
li1eces!$idade
será st!perioil'

êOsmonalita
soviético
emCuba "

Miami, 28 (UP1) _ Segundo:;.

'nformou a radio de Havana che

�8ró. amanhã a Havana as pri

tras horas da tarde o cosmo.
]Uel , Ponoví

ta sovietlCo Pavel OpOVIC, a:nau
panhado da delegação sovie

COm
que participará dos festejos

tlca
cOmemorativos do. quarto ,ani-
versario, da revoluçao comurusta.

----------��'�--------

Jk encontrou nos EE. UlT. clima' de
gêlo para com o nosso país -- "Estão
nos espiando de braços cruzados"
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Reunindo cêrca de três, centenas de ami

gos do homenageado e realça�o.)eom a pre

sença do Governador e Secretários de Esta

do além de outras autoridades da Capital
e cÍesta cidade, 'O banquete oferecido quinta
feira última ao sr, Geraldo Wetzel e exma.

senhora traduziu, o aprêço, a estima e a

admiração que Joinville tributa a êsse seu

filho ilustre, sentimentos que se acentua-:

ram e se aprofundaram por motivo da atua

ção brilhante, eficiente e produtiva que de

senvolveu S,S, durante 'Os dois anos em

que esteve à testa da Secretaria da Fazen

da, cargo que deixou recentemente, por mo
tivos particulares, ,A presença do governa
dor Celso Ramos e a participação das per
sonalidades mais representativas das diver
sas classes de Joinville serviram para evi
denciar que a gestão de Geraldo Wetzel na

pasta das finanças deixou grata impressão
DO chefe do Execuuvo estadual e reper
cutiu da maneira mais profunda e gene-

ralisada entre JS joínvillenses, que sentem
haverem sido honrosamente representados
no govêrno por aquele que mereceu a con

fiança de ser indicado para um dos nostos
de maior responsabilidade e de mais 'difícil
desempenho nos quadros da alta adminis
tração de Santa Catarina,

-

Estas impressões foram adequadamen
ie �racluzidas nas felizes palavra-s de sau,
.dação endereçadas a Geraldo Wetzel pele
deputado J, Gonçalves, como legítimo re

presentante do povo, e pelo Governador
Celso Ramos, como a mais alta e insuspeita
testemunha dos méritos da atuação do nos

so conterrâneo no período de sua valiosa
colaboração ao atual govêrno .

Tais palavras justificaram plenamente
o sentido da homenagem, .de louvor ao mé
rito e à dedicação de um homem público
joinvilense, que. soube cumprir o seu dever
para com a terra natal e para com Santa
Catarina,

RIO, 28 (Transp ) - JK declarou numa entrevista co

letiva em São Paulo que o FMI hostiliza a economia dos

países latino-americanos mas que o Brasil graças às suas

imensas possibilidades será capaz de superar todas as

dificuldades criadas pelo FMI,' Depois de afirmar que

Jango terá enormes responsabilidades após o plebiscito,
quando o país deverá retornar ao sistema presidencia
lista, afirmou JK que, "a .política adotada pelo FMI em

março de 61 é a responsável por tudo de ruinoso que
aconteceu à polítíca econômica do Brasil" _ JK acusou

assim frontalmente aquele estabelecimento tnternacíonal

de crédito pelos insucessos econômicos verificados no

Brasil, "Há uma atmosfera em vyashington em relação
ao .Brasil que poderá comprometer os fundamentos da

Aliança Para o Progresso", Essa impressão - acentuou

- é formada pela imprensa norte-americana que só a

inflação é observada. fechando os olhos para o surto de

desenvolvimento verificado no Brasil. JK concordou que

Joinvil1e prestou expressiva homenagem a Geraldo
\Vetzel -- Presentes ao 'bánquete de 5a.-feira última ()

Governador e Secretários de Estado a situação nacional é grave, mas disse. "Devemos resol

ver antes o problema político do- qnal depende o pro

blema econômico", Disse que no regime presídencialis
ta as emissões maciças poderão ser controladas perfei-
.tamcnte pelo executivo,

S, PAULO, 28 (Uf'L) - O Brasil perdeu nos últimos

cinco anos um bilhão e 500 milhões de cruzeiros em con-

sequência da baixa de preços dos produtos que vende

Il10S aos países industrializados, Isto foi o que declarou

o ex-Presidente Kubitschek em entrevista à imprensa,
Falando de sua recente visita aos Estados Unidos, de

clarou 9' senador 'pelo Estado de Goiás ter observarl� na

quele, país um clima de gêlo para com o Brasil e acen-

P'RESIDENTE CONVOCARÁ_
CO,NGRESSO APóS OS
RESULTADOS DO REFERENDO

* NO PARANÁ I * TAMBÉM EM
STA. CATARINA

Curitiba, 28 (Transp) - Oim

soldados, um cabo e um sa,- São P?ulo, 2S (Transp) _ O

gento, estão acampados um material bélico apreendido pe
pouco :clém de São José do> las autcridades. paulistas eu

Pinhais, na conex&o da auto- terrado en1 duas caixas de ma-

.

g

.. 1
1 >-�m-.-n;-... ii.'.....m�, estrada Curitiba-Joinvil1e C'Ji11 d€ir;:l à bei,:;l da estrada pró-

g'§!!
,,1 �� [,� ;;I: a estrada Curitiba-Barro Prêto, xÍma a Taubaté estava envolt0

1 �,:, " �� i§ t � 31, acompanhados de um func;r" er::t exemplares do jornal "La
=- �,� j '�� 3: nário do Dep:lrtamento de Fi,::· Tarde", de Cuba, tudo fazendo

., calização de Rendas, exercen" crer que embora de fabricação
,ão uma vez que foi personagem í 3: do severo contrôle sôbre os ca- tcheca, procede daquele país,
tambea1 daquele" l:\COntecimen�01 ,E� :.

�! minhões e automóveis prece- Elementos do Batalhão de En-

e, acremente cntlc�do pe>,r Joao ,j; '''':i,�. . t;7, ,� �! dentes do Sul do País, l'iluito genharia e die Combate aquar-

P_nhelro New,- ,1: "'" �. \J � :' embora os próprios integra"t- telados em PÍnilamonhangaba,
lo :i:; -;l�'l'�'ti! ,;' tcs do contingente afirmem munidos de detetores, estão

,lo
"',

..
'Í "

'b'
pI,Jl<:ElSCITO ,I» oi que sua mIssão e COI Ir o con- pesquisando a região à pro-

'I contrabando, Q 'Chr.n:ado desca- i rE'ferid:Js atos, Bulhões, que cri-
, í:, (t- d \ � tl'abando de mercadol'Ías, s-::m CL'..,a de pOssíveis novos escon-

f'
.. 't'" l'd 'I R,io',28(Tran:'l�D)-O PI�bl'�·II�'fiep,v.c.rigldO JJlopes:lo,,,_ t f'

,

d Sul d" d
-

:Br "
"

I c1lÍnho elo ca e e a sanegaçao ae I lcara a, e1 e remessa ae ucros, , ,

'.
- - "

, " '1,
DO as ISC::1.1S, o para o eriJas e armas proIbidas. As

ii �'\síha, 28 (DF!) Falanuo',' im90stos.�
entregará pessoalmente a carta: CIto fOI <: m['_',s cOGstanre te'ua',:E �e 1/2" ete 6 ;j Norte do País, o fato está can- duas caixas foram cncClntTadCls

fede/rensa, o chefe dr. polic\<i ;' : ao Ivl:ilúst1'o da Fazenda., entre. abordado pOr Jango durante
__

J 11:: r:1ra {I::?;ua potável, rêde��:, s�n::b justific:;da estranJ;e;-::" cêrca de 5'0 lnetros uma da ou-

que �l coronel Cairoli Rflr,noU: EXONERA:QÃO DO DrRET()&: gando o carg'O, Manifestando-se dia de trababo ontem nas La- ',r: :-ub.er::<!f,t-as, -irrigações, in-�, ! v�sto ,qile _

ate os automo'�éls tl'a, Toda região está hoje su-

I1saUdellhum plano de agItação'
I
DA S'lJl\:IOC t "obre essa exoneração, os depu- ranjciras, Com Brizzola e 'úrg!, � c ,:"t',-i'''!'i, drc:.nagens de ,mi 'I I sao mil1tlCi<?�ax::_ente exa�ll:_a' per policiada e nenhum veÍ-

��.
o perturba d' I

' t ,-o L��nel Brl'zzola Sergl'o M<:l jj_Q Tavora, Janzó tl'atcu ão 8.S- � -

-

. -

� d S .. e.. _.�. '[ h
:�

d' a e>1' 8m,' as,
• '�;l' s 'v�

,

_,�, �

1: n:lS, lDsl3lacoe!': sal1Jtarla� .
0S, u:>u ha::::t� que o ngOlO- cu o passa sem que SIla capa

jane�ras d(} plebiscito de seis de Rio, 28 (Transp) -- O Gab;-, galhães e Bocaiuva Cunba con- sunto, Brizzola declarou-lhe que ': T'RODT'TO" DA ' I so contrôle esteja relaçiona,b n2lo seja anotada devidmnente-

cilsjã
ro tera exito. Na lUesma 0- ; nete aceitou o pedido de den1:s,' sideraram-na como reparo do vai e':!J.penhar-se mais na cam- é

"J �
" com a busca de armas furl -1-

I
O laboratório do DOES está

I!bef�o ,0 c<orDnel IrEcEio; PessQ'p" I Efio de Otavio GOllveia Bull,ées, I govern,o a "injustiça» comeeda panha leve,nté',:'ldo o tem::1 de
t CLt-,,, HANS�N �, ! ('�: ao E;xérc�o Nacion�!. �:12(� analisa:,clo agora a est�:]p3 811-

ntes� ao Serviço Federal de re-I de diretor da SUMQC, nomean", contra João Pinheiro Neto, Des- refJrmp.s basica::;, Ta:n.bem s(,[}re
,i'> tN O�.�STRt�t � I

L!,do ate ago.? as autondadc" contraaa -l.uma das cau:as pa

;':t!tOl.1°á. �o contrabando,' apre-, de> para o carga Julio } '-:ela1'- c: \ te ,modo certos �il:8uICs come?�m I '�o,a�sunt� . i?:m.;.:�?:::,c!�r�m __ ?:'l�l' t; :1. r"l51�t:are�, i!�clusive as d,;, QG l r:'l dst,erminar:" procedência,

�ib d,,� ll11��rensa Um resumo d:'!, Dip:rio Oflci:J,l que. !1o:,� ,crrcula1'a: 11 J'-:.dagar s.e RoceIto _Can.l�Oi, I
'J�.lg0 A�.re.l-). Jl_<,L<l U o e_.-y_-"- � JOn-t\'l'T_LE - SC � ,

Q:1 :).<1., R:::glao, (ksms�;_tno c.,, 1\.3 l".lur,:,;.ões encontracl",s �:.l

C;Q au",orLdades contra "u elll Brasilia deVel'H �J;_lfJllc.ar G�': !'t�.Ti1benl sera at1l1g1uo pela PU!llJ (C,Jl1Cd1.2 L.n. lLtl!..:.:1 :.,;:f't..) ��.!..L���1Lq.J:��__""\ 1 1. el�sãJ. (CGnCJu"? nu Sa. :;;�r..

G OV Ê R N O VA I PU N-I-R---'-' I
* ��ts:ttp�g;?

G R E V I S T· A S DA' I' Prestigiando o seu ex-auxiJnn: NO t Li'hH'�A.i� tE o senhor Geraldo Wetzel, ex-Secretário RIO, 28 (V,A,) - Os assessores políticos do govêrno

'. de adI.ninistração, c.
on

.s.oal1.te J'á.1 da Fazenda, q�l\hdo discursava no jantar-homenagem que
desfizeram ontem :1 dúvida suscitada por setores pessedis-

ItrA R I N H A M E R CA N T E
informamos, esteve presente, 1 _"",'"

' \." ,

faS,·:,::" notadamente 'pelo"sr, Gustãvo C"ap'àll"ema � q'uanto

lU
'

" ,f, .,',
.

. ,-,." 1:-::lmbéiir;d'" sr: "Cêlso Ramos,"] Joinvrílé fie-" m!}r€c€u, quinta-reirã (liUma; rlã Sbêiedade

G d d E td! Ginástica de Joinville .

�, data em que o futuro Congresso iniciará as suas ativida-
overna or o s a o, que 'S8,

-----xxxxx fêz acompanhar dos srs: Dr, des . A dúvida reside no seguinte:

POOI!;RAO SER EXVLUIDOS

I
bliGo. No encontro que dufo'li 40 Eugenio Do_in Vieira, Se�re1�1- 'I lavra o deputado Jota G,om;:ll,! seu consorte, acompanhada de A emenda Valadares fixa em iniciativa do próprio Congres-

,
minutos os grevistas defenderam' no da Fazenda ,e senhora, �I, ves, que em objetivas e felize:; ramalhetes de flôres , Também 90 dias, a partir da data da so ou do Executivo. ,

Rio,28 (Transp) _ O Mínístro a tese de que o ínquerito admi- Cel�o, R�mos FIlho, Se�re�arl) palavras traçou em Iinhas ge' I
a veneranda genitora do home- proclamação dos resultados do A dúvida reside no fato (lu

Helio Almeida informou que vai I nistrativo é a uníca medida ca- ela Vlaça<;> e Obras ,Pl�blIcas: rais o que tem sido a atuacão nageado, senhora Ema Wetzel, plebiscito, o período destina- que não' haveria articulação

COordenar com 0_ Ministro da.

JUSlI'
bível no caso. Lineu advertiu que' Dr, ,�?raIm Felipe Simão, �é� ele, dinâmico .hornem público foi agraciada com um artístico do à. discussão e votação das possível para que 1/3 do novo

tiça e com o grupo jyridico do o "governo deverá atentar parai creta�o Sem Pasta, e ,senhora, do homenageado, De uma ma- I CEStO de flôres, tudo causando emendas à' Constituição, vísan- I Congresso assinasse requeri

Mmísterío da Viaç.ão a aplica- a convenção internacional doi DL � a,ulo Rocha �ana, Depu- neira clara e sucinta o orador' crande satisfação aos prosen- do aperfeiçoar o regime, rnento convocando-o €xh"Ror-

ção de medidas punitivas para I trabalho da qual o Brasil é um tado Estadual; Major J',dmun- I produziu peça oratória mui.« tes e constituindo-se em, ponto A Constituição em vigor dis- dinàriamente . Neste caso, tj

os marítimos' grevistas, as qU'ais I dos signatarios', Essa convenção do :S?stos, da C;;:sa Mlht'ilr �o I interessante, �ue mais :parecia marc:anLe da fC3tividade, põe que o mandato do nôvo SL Capanema procura fiXaI; a

jJOderã.o atingir p_té a exclusão realizada em 1930 assegura aos PalaClo do
_

Governo, est�nai) um quadro VIVO on:.le as pJnee-
. Congresso inicia em 1° de [e: tese de que o aLua! Cougres"-'J

disciplinar dos oficiais grevistas. trabalhadores de todas nações o p��sentes" alnda" os segull1tes

I
Iadé;s traduziam com 'ficlelich- '* PALAVRAS DO'

. 'vereiro, mas seu períod? de tem poderes para çonvocar o

Frizou que as medidas só serão' direito da greve. En'Í 1931, essa vIsltantt;S, WaldIr d� Luz Ma- de, E:spec:ia�mente a atuacão ([o i GOV, CELSO RAMOS trabalhos co�eça em b, de futuro,

tomadas se o movimento, a luz decisão foi ;ratificada por Getu- ,cuco, DlretoJ;. do Tesouro do, homenageado como Secret2rÍ-:; I 'I,março,
Com ISto, o result,:�o Desfazendo a dúvida, a in-

da legislação fOr configurado ile- liO' 'çargas e no'vamente confir- �stado; Emlh�n? La:g�ra, Dl: ,I ela Faienda, eSpiIl�,?SO � posto ,Em s�guida" então,J€z-se Otl- do. pleQisc�to �endo conheClC�() formação qne trnnsmÍtimo!!

gaL Ao mesmo tempo informou Ü' mada pela conferencia de Cl1a- �etor das Ce;ntr aIS E;letLcas dv

I que recentemente; oelXOU, por, \711', de: J.mprovl.so, o Exmo. �r, em 15 de pn;eIro, aproxIma�d- com segurança é a seguinte:

sr Helio de Almeida que a greve I pultepec. Os governos &ignata- ,,)anta Catan�1a, alem de ou- motivos particulares, Fechou- i ':Joven,,,,dor Celso Ramos, Com mente, Iiavena apenas 30 dIa'; "Sendo interessado n:t rápida

prossegue sem gnmde intel1sid3- rios garantiram a segurança dO$ tros, se a saudação do Deput::ldo \ a eloquência que em sua peso para o �turo Congresso tratólr :1Ormalh:ação da vida política

de" pois é cada vez maio'r o nu.. grevistas e o direitD< de revindi, De Joinville, além do homc- Jota Gonp1ves com a e;1treg'-l Isoa é uma constante e uma ca- da questao, brasileira, o presidente da Re

!!tero de navios cujas triptclações car, Deste modo a greve é lega� nageado, senhor Geraldo Wet- de lembranças à senhora iVb,:-1 racterística inconfundível,' o Ainda de acôrdo com a; pública tomará a iniciativa d:;t

.ustaram sua adesão ao movi- e constituCÍol1a u0is foi assim caD' 2:it Wetzcl, numa hOmel1alll:m Governador Celso Ramos pra;;, Constituição, o Congresso po- convocação do Congresso ex-

• zel, sua digníssima espôsa, Sla, � - �

'd d' d'
" - d

mento" Vinte oficiais e trinta fig'urada pelo T'j-:e>prio presidente da mulher ,j'oinvitlense z, uma I duziu peça oratória d;::ts maL; deria ser ,convoca o, extraor 1-· traor lllanamente, to rnan 0,
.t' Margit Wetze! e sua extremos3. f'

.

d"
- ,

ma,rinheiros partiram hoje de, da l'epublica, pelO' congresso e rflãe, senhora Erna \"letzel, es.
d,"ma que tem muitos ,do mé· crilhantes e precisas, recer· nàriamente para -unclonar a aSSIm, aca cmIca qualquer uu-

vião para Hamburgo afim de pelas leis trabalhistas nos arti- tíveram presentes as seguint<.:s ritos da brilhante c<lrreIra d,� (Conclue,na 3a. pga,) partir de 1° 'de. fevereiro por tn discussão neste sentido,

oôupar tres navios da Fronape gos 722 e 733 da Consolidaç·§p autoridades: '.Helrnut Fé,lllgat
naquele porto, Por outro lado, das leis do Trabalho, sfiimlta- ter, Prefeito Municipal e 'se ..

reUniram-se na sede do Sindi- neamellte () comando da greve nhora; Monsenhor Sebastiãú
cato dos oficüüs de maquinas ,a!;i reafirmou esta manhã, que eJ,,'Ís- Scarzzello, Vigário Geral ds
tr�s, classes maritimas em greve, tem mais de 150 navios trarados Diocese; CeL 10sé Carneiro di;
OficIaIS de nautica, Oficiais" de; em todo pais, '41em de 20 no ex- Oliveira, Comandante do 13.0
lllaqumas E' comissarios, a.fim de terior.- B,C" e senhora; Jota Gonçal-
decidirem em assembleia conjun- ves, DeputÇldo Estadual, se-
ta quuI 2_ atitude a ser adotada SOLIDlUtIEDADE AO I l'J1ora e filha; Rodrigo Lebo,
em face da energica resolucã.o do GOVERPH) Deputado Estadual; Hans pe,'
Conselho de Ministros de

-

Dunir ter Steiu, Presidente�da Asse-
0&, grevistas._

. -

R' 28 <UPI D 1 o·eo,
, 10,) _ e egaç J ciação Comercial 6' ndustrial

de varias c2-tegorias de mantI", de Joinville,' Wittich Freitag. n,'
�, 1";' g'''-' v>ocamO's visitaram o Presidente Gnu- Diretor da Empresul, e sen]:;o- \i>, U'L ;JC

1art nas Laranjeiras com\.U1ican, ra; Kurt Meinert, Representan
do-lhe Que nOO estão solida.rias te do PLAl'viEG em Joinville;
com a greve dos oficiais de nau- ,Dr, Harro Stamm, Presidente
tica e de maquinas da Marinh�1 do Centro de Engenheiros ne
Menante. Fazia parte da comi. Joinville; Imprensa, Rádio, etc.
tiva lideres da Fed(!ração Nacio. etc.
naI dos Maritimos, Federa"ão Na '

danaI dos Estiva,dores, União * SAUDAÇÃO AO
dos Portum'ios e- outros, O presi- HOMENAGEADO
dente Goulart agradeceu a ma-l

'

E SENHORA
nifestacão de apoio dos referi.

dos tr�balhado,res ao seu gov,er-I Saudando o senhor Gerald::J
fiJ.- Wetzel e Senhora, usou da pa-

#

<cit I nt)' �'

(i
.

r� S(fá
.�

IlIRElT.o DE GREVE

rt
stino de Arm s

s-
e

em lo
R�o, 28 (Transp)'- O presi

��e, do Sindicato Nacional dos
ClaIS de Nautica Lineu Santo"

lllanteve juntamente cOm os. re�
°to,resenbcntes dos demais sindica
s mar'"

tto
IcImOS grevistas, demora-

encontrO' com o Chefe, do
GabInete do lVIinistro da Viação
�I�: os colocou ao par c,a dispO:
',ao d
;,an -

o governo em aplicar
o is°es _

aos grevistas ' conforme
tatuto do funcionalismo pu-

o

elaS

"l°tn1Hl_ar na

c,
.

:::I
...... ,1c.lar",na

estr,ada
.

·11 ('1
•

-I-'·bJO]nVI.L e- _.,Ul"l Ll a D-I"
'"

11gen-

S, PAULO, 28 (Tn!'1sp) - UI'] depésito clandestino de

armas de guerra contendo Ínclush'e mE-tralhadoras pesadas
foi descobc�-tc na estrada que liga Taubaté o. Querin, no
Vale do Pr.I'aíba, Essas_ aITI1.as. de procedência tcheca,
er:'lm trccadas pcr carros e pcrtencimn as organizações
subversivas que mantinham relações entre si em diversos

estados / As investigações qU2 culminaram com a apreen'

são das armas 1i\'�ram início em novembro último no nor-

deste e sul, Todos os resultades obtidos :üé agora foram

comunicados a1) Segundo Exército ,. As investif,'llções vie

ram tCr.;Iando nomes de conh€cidos líderes commti�1:as que

as autoridades mantêm em segrêdo para não prejudicar as

diligências,

�ão Terá Exilo Plano de
tão (onlra o Plebi�tilo
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úteis;'nformações
FARMÁCIA
il�'PLANTÃO
Está de plantão hoje a FAR

MACIA SAO LUCAS, á RU::1

Visoonde de Taunay f'ONE
235.

IMPOSTOS A PAGAR
Na Prefeitura MUl1icipal:
Taxa de Limpeza de Testa·
das e Valas (20 período),

EMPREGADOS
MENORES
Até 31 do corrente deve sei

entregue à reparti.ção compe
tente do Ministério do Traba
lho uma relação em duas vias
de todos os empregados meno
res. Esta relação está isenta
-de sêlo.
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--�íI Fo,rOCóPLI\S' t
t FORNECEMOS 1
t NA HORA ,
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I I i
--'- PEDRO COLOMBO --

Um turista na Holanda,
que só pre!;t8.sse atenção ao

seu aspecto· cosmopolita, se

sentiria inclinado a pensar
que a mundialmente famosa
cidade de Schiedam se trans

doform1l!ra, com o pg..ssar

tempo, em tl..'1l simples Sll
húr-bio de Roterdam.

A atmosfer::>. tão caracteris

tica dessa aprazwel 'flovoaçlio
rural lXl.l'eee, atualmente, ter

sido di.ssipada pelo esprito
agitado e buliçCl$O de seu pôr
to de mar.

'-

VENiTE " . ..

.� ELSIE LESSA -

Sempre pen:>ei que Venite fôss� ap.elido. E um dia
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I
mem. Enfim,.:t oposição entre o cristianismo e o socia
lismo não poderia ser mais radical, É a oposição entre o

Céu, meta do cristianismo, e a Terra, meta de todo o so

cialismo,

Os comunistas não podiam senão exultar com a nova

pregação cristã, O sôcialismo será sempre a antecâmara
do comunismo, Os cristãos "socialistas" estavam prestan
do um inestimável serviço à causa da doutrina comunista.

A confusão criada pelo uso do termo "socialismo': -

só puderia causar male� à consciência de grande parte dos

católicos, incapazes de entender as complicadas distinções
feitas pelos "socialistas cristãos" para fugirem às conde

nações pontifícias.
Por isso o jornal "L'Osservatcre Romano", da cidade

do Vaticano, retomou, .110 dia 4 de dezembro, o assunto,
e reafirmou a posição tradicional da Igreja diante do so

cialismo. Afirma que as chamadas novas posições da dou'
trina social da Igreja nada têm a ver com o socialismo,
"Êsses princípios não são socialistas,' mas cristãos, uma vez

que divergem írredutrvelmente do socialismo, por sua visão

religiosa e pela supremacia do homem sôbre a economia,
o que faz com que as pretensas "novas posições" da Igreja
sejam posições antigas ,e mesmo eternas", Não há nada
de sociallsm{) na doufrin,a social da Igreja, mas puro Evan

gelho,

----,

..!_._!=__�·��JQ8fi.$.'tt::&J R. _

o esdare::imento elo "L'Osservatore Romano'" é de gran
de imp8rtáncüi, dada a atualidade do tema, Não só o �e'
cretário GerZlI do Partido Comunista Italiano falou em "so

cialismo cris,tãe", mas falaram e ainda falam a mesma .lin

guageni muitos católÍcos, especialmente 811tre nós, A estes

últimos, em partkular, destina-se a advertl';pcia do jo.rmJ
do T\Tatic.�c.

A cr.p];cll1.s2.o é a mesma de sempre: cristianismo e

ciaiisf1..10 são dOlt.Itrinas e posições inconciliáveis,

I
I
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I' em tonéis de madeira.

Os ProcasNS de destil�fio

I acima descritos, embOra sim-

I
p.l.es em ElW, aparência, exigi
ram uma experiêneia de mui

I tos séculos e, ,POT 15S0, o a-

roma e o sabor tão caracte.
rísticos de genb':Jra holande
sa náo podem ser sÜbstituí
d.os pelos pIGcessos p.nificiais
empregados na fabricação de

rebitas semelhantes na a�

!'êneia, porém de {lualida.de
cmmmentei:nferio:r . A q'f
L.llica não poúe substituir os

processos naturais, de eIabo..

lT.çã0 n-2!rn as antigas fórmu
las de destilação,

.A prOlixa e es;ner2lda a

ten"ãô que os frubdcanl-es "dão
a cada U!Ila das etapas de

elalJ01ragá,o se evidencia t8.m·
bêm no que se. refere ao en

garrafamento do produto· e

• âs. OpeT:itç-ães l'elativas á lim

peza, rr,.ecâniea e á colo€.ID:çáo,
de rótulo e do invólucro que
sobil"e a tampa e o gargalo da

garrafa,' os quais sã'Ü cuidado

sar.:::ente ex:::.minados ii4"ltes

desta Eer enchida, a fim de

que os estulos exterior e in

terior de cp.da garrafa se re

vistaril das maiores garantias,
em' éoncordância com a alta

qualidade eh) 'produlD que
<::o.nt1!l'l1,

típico
!
I

�
.

\tl������'��i':'=ll� !
... . , t cidado de' JDlOVl ,

= daç§,o de Rendas, co:n seae �E?-� a v

os con'
, !AVISA à Indústria e ao COn;terelO, bem. com�:novem'

o e tribtüntes em geral, que a Lel :1, 3,129, de .21
s 10 e 2.0,

01'0 último, cuja vigência, preVIsta nos artlgo A :REDU'
'I que tratam da. DIsp�;rSA DE ADICIONAIS E-AS 'l\WL

ÇAO DE ;;0% (CINQ1!EN_:TA POR CENTO).",NOS SEUS
TAS, expirava a 21 do mes e..� curso, �EVJ:!; NEIRO
EFEITOS PRORHOGADOS ATE O DIA �O DE JAo paga. ,

DE 1003 desde que os interessa.dos .satlS�açamd· !II en.�,
. t" ·r.cipa's e re

mento das ohrtgu?ões tnbnr.:::nas pn •.. -. �l,do benefí·

'��, tr?da,?os resu1,eàcttlvOS requerID1en�os, sobClt".
_

, cio, ate aque a ,a a,

�
I R, em Joinville, 2D de dezembro de 1962.

IEDUARDO VIF-:.';[ONTI . Inspetor
....·�·1IiIí "ktm l!IiIUJr

� �'
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Joinvitl'e, '29 de Dezembro d�
ASsunto

a ruptura espetacul
.• �.

::J;fOVOU .0. qne PQnt�r de Oro,val realIzação), Chegoll
, .
Pari-passo v. êste cocU flrUl..ado sÕ)Jr ' nceito

- anoial em runlot i aSS�stencia
eomple·tan1ente

-

e'rr�ehSl!lent"-

'aQo -,

�ez que diSPondo de' <
lUna

areas geográfiCas. a " ,ant�s
aproveitar tUdJ s

",ovoar e
'ar'

e SllllPlfc ' la n€Ssa mUdança
1 í,

povoamento da Babe
-

e e

mrnenss, alí ás po
ada Flu.

ex-cápital Fêdel"'al drtas da
so ainda recente �'ei

e SUces.
-o CO,,"·mar nosso P'1.1'JÍo de

4lr_

quando ali se estab' 'Ilsta
, . .

t'
.

, e!eC8U
ll11Clad·lVa de nosso :MÍl�_?:rno e AgriCUltura 0"'.

vasto imoério da laqUeIe
Rio e coils»quel1te aranja-do.
to local --a Obs� sanearnen_
.

-

vrvacfu; ,

ore o estad.o nosográii Só

ta nOSSa faua intQns
co des.

alamít
.t " al11êntc arm asa c.tamou.nu e

t
- S a aençao para '" OOortu'

.'

dêste tl'anSplDi1te
-

'()u ��dedesta nossa gente inn�
XG'do

procuraria cem °
a, se

. ,.
.

. , alcanceprrmarro {te Gtten�ão d .

d ltzcí
--v ua sau:' se tzcronar este PrObI

nao menos angustiante
ema

o €le nOssa prOdução' aq� e

'a Dei •. , grlCO.
J.. 'S cOeL.l0S Inortos
uma só caj2,Gada! cOm

Que a assistência do >l .

N i . "
,-"erVl.

ço �c,onal d� �alaria, COm'

�
C8r:;0 se�� ddUVlda operante

e seus C.€ leRdos servido.
r�s!, c?ntinue a se exercer
l1e�te _llt?ral em favor da po.
pU!.�çuo que aí teim� em es.

tacIOn.ar - é assunto qUe não
:::ló'::;utimes, embe:a o cara.
.ter aleatório desta cal!lua.
�lha de er:ra.di.cp.ção, O que
importa enbctanto, em nosso
caso, e que se pr8cure des.
locar �{)Ssivelmente os mais
!.1ecesSl .ades :pOr esta mu.
dança climMica. as vítl.mas
desta "doença mais lllortlfe.
-:a do MUl1oo;, -- que dize.
mos Sê!', junto' ao impaluCl1S_
mo, as 7ermil1c�e:;; também _

dando-lhes tODas as faciíida.
des ue sua lGca!:ização e ro

brevivência ne:,--sa novas pIa
gas, uma p:Jssíhilidade que
jam2is ou dificilmente terão
se continum'em aqui em bai ..
xO!
E nisto o governo do Dr.

Celso Hamos que aí está, crê
mos: que em nDSSO apartida.
rismo, imbuid::l do melhor es

pirito d-e res::.>iver os 'prob!e
mas que nos assoberbam pu
tDrturam, emprestará o teor
de sua eficiência e dinamis·

mo ,não só por dirimir uma

questão qual es,'re., de cara·

ter 10caI eLi regional, mas

O()ffi repel'cnasão provável em
tôdo país,
E xspetmào o que deixá·

,mos _fornnllado em nosso pas
sado:- que Deus ilumine' o es

pírito de í'lOSSJS responsáveis
. governantes possibilitando, ,a
realümçào de

.

obras menta·
_ rias e �JTeduráveis qual esta

que esu.mQs apontan�,. no

sentido de redenção patr1a e

bem estar e felicidade de seu

pôvü!

!Voltàndo
MOACIR

PRUCOPIO

UNi nosso ec.nentárío aqui
saído (Con·es.pondência de

São Franeísco do SUl), ' ver

sando a necessídede de trans
ferência para 0, altiplano de
nossa população rural nto
rãnea mais acossada pelas
endemias advindas sobretudo
do mal .palúdtco - a que se

soma outro, não menos terrí
vel por devastador, e vermí

nótíco, além das' imposições
clímátícas com origem ás
constantes tnundações que
devastam certas zônas dêsse
litoral que apontamos deu,a
H>1pressão talvez ao leitor
menos instruido nêste proble-
ma social e econõmíco, de

estarmos querendo crear no

público algum espirito· de

'Pânico, . ,. ou outra interpre
tação. quíça mesmo malévola
sõore esta nossa idéia. Isto

se não nos íncrepassem - o

vocábulo está aí, servindo até

para envenenar as melhores

intenções! � de estarmos' fa

zendo .ll,emagogia ......
Ora, quem escreve sôbre um

assunto de tal vulto ou. magoo
'

nitude, me3mo po�que es;LÍ,
eerto da repercussao que le

rá sua ideiE junto aos res

pcms2xeis pelo poder públi•.
CD, deve sentir·se robusteddo
eom razões cu fundamentos

ponderaveis á fazê-lo. Nã.o foi

baldadamente ou levianamen

te que a hmçou ao papel.
Jt que esta ideia foi em

nós UIua ideia E:nadurecid:;t,
longa::nente elaborada, V<õm

de longe, Sinão daqUi, de

nosso qué'rido Estado, veio do

espetácul'Ü do nordeste, desta

triste r�gião pátria assolada
não- menos p.or est8" outnl

trag'édia mesolõgic'a, qual 'o

f?tGf, não já das chuvas d-e

sapadenídas e humanidade
eRcessiva, mR& da sêca tortu
rante,
Já em rapaz nOs vemos to

mar da 'Pena, em nossos co

meços jornalísticos, l'embran

do a i:lnperiosa necessidade
de se p:romov,er a deslocação
dêsse. pôvo sofredÜ1: para ou·

tras regiões pátrias - e são

tantas! - onde peder se fi

xar longe de polígono exci·

oado.
Se o governo de, uniào pro

move e custeia até COin vul

tosas d8spesas, tud:J facili·

tahdo, �. fixação de emigran
tes estrangeiros em nossas

terras por'que não dar a s.ua

mão amiga, asna mã{) de

compatriota a nossos própI"ios
irmãos que mais precisam de

sua :aju-da, de .seu :?uxilio?

Que as ohras, 05'. serviços dó

nOl'deste - co:uo já previa·
mos aQueles, tempos recuados,
há nns 3D anos! -- qUais as

açuces, .se nos afig.u;ravam
inDper�"ltes ou inúteis· (vi
mos agOra, por último, que
56 "sen"'lndo" mesn"lO a polí
ticos. indec();2'OSOS e quanto á

viahilidade dessas barage!1s

ao

�-_.�����-��._�-����-"

1
I
1 lhe perguntei:,

\!
Afinal, qual é o seu nome, menina?

- Ué, Venhe.,.
E, alfabetizada 'que era, soletrou: "V-E-N-l�T·E':.

l Aquilo que o padre diz 'na igreja:, VENITE IN NOMINE

t DOMINE, M. inh8. mãe era muito religiosa. O Silva é de

'; meu pai. �._

!.t E ficou rodando em tôrno da cozinha os seus imen·
I

.

sos 01110s pretos de de escloré{ica amarelada,

t Cada dois, <três meses, vinha bater à minha. porta ,i
,� de .serviço, depois que dela se retirava, para tomar conta �

i d;1 mão, doente e entrevada,. Levavam para fora, fa· 1 \
ziam a entre�a pelo bairró, ela e os dois innãos, uns, ti- !!
çC8szinhos lépidos, de canela fina, que à n�ite ainda fa·

ziam serão, COR1 a sua lareira portátil de vendedores dE'

amendoim.
Era wnét pretinha alegre, e cs.rapinha trançada" a

roupinha branca imaculada de filha de lavadeira, Tra·

zia uma fome insaciável de vida e de comida, naquelas
suas visitas espaç3.das e ariscas. Queria ir ao cinema,

andar de lotz;ção, ·Úr.rninar a escola públiw, que inter

rompera no meio, folhear aquêle'S livros que os seus

olhos acariciavam, de longe, nas estantes:
- Tem figura?
Comia doces, pão com manteiga, aceitava o gum-an{i

com a alegria e a gú!.odice ,mais comovedora dês te muno

do" E já vinha prevenida coni o grande cesto vazio das

roupas ·que entl'eg;:;x3, i� espera da munição de bôca que
eu sempre lhe forn�cia,

- Vocês tem açúcar, Venite?

Durante êste ano, o "socialismo cristão" voltou a ser

tema de conferências, debates públicos e conversas parti
.culares , De .repente, surgiram os teóricos da nova ideolo'

gia . Fundadós ninguém sabe onde" querendo. ninguém s�·
be o quê; começaram a falar e a escrever sôbre uma certa

posição doutrinária, assumida pela Igreja,. oposta tanto

ao capitalismo corno ao comunismo.

Qual �eria essa nova posição da Igreja? Depois de cer

ta relutância inicial, durante a qual só se falava em "ter

ceíra posição", passou-se a usar, sem escrúpulos, a palavra
"socialismo" para determinar a nova posição da doutrina
social da Igreja, O "socialismo cristão" designaria O· exa

to meio têrrno entre capitalismo e comunismo

Além da propositada confusão estabelecida entre capi
taiísmo e liberalismo, havia de estranho o fato de o socía

lísmo, de qualquer espécie, meSl1>10 o moderado, .mesmo o

religioso e cristão, ter sido claramente condenado por Pio

Xl na "Quadragésimo Anno", tendo sido mantida expressa
mente .a condenação 'na "Mater et Magistra". SOmente o

sofisma, a·:má vontade ou a ignorância poderiam permitir
a defesa de um "socialismo cristão" depois de Pio XI e

João XXIII.

Apesar disso aí estavam os tais "socialistas, ,crisLãos"
estribados em alguns textos e em uma e.."'.;.cgese vesga dêsses

mesmos textos. No· entanto, a oposição cní:-e o socialismo
e o cristianismo é total. l'Tata·se, sirnplesnlf'nte, da oposi·
ção existente entre duas concepções contrt'.rras da vida. En·

quanto ° cristianismo vê a oau.sa dos males sociais na má

vontade humana e no pecaclo, o socí::lisIDO os atribui à in·
fra-estrutura ecorÍômica; enqu,mto o primeiro luta por uma

solucão sobrenatural dos 'problemas h1:1manOS, o s'�gunc:::
pret;nde uma solução l:Ílúnana e temporal; fu'lqmmto um.

quer o Reino de Cristo, o outro almej::t () reinado do 110'

Os traçoS' �ul!ares da -ve.

lha Se:hÍedrun estão, no er...

tanto, Ol::altos por trás da
máscara que lr..es. iinpõem as

modernas iacl>..ar,las doJS edi
fícios {tO see1i1l.o vinte, mas

s.;us plDcid.os cana!:;. ainda ali
est!io e p.e=l'l'endO-05 pode-
se ob&'Brva:r as cornijas tra"

balhadas das al1tig:?.s desti1a
rias, nas crmüs os a...--tesã.os
de t.utTOr'a· =pregm"3I11 li sua

maior pericia,
As' velhas destilarias de

Schied8.m" .. na€J,uel€s· tem

pos seu nÚIU€l'O !5e elevf1:va a·

tre-zento,s fu"lOUantn que a

tualment� só 'pOdem se!" ali
encontradas cÍllquenta desti
larias e fabricas de licores,
dos, .aproximacéament,e, cento·
'e quarent? estabelecimentos
dês.te ti;po que existem hoje
em dia na HOlanda.

ADesar de seu número in

f.e.:ri�r 'as destila<rias atuais
coritil;uam :pratic.ando a ver

dadeÚ'a e legítima arte da

destilação, de 2,cõrdo com as

mais antig'as e nobres tradi

ções. Aind.<t é ali produzida o

exceJ.ente álcool úe cereal que
'tornou famoso o nome de

Sc:h:iedam 110 mundo inteirQ.
O SegI.êào principal da ge-

, nebra hollmdesa conSiiste, tal
vez, em que a sua C()l1feeção
&e rsaliz..a. da mesma man�i�
ra desde há virias séculos.

Vê.se, naquela p-roduçãCl, uma
devocão nerfeita á pro.fissão,
bf\Se�da �a hab.iHdade e na

da
la.."E!S proe:esS8:S de destilaçáo
que e.ssa emporêsa U+.,W"a· pa
ra a produção de sua fiJ.mo

sa gene:bm.
A ,fécula r...fu:l é S1ibmetida

a fermentação, mas. em tre

c� o c:entei{l, o milho e a

cevada ;;ão triturados e mis

turadqs cren água, o que, sob

a inflnêncla da dístase, pro.
dm os fermentos adequados.
Ne.3.te'� procecsns de fermen

tação, o açúcar:;;e ccnveI"te
em álcool. o que 'provoca a

levedura do l'e3íduo que se·

€'uilpl:'e!5'a no� eoziIÍlento.

Dep;1.s 't1:e' nqia s\�g:;Lltl:;:,
fermentação, obtém-'se á1c:Jol

sufieiente para' proceder á

destilaçác, exatamente da

mesma 1naneira como esta

era, feita 'em épocas remotas.

Estas lentás· etapas culmi:l'lôlm

cOm uma tríplice . destilação
(FIe

.

converte o prOduto em

um· verd1:idefro extrato, de

malta, deptro de bar!'is re

vestides de madeira, caEla
um c,os qüais com capacIda
de para ziJ·.GOO litros, Se le·
vantassenias a tampa de

qualquer '1ilm dêles, verfames
unl liczrr de malta de pure
za maior doO que a maís crIs·
talina d.as águas, São logo a

iunt.adas ao líqUido as bag-as
de zimboro que dãD á be'bi
da Hq1:lê.le s-eu sabor típico,
pIocedendo..se, em Seguida, a

uma redestila.ção para se

,�����;--PA'iS!Ensinem a seus filhos obedecerem os Sl

nois "de trônsito.
��_4" ?�--��---�--�-
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Campanha Nacional
}�ducandários Gtatuit68 Noticias",,'., .

,
• -I� f'Ariar.lópolispele R6dli<!) G�Anr��6 y,� Iv

800 - Correspondente COLUJMBUS
S;s5 - Report-er ALFRED�. .�

, S.rmrE
lft:30 - Resenha Esportjv� CII'iZANO-FIRE
lG,55 - lnformativo CASA BRUSQUE
11.55 -- ReporteI ALFRED
li25 - Correspondente COI.UMBUS
16:00 - Correspul"ldente COLUMBUS
16:5� - Re�;)(1rtel" ALFRED
18,10 - Reserma J�7

18,55 - Correspondente COLITlVIBUS
19,00 - IVlom€nto Esp-orti,,·o BRAHMA
2Ú!O - HepQrter ALFHED .

21,.30 _.- Co�respondente COLU1VCBUS
ARUJÁ .

22,05 - GRANDE INFORMATIVO GU
_ reis,

Dc;;o.rta.mentos de NOTÍCIAS e ESPORTI!'�ÓPGliS - li

3816 - ,"5822 -:- Rádio G7J.ar�t:tá de Flem�MvT.4 C.J.TA
MAIOR POTSl'v'CIA R_4D.IOFoNIC.A

DE 51cil()'IJJatts IRINA. --:- G"nda. média: 1.420 1ccls - '"

d9 metrOS

'II
Onda CURTA: 5.975lccls - 10 kilowatts -

��

'·�···_'�-��';;;;;;;;;���I
_.

�i

'r.:E�No�E"i�,: Dlfl,F.J" I·1 (»Y'."lfB�S iPm.:u.\L!N t!>.'l'fER;t.'mNIC1PAL 8:1',\. ,;:F1J1.
,

:1 WfEN'X'E DE JOUNU.LE b SãO JO{t..üT:.A. PJ(';�BlU>S i
,I �o l''l'APF.ltI:ü, B.êl,RRA VELHA. lT.4'.J'U "
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,

} r;; A.R1UAfiAO ilí:30 I!S·
!

HORARIO: .S::lÍda de JoinviHe - 15 115, e

"I" hS.( ,
,

(\ hs. e .'

ro(j bO-I " UI Armação·- ('3,-, <

"às 14,u

lt NOTA: Aos S&bados a saída de JcirntiUe e

!"3!$ e 17 br.tras.

�\
f

, l' -'nel'.st I
t Ati1i:NCIA: Junto & A.!itn V1:aç1i,o Ca,a�.. '"
I JOIN-VILLF.

, ...-::.c�
ll'-·---·�-�----·-·�.íi"·

..�""��4\1.:1>'-"",,-1[__ .'.'_- ,

••

de

G;un6sio "Prof. José Eii�$ Moreil"o"

�CtH�O NohH'il'H') p(;lil'� m�iot'es de 14 anos)

Ruo Conselheiro Mafra, s/n.
J6invilte _.- Santo Catarina

,!
:l
'�

I
r

Levamos ao conhecimento dos interessadas, que 0S e:>m

mes de; 2a. época e as matriCUlas, terão sequência ·na se-

guinte G�dem: \ I

,I

- -_j� �El{Al� DE 2a. EPOCA - Sómente para as alunos do Es,

tabeleclinento. Início dia 18 de fevereiro, às 20 heras. Os

requerimentos dever,ão ser encam.L."lhad0S com anteredência.
.

I

MATR�CULAS PARA la, - 2a. - 3a. SÉRIE GINASIAL
..

,

,_

Dia '" ri· 15 de fevereiro - Excl�sivamente para 05 alun{ls

que já ifrequentaram o estabelecimento ,e Os a�ovados no

Exame de..Admissão.
,

Dia 18 '..a 28 de fevereirõ Para os novos pret-e.nde-nt,es e

dentro da tlísponibiLic1ade de vagas, nas w.i.erentes sértes

n8.siars,
.

gi-

REÀ:aERTURA' DE AULAS - As 20 horas do d'ia 4 de mar

ç.o de nf63.

COllllÜU"lÇ-a .

Mas nem mesmo o mais
e"�tenso dos tratados a res

peito da nobre arte da des

tílacào escrito por um eru

ditó mestre, tal como o de

Philippus Her!na.nni "referen- ,

te E suas práticas e experi
ências durante muitos ·anos»,

nos seria de muita utilid:tde

para compreender o segrêdo
de como produzir a verda
deira genebra t'lolandesa.
E que não se trata "apenas

de um:? preparaçãü f·eita em

poucos di2S, mai sim da ex'

periência de várias gerações.
Não. é, ts.mpuuro, �uestão de

ciBncia sómente, já que ly_ui
ta coisa frea, a, cargo da na

tttr&z>.l e da própria intuição,
Qu?udo se Ja1a de genebra

C? alta qualida!:le, parece e�

tar implicito .que está só po
de ser l:olandesa e qu'e se

.
:lE."10mj!la .ou' BoIs, ou V1it.

kampf, ou R15t1�amp _. três
maroas de prest,ígio já con

sagradas em todo c J;nundo
- embora, princÜJaln1ent.e TIP.

América Latina, o coasumi
fior especiali�ta ,relIDa a qua-
1i6ade e a'. nacioRahdade e1n

uma só pal:wTI'.: BoIs, mais
do que como homenagem a

,um 'ú:nico nome, uma. ;síntese
do ciue há de .bom em um

país, relativo
-

iquele produto.
,Tárias daqueln.s destilarias

esta,belecidus e·rn. Schicuam
pertencem a BOls, em.prêsa
estr. que no 3.110 de 1933 iris
ta.lou uma fábrica nu Argen
tina pará ábl".stecer cem seus

deliciosos ptoduto�; a Amél'i
.da La�inu, tend-o equipado
pC'zteriormente, no Brasll ®

no Perú, modernas fábricas
industrIais p?.1'a efetuar la
calmen.te os proce3sos d-e en-

garrafamento,
.

Pode ser que seja interes
sante ao. leitor conhece.r, ain·

Café, farinha de trigo, aq-oz, feijão, batata;. massi·
nha de sopa, macarrão, eu ia Çlbrindo a gaveta, inda

gando, ela só a sacudir a cabeça, numa grande negativa
despreocupada e quase alegre.' Não, não, não.

Depoi.s, acho que cansou de tanto dizer não, entre'
tida que estava em eevorar o bife cebolado qt�e enfiara
dentr-o da bisnaga.

- Vai bot;;;ndo;' minha patrô;;l.. Lá em C3sa, fora a

graça de Deus, não tem nada,

que �re\iemel1te, o,:, 8C0U-

INFORlvrA'ÇÕES - Na Secretaria ·do Estabe-lecimel1tQ, às 20

11')ras, noS! (iias 26 a 29 e novamente a partir de·:r.2 d'e ja-
.-' ,

neiro próximo.

I
Join�jlle, 18 de dezembro de 1983,

l
.'----------------- -.vs1e.uht•...,�����'ArlfiMl� 01W"IWfj�!! .. -

i
I
1

'rI
I),
r 't
II ,!

I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rellendedores de Produlos -de Petróleo Onerem Rea..

j��!��eC���la >�d�ã� ciOO'��I'O' �,�,!!���u��
.', nl do Comércio arejrsta e orn us iveis ínerais e de graves dificuldades com que estão lutando, principalmenteClOn�

Q I�eal(zou.se na Confederação Nacional do Comer-
Garaa,.ns, 'S' di

em conseqüência da obrigatoriedade do pagamento do 130
. '."ma reunião de todos os 111 reates da respectiva cate- mês f; do já decretado aumento do salário mínimo.C1o:i�" sediados nos demais Estados e nesta' Capital, para Mostraram, documentadamente, que, negociando comgO.1 '" � sl'tuacão em que se encontram os revendedores d t b

'-

d t)r.tt"l o- • pro u 'os ta elados e tendo apenas uma comissão fixa sôoe �_ l'utos de petróleo, em face da atual conjuntura eco- b e '1 -

derí
'

do plOL .
'

d did d
'. .

r eies, nao po erram continuar enfrentando os ônus re-

nÔI�ib e do não at€ll�Ime��o ,/ �e.
1 o

eC reajustamento sultantcs da inflação e os que foram Ultimamente criados
da cornissãd' que lhes e i;l1,n UI a, .eíto ao onselho Nacio- pelas duas providências governamentais acima aludidas,

d" Petróleo desde abnl do corrente ano. A ausôncia de uma decisão do Conselho Nacional denal covn"'l'l"lad,'o pelo Sr, Benedito 'Brotherhood, Presidente Pet '1 ôb ' '

.

v'. 1'0 eo so re a matéria, segundo declararam os' revende .. ,

da _fedeniçã9. Nadcmal A�O Com�rclO AVareJIsta d� Combu�- dores, os, impossibilitará de atender, de imediato, ao paga-
t'voi;; Miner:ns

e de Gar agens, compareceu, gentilmente, a rnento do 130 mês € ao do salário mínimo a partir de 1.0

1��Il\r\Ü o Sr. Carlos Meirelles, Presidente do Conselho Na de janeiro, caso o órgão a que está subordinada a política
petrolífica do país. nãê atenda a justa reivindicação feita
já há oito meses, e SEm o deferimento da qual a rêde de
distribuição, tão necessária à economia nacional, entrará
em inevitável colapso.

Após ouvir os presidentes de sindicatos de todos os Es
tados, que se manifestaram francamente a respeito, exibin
do dados estatísticos relativos à situação em que se encon
tram os revendedores, o Sr. Carlos MeirelIes prometeu que
o Conselho Nacional de Petróleo estudará o assunto; no
mês de janeiro próximo, para dar-lhe uma solução adéqua
da e justa,'

(oloccmos

�eãOS/JfJl'81110
• pro�eção contra estouros e furos
«[roda mais frio

e Indústria

�STEIN S.A. �
259 - Telefone .555

-

a pa ha o le íselte
Está ente

!!!!lI

Iura o rei
�9ANOS DEDICADOS A SANTA CATARI�A
.,....-:,-- ..'

Joinvil!e, 29 de Dezembro de 1962

Nonr:':JS para a sua execuçõo pelcs.ernprêsos . I Art. 3.0 As emprêsas, do Dec SE 2210816211.895; para
compreendidas no art. 3.0 do isso os Inspetores Regionais

FJ'OUS,2§ (?o Sorres.r.) _--:_ I d;lal, c�nstitu?�� _o "€lemênto decreto SE 2210816211.895, e de Educação encaminharão,
Atral'e" da .lnsllU<:;a? n. 1" a� , para <;t plOva)?abIl, ,

com menos de 'cem (100) eiu- improrrogàvelmente, até 1°11
, ad" pelo SecretarIo da Edu- I Paragrafo 2.0 - Cabe as RU' pregados apresentarão ao Ins- de cada ano, seus levarrtamen�nçã; rorarn expedidas as se- toridades escolares locais fis petOl' Regional de Educação, tos do "custo per capita". '

�intes normas ,a se�em �e�ui· ,calizar a exatidão �os dados oI! ao Inspetor Escolar, a rela- ,
' Art. 5.0 _ As Emprêsas gue

das pela0 E:npresas .ll1�u.StrE\lS constantes das relaçoes.., çao de todos os seus empre-l optarem pela" solução prevista
quanto da ensino prunario gra- ,�rt.�.D -

. J:..s, _ �'UJprt?s:.ls gados, ficando êste com uma' nó.', Ítem "b" do Art. 2.0 do
mito: ,cuJa� se?es SOCIaiS 'não 'estejam 'via e encaminhando a outra <10 'I' Dec. SE 2210816211.895, atende-
"Arr. 1,;) - As empresas com localrz!lpas r�es!e Estado, e ql:C , Departamento de Educação; rão ao pagamento até em qua·

maistie cem (100) empregado;,;, no COn]Uilto nao tenham mêus Parágrafo único - Na rela· I tro (4) prestações iguais, no.;,

com sed,8 neste Estado, ou não, de cem (100) empregados, d2· ção referida neste Artigo deve· I meses de março, junho, setem'
e que mantém escola,� para �)',; verão apresentar à autoridade, rá constar o nome do empr;?' ! bro e dezembro;
seus �mpregados e fIlhos eles· escolar, os comprovantes, aC'�' : gado, sua condição escola,-, I

tes, dB':erão apresentar est�1 l�anhados do VIstO .da auton' I idade do filho,' se a escola em I Art. 6.0 - Mesmo nas op'
prova é10 Inspetor Regronal de dades escolar da su� s,ede; que estud:;t é Estadual, MUtiici' ções 'prevista pelo art.' 2,0 e

Educacão .

ou Inspetor Esco· parágr:afo único - Tambél11. paI ou Particular, tus pa'E'2.,grafos, do Dec, SE
lar, encaminhando-a, com o �s filiais neste Estado deveriio Art, 4.0 - Todos os anos, no 2210816211.895, as emprêsas de·

I visto do mesmo, ao Depart",· encaminhar.a relação dos ·em· período de 1° à 3.111, o Depar· verão usar como prova a leIa·
mente I'::C Educação; pregados, de acôrdo com opa.. tamento de Educação fará o ção apontada no parágrab
Paráf!rafo 1.0 - As relaçÕ<:!:; rágrafo único do art. 3.0 ao cálculo do Custo "per capita" único do art, 3.0 da presenteadotá(bs pela Comissão Esta· . Departamento de Bducaçãó. alU!�o ano, conforme Art. 11 Instrução".

RIO; 28 (V. A.) - A campa- 1 de ressonância para os deba'j saber ao certo as finalidades
nha do referendo �stá reduz:'! tes de amplitude naci?:1al" da COll,v?çação, acrescentou �I da a uma prornoçao em moi- ilembrou o procer petebíst a secretário-geral do P. T: B ..

I eles ostensivamente comerciais. I que no interior de Santa Ca·· "Quando vemos o ,pre'Sldent�

I p.ob,re
e destituída de qualquer tarína e do Par::ná, não eXISi:2..

criticado tod?s os chas. por eL)...

sentido ideológico ou doutrt- I um cartaz alUSIVO ao chama- mentes de varies partidos, no
nár.io - declarou o. deputado mento para às urnas. tadamente do P�D e da UDN.,
Doutel de Andrade, falando a I Revelou ainda o vice-gover- que o responsabilizam pela de- \
propósito do. plebiscito de 6 de nadar cf;'7 Santa Catarina gua o sord�m econômic,3 e financ.ej·
janeiro, deputaclb Paulo Macarmí em- ra .rernan te no pais, cresce a1)1'

Prossezuindo em suas con- preendeu' uma viagem à Gun- d:t mais o nosso sentimento eh
sideraçõ:s em tôrno do assun- nabara, a fim de apanhar ma- revalt? pois a. campanha. .bem
to que, no seu entender, fot terial para a. propaganda, V?!' poderia .�er �Ic1o. ::mr<?veIt2r\a
uma campanha preparada por tando decepcionado com a In, para a fixação, mclUSIV?', da,
banqueiros e homens de nego- for.mação que c1eyeria se ei1- verd:tdeü:as Gulpas .que lhe ca:
cio, no 'qual falbaram lamen- tender com um llustn:; ban· bem. Afmal tudo ISS';) que [1'

tzvelmente, deixando escapar queira que hoje preside o pqr' está é consequência dos méto ..

ao presidente João Goulart tid? dopínante em Santa LI" dos de ação e das do?t�·lna.;.
uma excelente' oportunidade tarma,

'

dos partIdos que cste·s ultlm_?.i
para dizer ::\0 povo dos seus ano::; tem f1ovcrnado o BraSIl.
propósitos' de govêrno, frisou: O MAIOR O s:t.

.

JOGiO ::;�:)Ulart poderu
"Sàmente aqueles que não têm PREJUDICADO ser resp·::msabIIJZ.a::lo, honesta'
nenhuma' vivência como opa' ,

mente quando muito, pelo fa·
vo, principalrpente 'com. c:s se�5 . A�i=ando qu� o maior pr:_e· to de, não ter roml?id? ain�ctprobl.emas e as suas clIfIculaa- Judlcado tem sldo o sr. Joa,? I

com esse estado de COIsas aD,'

eles, poderiam supor que êle se Goulart porquanto o povo esta so�utamente desastroso p;Jra q

deixa iludir com cartazes <':0' ausente da campanha c sem paIS, ,

loridos e "jingles" de sambi':;' ------.--,--�'--_;.'---------------
tas sestros'Js. Êsse pão" tão

DE.:'iR1T.CLI,lT',�. �, PO.SlrCA�t)Iíill!

t precário, não alimenta, mais a l!.. Jl fi ..ti. \

r / .r· '1,.' II II II

sua

�;::s�f�::�iZES '7 PO:LITIC.A DE FIDEt Ci\STRO
'.

EXISTEM Nova York, 28 (Ul"I) -

Des-I
fará presente. A bandeü:a fo1

mentos que- vivia conduziram

I
guardará, pois pode:se diz'.l;:, I

a SecretarÍ't da Fazenda, pu"- paiCho�. chegao.ods tde fant€oS •

di- �alvad l1:?� uJt;fimüs mt�'mDltDj.sua oracão para o terreno de sem medo de errar, que o Sr-. que a minh'a ausência de Joil1' 'Assinalando que é compléto fP 011t1aé.JClU't ')Cld enc ab's de, UI,ruf\1_', !1QU8.Dl' ..o dJa sfeOJ aZl?, :etl1 Jt,1' a'IJo:O;J.
• ...

,. , 11
.

d : I on es C:€n 1'0' e U a lzem q e I .. anc 1e as rcas ca� TIS· aS' TI J:'amIzade, falando de comDcl, Celso Ramos esta fazendo um vI11e estava acarretando sac' I, o a 1elamento as organIza·, .

1 p' Fdel
' 1d d h

-

d Mi d::
�

rionheiro. R"memorou a jornada dos melhores e mais fecundos fícios, a quem eu não tinha o

!
ções p:trtidárias,. c�jas estr.ut:1.l' I � �tOSSlve t �uel'� ;emIe�, 1

,

i
um

1�0'(:J a o � arna. °d-.,lraD
'""

cívica que o elevou ao posto I governos que Sta. Catarina já. direito de impô·los, inçlusive, las, embora defI.pentes, allld,l .a,0 1'0. eseJa u,all o por suaJlqua c nsegulU eSCGB. e,a e e;s...

que hoje ocupa e nela destacou teve.
I

". ,
.

de minha 'sãúde'

I
constituem' os arandes veículos I VlOa P,olrtlca, Afuma-se qU0 sua,

I' capar
com ela p��,a chegar �\

o ]:apel decisivo que teve it

I Descendente de uma estirpe Ades eit de' te 'b 1 t
b

,posiç,ão se viu prejudicada talvez, Ha-"aná ti as.ila;··.se 'J.llma, ernbai-

União JOil1Villense, iniciando 'excepcional, onde o valor dú rt Pd °b' r t<1�e so l�� - ,- '--'

I de maneira ir,1'epamvel pela. de-I' xada estrang.eira,' Er:.l€s·to Oliva.,
.

I cce ezrea nsa- o� VODu tal'; a'� D G II ,'císã-o unilateral do premieI' so- segundo camandar;:)3-. de Lrtilha ...daí as cit::ições sôbre o senhor talento se casa admlrà;ve me(1- croJ?1.fíPCI'OSe eraaonlcosumpoqrtaedos,"n?c.,
I ,e au e 'vietico Krusche-v d,e., retirar os 1 r,'.ia pesada da b.rig�tia. diss?:Geraldo Wetzel. Em su�a,

-

fOl I te com. :I caplic�dade de 3lção. <A

I
.'

muito feliz o Govemador'do IS. EXCIa. a todos os pOlItIC0S1 me assistia o direito de,exigir,
-

-ta
' foguetes e

b<:_mba.roen'os.,russos,e,
'E com grande e:110<;"

..

0 que- va·

'Estado em ,sua oração de hu' serve de padrão, na ação co· nem, sequer, de aelmitir que VISl ra suas tnpuJ�çoes no ,terntorJo c�., moo entreg:.r aü prfsld�l:te I} ��.
menagem ao conterrâneo Ge· mo no repouso, na luta com::} êles se prolongassem por ,mais ,., bano, A aça_o sOVlet,cl:t en.coled- souro malOi que te.nos no pie.
Taldo W e t"z c 1, arrancaneb na trégua, ,tempo.'. VarIOS paISeS .

I s�u os estuo.ar:�es pP.rtldanos de sent.e mOlDento.'

aplCiusos d?s presentes. E não é apenas na figura de �tre os,sa<;rificados com a Pa,r:is, 28 CUP!) _ O Presi. ;l��;ro<,p e e��o,���:r�l:mquedif�cuf�::hoje, em que a maturid;,1.dc minha ausenCIa, desta cidad2, dente De G.aulle p.retende Vl.·S:', 0'"8"S pavr-AI. man",o-IO',� c"oeso", a,o "pn

Miami, 28 (UPIl - A Cl'uJ

Cristaliza as virtudes de uma se encontram os meus· preza· Ai O t M d
"- � � -�� Verme�l'a ,informou ql:e estava* DISCURSO DO

. t8,r anca, nen e
.

e IO�. iado. Entretanto' informa-se que f?zendo arranjos panl. envia:'SR. GERALDO WETZEL vida exemplar, mas no decur· dos colaboH;dores da Cra. Wet- União SO'Vletlca, e Amenca .Lat!. sete ml'lho-es de cubo.nA" esta-o. se d' d •

so mzsmo de tôda essa vida, zeI Industrial, emprêsa sob a 1t' t d
v '- � rIlais Inerca Orlas .e resgate :I;

G . . -�' . .
na nos u. ImO's res ?IHlS e ge�· 'mostrandO' cada vez mais inqute. ·Cub8. e IPossivelmente, trazer d'Ô

rev d PÓ último então usou da que encontr:amos, a cada pas- mmha dlreçao, «os quars mm- tão anunciaram fontes do Q-D. .,oe le
" r

l' 'd· 'l'd d
.

e t' t de e -t Ih'"
,'. tos deVIdo a prolongada escas· volta outros 4 mil familiares dc:;]Palavra o 10menagea o, "r, so, as qua I a es e o n USlas· o agra ' co, porqu mm o _J v'erno f"ances hoie A improll�a .

.
.

"d d� , , .

I ',' I·' "

. � _w

B�S de generos ,e utllI a es, ex-prisioneiro,:s da, invasão- d�,marítimos; no's Geraldo wetzel, cujo discuno mo polItICO e mora,' que aSSI- de1o., , " • , . france�a anunCIüU largament"l i. Paim Beach, 28 CUPIJ _ Bem praia de Ccchinos que deseja':<l- segue' na Íntegi'a': nalam tão marcante persona' Tambem a mmha famll1:-t,
1
na ultIma semana que o Chef.., I -o:, T' i d dn bri!."ada 2506 abp.ndonar a ilha, "Estamos ta ..

Esta'do's lInl·dos. "Sr. Governador do Estado lidade, especialmente à espôsa - Mar- do executivo da Fr"uça teria I n""s a"rec.a o- <. .,

'h' .

J"..
_

"

�
•

I � . I . .,' I.. ' ,

,[\ bandeira que permaneceu '>lS· zendo arranjOS pre lID!ina.res ;1-Srs, Secretários de Estaflo Eu me terei por imensamen, grt escrrnlo d� vI,rudes "x uma conferenCIa, com Kennedy I
'eOQ'a d·ü!'''nt''. tre'" di"s 11.� Bai� f'm de "ono"cr"ir ,Qu·'·o nav;� pa.,

'd C·' M'l't celsas companheira dedicacb �
. -

'''',. c",. c,. � ':' ", ,.. .e,·. '.' �-,,� c. - '�,NOva York, 28 (UFI) _ POd�rá. Auton ades . IVIS, 1 l' are:, te feliz pela contribuição q_!:I�' '. "

1',
'·.ln J�neJrO'. Nao o�stante "ont�s I de Cochmos sera entl',egue â! ra levar a carga a CUDa, porem,I!r muito mais duravel ,e pro....

e EclesÍ<ísticas tiver dado ao vitorioso govêr· de mUltas anos, que�onstan,c bem mformadas dlzem que naa
I Kennedy na reunião que se levl!.. I até o memento não hn. naf�ê. ceIoogado do que se acredita' 2;

Minhas Sen.boras no de, S. Excia. que sempre mente abaI!dc:na:-a os seus 1<:, existem planos firmes para ta':! rI a cabo em Onmge Bowal na. I ccncreto, disse Rc_y 3011n.s011, par-1\1' S hores . . bares do.mestIco� e a como(\,- J'el111ia-'" ne<tr> JnOlnenj·o Dr> Gaul . . .

'
. '.greve geral decretada pelOs ma.

'eus �n .

sanClOnou os meus atas e mm
. _. :�' �

-., �'�,
c -

qual o prnr..8lrc mandataDO se, "(,a.voz na. Cruz Vermeiha.-
ritimo� cios EE DU. A greve pa-

A emoçao que n;e causam �s to prestigiou a minha ação co.. dade .do lar par� fa,zeI :ue com.. le na::> planeja fazer qualsqu�r .. .

I�iu(! cornplet
'

t . palavras que me fIzestes 'OUVlr, mo seu auxiliar. panhla em F!on.ano�olJs; a IT.i· I d?3 projeteãas viagens antes de
I•• E'h DU'

amen e os portos e a ·cena quo me daes apre· .Qua.ndo na Secre','arl'a da Fa· nha permanencla Z'. testa '.h I meiados de 1963 indicaram os D ... A

t (I dtO' ':' '" desde o Maine ao- c.' v
.,' p'0-

.
- .

d F d hPO
..... !li O .!:\"'

.

�S IIAO"Xlls, Os 'grevi"tas .', 'senClar, tr;1zer·me·Ia a 1m s- zCllda procu�ei. servir ao �osso
Secretana a. 'azen a �era P'�: fU?CiOnar20s re::';JOl1f'a,veis e ,bem I I(.. :)!I

.

.

'

gU' � ..
UI' ,JI .1111

Q

llinres condino-e": 0'0 texlgbemlh me., sI.·bilidade de artiçular. estas.- Estado, no lImIte das mInhas nosa e ,requena uma al�a dos.. Jnrormad'Js. O perlOOO presld,en.
,.

•. .

" o ,� Ta a {) se·
'f

..

f
-

t'·, ri renunCIa (C 1
-

d la ) I? R 1 I f,Illldo informou li! 'o t 'd' rases, se' maIS artes nao o�' fôrças. .

, ....e. < • cial de Gal De Gaulle termina:· ' 011e �ao, � • pga..

I'
_50

. �gJmE:J� to (e· TI ·::U!arI:>..

dasse..
• n p r 2.·VOZ a

".

sem em mim os ímpetos d� um

... Como po!ítico mil!tante' d�n-I Est'!- a Ta�ão única por q,uc :1'1 começos de 1966,· s,:gun�a" C�!X� ,

sao
�
de �abncZl' �edla�,� cm �lume�õ\u': ::">a�1�1'--- -'- ;..._' ,'serit1mento de·g.,ratidão, que se tro do glonoso Partldo S�)cIal resolVI pedir ao Exmo, Sr. ç.::w dL� B,O\lll1g labnck NJ...

, l.-ataLL?, est.lo retI�a", �!�ü'T' • não contém dentro da alma c Democrático, como catannen- Govemador que dispensasó:e ,t __ .......�,, ... .. ....;, .. twnal D:tDl1e,S de Guer:',,: -- I mas cmx,,� d� m,:"ltenal bdlCJeCnlC'OS I
teima em irromper dos lábios', se e muito especialmente, co· minha modesta colaboracão.

:', ..',.L"or.l,og·'1.,O",PI.,A. S
Herstal - ,L,ege". AdmIt� ét de pnxedencla tcheca. As c!l.

, Não, recebo esta home::rageI)1 mo Joinvilense, teflho a con... Ao deixar a Secretaria da l' '-,.... _':"'l�

I pO,lícia
a existência de outra, li��l1�ias polici::J.is estão sen:�ojaponeses par'a senão como uino. demonstru· ciência serena do dever Cum· Fazenda, não'de,sertei das filei- \ fORNECEM'OS.

caIxas ,nas �ed.ondezas e a pr,;)' ding19:::s ,pdos d::_legado'>, Slct-
ção' de vossa prodigalida.de.Do prido. ras do meu pi;lrtido, ao qual ';�nça .

de t��l1lcas. de eng�nh�,· m'y lVlon e A1cldes <;lntr:\,aAmazoAni'a querer bem. Encarei com espeCíal6aten- continuarei a' servir com o NA HORA na fOi sohcltada pela propna élcomp2,nhados por egmpe d.::
PJo 218.1. Assinalais con1 ela um mar· ção, pr?curando resolvê·bs S0 mesmo ent�lsiasmo com. qu: � . ........ p�lícia 0, ��to. cOI�an00, J,l ifl�e�tig�dol';:S: Un':; sér:': d �

llines' (UPI) - TeCIlicos ja. co na minha vida, marco qLl'c
. que estIvesse ao meu alcance, sempre·o flz, nem renunCIeI a G Segundo' E}.crCIto vem s�ndú o!JigenClas ,,:�tao senü·.) re[\llZc�

.. ta eset� em· fItotecniCa. e geueti. a vossa' bondade revestiu de
os problemas de Joinville. luta pela grandeza e prosperi·

PaVI.me,nt'aca'"'O
' pOSLO ao paJ;'. d? .desenvoh I, d_a� na reglao e aqueles pG�"

�il
a1) �end? esperados !íl0' flôres marco que no meu sen.. Se mais não realizei, foi por dade de Sta. Catarina, e, em mento das dlhgencIilS que .se ClalS receber�m n:forços c,�

�d
em J?nClm proxmio' afim timento criará raízes, que be· não estar ao alcance das mi- especial, de Joinville, luta qu'� ""'" esten.derão, segundo fomos ln- homens fE>l�temente armad·:.)';

ticae�elllvolver 'na regiã-o·':'tmazo- berão seiva no íntimo do meu nJlas fracas possibilidad_es, ,

te,m �ido i;l .1:.azão priI??rdial da Rio",Bahia I f;Jrr:'�dos, aos Estados do Pa· p�ri\ gl.ll::·atir o ê�ita d� Op.'ê'D"
te PI�

anos de melhoran,entos c,oracão. 0, que fiz, manda a JUSt1ç:t da nunha atlVldad� polItIca. .

. ;
nma, RIO G�andE' do S�ll, Gua· Ç?C:. Ate 3g(!r� nao se �em )10::'

\iii f"nta.s e oereais. A infonna. 'Ag�ildeço a presença hOl'lIO·
que o diga, não teria sido po<- Em nome de mmha eSpÔ5i:t Ri J, 28 (UPI) - O DNER In, nabara -c RIO de Jan�Jfo .. ?�. tlCWS de pnsoes mas e POSS!-

!»nu
01 dada ·peJo lnstituto Agro-' sa de tão bondosos amigos, e sível fazer se não contaSS'5 e em meu próprio. quero agra· formou que apesar ela,s intensa$1 gundo decla,'açõ;;s dos mll11a· vel que elas ,,'enham a oe- JITe,'

ni!te�� (dlO Norte, orgão do Mi. a manifestacão tão cativa:1t€'
com a' col::\boração franca t.'- decer de. todo. coraçãJ. as 'pr,)· '" cOll_;trntes chu,:as ,�03' u,ltimos r�s que p�rticjpam das pe��' er:tre hC?.ie e am3nh�l. As i:1"

�' Agricultura,_ de uma estÍma que me farta· leal, de excelentes auxiliares, I vas ele .i:ilmpatIa. e sohdaneda.. meses, a: PulO-Bahia: J� eSGa OClm Clas, no. �IO Gr:\nde, do Sul Ja v€stIgaçoes estenclem:5e PUt

})... lece e que é a segurança úni·
aos ql,lais sou efusivament;;:.1 de que nos estms prestando::� quase mIl kms pn.'Tlme;ltados. A,: i fo)'z,m fenas desco,?é:rtas :jC· toelo Vale do, P:wmha . ." (h

ue ]' ca, em que me apoiá, para nãG aaradecido. peço a Deus pela vossa, sauw) chuvas veem causando malOre� melhantes embora nao tenha a eXf.l11plal"é)s do _1OTnal "�,Ti\,"U a UZ temer as obrigações que aquI "'Não será demais e�clarecer I'u felicidade, e pela grandez:l ,�ificulàades no' trecho entre Mu- I imprensa tomado conhecimen· de" de Cu.ba' s[w d:lt�.dos dd' 2',

�neo crianças ,��lg:es neste .nobilitante esLí- nesta oportunidade aue de�xei (1(>' nossa oueridil Pátria" ,
r:8é e Governac�o:r va.l,a(ia�_ '1.0. Também anur:")u ... <;e (11]" ',;r, ele fevereiro rlê<;te :.1"0

�;:��;t��:,:E: ;�re�:;�:gi�?!!��;;��� Vianda do ·Te"IIDI"�OS "uropoD'S P f' a
..
·4'"�moeFr.i"8·· d··.caudailQ,le uma mulher dess»: lo, a elevadas funções pública:" (I"" D IJ ti

llillas
e deu <', Juz a quatro me. màs, pelo contrário, à um que

SERVIMO'" C
'

O RR

�;1��E:���co��:0:1: ::1�� ���::I�1��ogo���:110n�:; Sul Cada Vez se TorDa IUI·S·· Dlef:lrCl·ll�l�:�(�u!:;:�.��!:�:!i�c;)8.·;��;��'·n,·a. U1?ternidade, .. 0 'p'al" C', C' R fo' IÚO
cafe ?,»... I:eJ.ro, :D:;t" �LklC,>�" Oh1e ,; -

i
Exmo. .::ir. fiSO amos, .", . ,

" paIs cIdaaes, e fato quo na!)· pü_an:qu'J
- Jac nto ..Homeldo esc para mim motivo de. júbilo e ,

.'
• ':, e'e pr5sar de�""peTccbido �}. n"ÍlhU'�l�Uf'.�1},ab10. A ,part.uriente está' 'se"rá u.,na recordacão muit() ,

11
. ..

t
'

;. I
.

'- �v em._ '
,

"

1
.

, . RIO 28 (VA) - O nÚlnero mento p2.raguaro e CG!"se 1�;r:)" entregando.,se. a· seus Hfazere.� ;::mUl11St.as CU lascls,�s, cc.n,;pu- SU ·flmencano:...._ g.l-ate" que a niln la memort?L, , , .
. • " .

t t.,
"'

crescente de bons- empregos enl da Embaixada nó Vaticano. tra.dicionais. t�OS o entreV!SL�,c,O que "o acer -éj -Em ·océr,.' RB rua� <1-0; Rrnn,'
...__,_________ _��

�-!
diversos países da Europa, E'éjbre Acentuou aquêle diplomata que ;;t\ l'dministração it.",Uana p.st� cu (t.uase têctas, há ca.3US C0I!>;

DR. THADE'U, 'BRENNY tudo r..a Alemanha'l França e com as reformas de bases reali- COMUNllSMO D.J;;iSAPAKlêCE d('stn1inco, por cc-mpleto, o �üli· enorm,es letreiros lu;nlnc",%: .� ...

Itáli.a, fêz com que dlminuis3e zadas a �)artir de 1956,' 2. Itália, ]0 arg"tU11ent::l de qw� se vale G �'l',qui servimos c[lfé· do Bras'l!'M É D I C O bastante? imigraçãú de têcnicol'; deEenvolveu extraordinariamen· Tendo vivido nove 9110S ínil'· comm:hmo na n.:f' propagarlda: E is[;o ::>pesar
I ele 0;:-; ilalif.;').tH

I t�,. CL1NICA E CII�URGIA GERAL �......._

para a America do Gul P2:)s últi- te, ali estando. r:uase extintos os .::'1TU:t:tcs n!'. It�lia,c �:' Pastar ;\ mÍi;er]a.... Sem prcblema,s 50. c'')mprarem Cflf� cal outro:::. co:?.

I ."·(Qtêrno da. S:ll1ta Casà de. ,Curitiba e ex·interno. úO

I
mas meses. Os operáriOS e�t():." problemas do desempreg'::;' e da _t<'ll&hIga clta, <.:sse palS caHl'"' c· ais p:>.rGl. ·eX'plorfll', o partido co.. trcs produtores.

I
M ..�IosPJtal •.

de C,rianças ce.sar Perné'ta., peus sentem·se felizes ondel es, misé�ia". De um:;- �laheira ger�l,�
e:{empl,o de reaç('Í{l ssrj� ..

no EP·' t1llmista est;á falando, só, Parou E a,diante:
...: ��lCO do' sen1i.co de' Saúde do Exército.

� tão,' e sÓlnentE� com 'van�ageIll'r 'Os técnICOS- espeewh!1l�dp,;;·. ltalla->-...to:r mClustnat', eJo-gwl10o.1ne �� -o c;r..eSClll1enuO dü P3rtlci0 e a ten - A J}�:�p,,�an(ja ':cm' r.en.11il
Consult6rio e residê�lcià:'

.

"extraordinánas procurará_? o.utr'.)\ ��� só deixam. o pais para traba" moeda es�áY�I, há muitos
_ �i10S, I déncia é S1.18. .ljqUid�'i.ã.O, talvez fei.ta:.•ei:h bu{tlini<; etc:enc':-<. O,}

h '.' .. Rua Duque. de C?:;das, 7 I' ccntinente - A - declaracao e d� lhar na. Alemanha,. França SUIÇi1i com te_nden?la ··a 'n,lorlzf-lc"Q· ! en�. tempo 111;'.lR CUl"LO do que .;",e brasileiros dão D P�. 'i:;s it:.1· <Ú11:;.arano: das 15 às 18' horas diàriamennte.

I sr. I!astar C. Filárti.ga Júnior, f1- e .Austr1a e" cumprmdo O' c.ontra.1 ,Dep�iHs de ac:.:l:tillil" .sue tJ.(�J:: c::�.C':" 'J"perUL" 'cntrl1:1: C�:"1 l'. G:'.:::.·,:::1J.. "�;:;:'2:"�,....___---.,. ,ATENDI:.: C�ADOS,
r' -r�C:-:-'_ lho 'do vice'1Jresidente da Pa.rla- to, retornam as sUas' cldades4 tem llberdade de reumao, seJam I

. _

\_
.. ; so»,

',.,
,

••

�. '#"":'" '., .,. � .,.
.. ,

Primário ) Gra luifo

ICOilClusão d;t l.a pag,)
dandú btos do inicio- ele SU2

adminls�ração, pelos quais d,'),
lÍva' voz testemunhava, a de·
óic�ção, a capacida;de elo eK

aurili8.r que ali era homc-n,,-:
�ado. o sr, Geraldo Wet:le1..

DiSCOlc.",:lU longámente sôbre a

personalidade do homenagca·'
do no trato da coisa públkti,
citando passagens interessante:,

\ das ahidades de Geraldo We:·
,

zel na pasta elas financas tIo
Estado de Santa' CatariIla. F:1-
lou o sel1hor Celso Ramos não
como Governador, pràpl-iamen.
te, pois 8. satisfação dos mo·

•
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11'1iT(ríi d I f
�Ir�� D'" t, 1&' I- pr!���e�� �.��giüS�,��:;;�, de a-

;I�
.

O Y w {) Ô 11 ...... O r m a" :
"1' cêtrdo com os 'ensinamentos, e o

I
� resultado será perfeito:

'.'

<l'-o. MAIS UM BEB:Ê PAl1.A RURY �j � 500 gramas de farinha de .trigo
� �..

.. Z5G gramas de açúcar
f ,. *

2: cojheres (de sopa) de leite
I

�

Rory Calhoun pode não estar muite 1t{VO no cinema
--.'t A n,iversa r' tOS 200 gramas: de manteiga. ou

Ie 'na televisão, mas tem- aumentado ràpídarnente sua ta. \

. margarrna

I" míiia , At30ra, sua esposa, Lita Baron, ;;;nuncio.u'qu€ está Sr. Alberto' Bornschein �!'. CASAMENTO 1 colher (€1e chá) de fermente.
em .nó

esperando G quarto filho do casal. . . Decorre hoje o aniversário na. '1 pitada de noz moscada rala-

talícío do. senhor Alberto, Born". Enlace PASSeS - GON'Çi\LVl'S da

<J.o . N.oEL COMPLETA O ELENC.o chein, Jyande expoente, da vida, Consorciam-se hoje os jovens 1 pitada de gengtlrre em pó

I ..
' '." l farmacêutica cat�eflse. Maria da, .G.l"11<;'2, P'clSSOS;' � Vail- 1 pitada. de cravos em p.ó

. ,
"

mar Gençalves, sendo, o ato;'CiviL 112 colher (de, carej de extra-

\�' o teatróloge-ator-compositor Noel Ceward comple- Sr. Alcíndo Maia :15 1.0 horas e fi cerímônia reli- to de amêndoas ou a casca ra'l'11,;. tou o elenco principal de "Paris When It Sízzles" - que .;;iosa ás' 17,45 horas, na Igreja la�la de 'um limão pequeno. I

II�..:.·
:t Paramount frlma na França "- que já contava com Passa hoje o dia nataãícío "UPI Matrtz do, Sagrada Coração de 100 gramas de amêndoas pila-

Audrey Hepourn, William Holden e Tony . Curtis..o senhor Alcíndo Maia, dínãrníco .resus. A noiva é filha cIp. vÍú'v'a das e moídas

"screen-play' de George Axelrod está senda dirigido por presidente da Sociedaàe senhora .Juracy de Osivelra Pas- 1 colher (de chá) de canela
,

. 3'OS, e o noivo é filho da viúva. em pÓ'q
Richard Ouíne, dr; .C(axlas. cenhora Malvina GÜ'lilçalves. R.o' 1) Peneire a rarínha com o

I',
\ ato civil serão, testemunoas da fH!TI\'nto e as especíártas ve a,

Dr. Rene de Paula 'b', + td ."

::'1"
* GRAVAÇJ�.o DE FRANKIE E SAMMY Aniversaria hoje o Dr. Rene .noíva Genésio. Eleo.tério ·e .Marra 'I'a lI1Cl centro uma cavr acre, na

Laura Electérío e do noivo vai. qual colocará o ÔVO, o leite, ar

?aula, eng.eru"1eirro da Rede t
.

I
.

d
-

-- . , .'onI'a'rl'�a Fea.'o�nl· demar Gonçalves e Laura ,Gol:l,' man 'erga amo em a (mas nao

A recente gravação dê Frank Sinatra B';·Sammy Da' ., �� -'
. . ·c',er.··€·tid·a), as améndoas 1110·!·dClf'i

� ·,�lves. Na cerrmõnta religiosa se" �., , ., ,. �

vis, Jr. das velhas melodias "Me arrd My Shadow" e I rão. iPar'aninf6:'l da noiva Silvio:3 o açúcar.
'

Sra.. América :K.oenig ? V" d t d'

�
"Sam's Song" está alcançarido tremendo sucesso. Já no de OHveira Passos e Maria P'3.S- '�) a amassanco lW·O com as

·

ano passado, Bing Crosby e seu fi Ih.à Gary hav'iam atín-
Deflui hoje 'O natalício da se·

GOS e dc-' noivo Gilda Tavare-s {'f .pontas· .c0s dedos, sem traba:lhar
·

�
esposa, Sau1a. Tavares.- .muito a massa, até que estej,t

· gido o "hit parade" com a
....
l11€smét gravação.

J do-\senhor Alfredo Koenig I�
".

�. Ao el'lsêj:o, apresentalll!)s votos lisa e uniforme. _

•

I
�s, .�

�J I
de e·terna felicidade aQ par de 3) Faç8, uma bala com' a mas-I'.'

* OS BIQUIN!S DE GEORGIA �'I Menlna Ilone Pereira jovens que hoje entra psrlt uma sa e delxe,a,. repousar pOl' 2 Mo

II'
Fes.teja aniversário hO!ie a .me. 'll!OV8, fase de sua vida, acompa�, rfl.8'. G-erca de! ali) m. 'antes de

I . 1
nina Ilonel Pereira, filha do se- nl1?dqs de parabéns ás suas geni, I a�r:i.laf.� COloque.,:, na geladeira.

f
. N' E ','

, A, atriz- italiana Georgía MoH' pegm.1 os bíquirüs qm�· l1110r Anlba! PerelJla I toras.- ! Va retIrando dar pequenas· por"I'
a . :sco.a I

!' usa no filme «Not Oli Your Life!" e leVOI:l'OS à sua cos t �, ções que' serão ,abertas, .em es-", , PROFESSOR -, Quem foi Atila?

ir: tw:eira- para cortá·los pela metade "Nã? me. permlti· 11 Dr. Dano G.. Salles NASCIMENTOS pe�suxa fim., Cü-lll o rôlo enfari .. ,I ALUNO - Chefe dos Hunos Um bárbaro �
I�. 'Fam'moS1irar o umbigo U"2 tela. mas não pretendo

escor.'11
F2Z anos hOJe a Dr. Dario Ge- nhado, sôb:re a tábua ou me.S:;-'l r,,: PROFESSOR - Muito bem! Qúe mais?' �

,E eP-l'O nas praia'!> de Malibu ou Sal1ta Mónica/!" - d.e, :
falda Sal1es, conceituado médicor Na l'v:aternid2.de pal"cy Vargas salpica.das. canI ü"rinha. ..

ALUNO - Ren1. 1

I,p.
e

, resld.ente nesta CIdade 0COrl'eram os seguintes em
.

4) Com cortaQores em feiti.') ,I;; . eu aC:lO que êle pa'ra ser ,bárbarG
;; clarou ela. l' 24.12.62:- de estre1as si.nos ou arrimais. cá. II:: deveria ser também professor ...

;E ___'
.

' J

í'=fI Menino Reginaldo J-osé ! c-ol'tandú Q; biscoitos e Coloque� i!
'

':,;._...u••• � ..uu ....u ..... "" .......A:JtJ:Jut.!u.. .ll..IUJl,!,'1:J!.!..!!!..,º" ;U!.lUL j Está de aniversário hoje o me· I .Um menino filho da Sra.. Glau.
'OS num t.a.buleiro ligeiramente 1r'�'!.���:U3.'!-!!.._���"1'!l�:.G.�.u�.,. ..

cm e der Sr. Adalbel'to R, P'ere-i- '" "

.

-----� -�-=�,
nino Reginaldo José, filho do sr. .

uIloado com manteiga. Leve :;>,Q' - �

Gervásio P. Pereira
;ra. fJ.rIlQ. tran.db (lS{PC, pl'éyiamen. ,t..._�If.MIJIlltll�llj\lillllmlllllllllntll!.I!ill!;III[lll!tlllmlltllnmIlIIllUíllllllillllt;-llllll'.Um20 }l1€rüna. filha da S!'a t d'.

e aGJ,.ueci !.J) por um l[� m. De. =

P'
"..,..,. ....
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Odete e do Sr. OsvaLdo da Sil· -.

t ",J: 7\J Q

d
_

;��n��::;e d:Oj!O�S�:talício do
va.

,.

��:'a:��rDt����!' de le���i� �'. 'ftT' lCfual:ttQ'Ue ). ''fOU:ia ('

o' �
renho!' Adael F'Onseca, residente'

EM 25.12.62 :.' coitas! com o diâmctyo, de uns 4 � �
'3m Porto Alegre

Um menino filho da Sra. Te- cm. Gl,la.r:6é,os em lata beIJa fe· § AnhH'I,i·@ d� OHve,i.�@
.

G,!1Jlii,hal'�e Batista' ª
'l;2S2, e do Sr. Neide d.a Cunha. chad-a, depois de frios. ª e. SeG'fhO:ríl. ('_ L ,,_";' Um menina filho da Sra. Ma,. .-

e' �l!hH)rg. . ...

Tis, de Jesus e do Sr. Paulo Ma. 'ARA nUiE SOFRE,R?
' :::� Participam aos. seus porenye,s e amigos o "'�noel Jú..l'üor. � .

"d f"lh -

Um. menino ,fiLo da Sra.. Ire. �rscutem os mest�::, da pa- ê nO:l-vado . e seu�' t,' os �
..tolegíaJ se a, asma tt:Ul ou nifuo -

À.Á li. L.A
ne e do SI'. Werner Plato'W. :.: ,c'MARlY -e-· A''nHk.J''QM ::

Um menin� filho da Sra. Ia-
tem cura. O· que, entl:etan- .

_:;::::''''; J O I' y."" I' ! ..I):" 24-12.62 :",_.landa e do Sr. Agenor Buda!.' tu, hoj.C: se pode garantir é q.ue
•. 1', ." -

=

Uma menina .fi1ha da Sra. Ca-
a clínica dispõe de um óttmo

. ª 5 Ipreventivo. que a:l1ula o que a
rQUna e- d'O Sr. Pedro Mal.l'ueros-' asma tem de mais. supliciofrute: =;mIlIllJII[lIHH�mmi::mlUmml[JnmllmllnHmlmmt:llU:lI!UW[Jlml!lllmtllllllll�
kí. os acessos d� tosse, com falta

._�__���l?'1f"?P(*'!WA
EM 26.12.62:· '.de a;r, c8Jn;;aço,' dê-res, na ex-

, Vêm de acertar nÚl!l.cias 0S jo- Um menino filho da Sra. Ju- terno, etc- Este preventivo cha-
veYls. Marly Oiiveir.a e Affiilt._,on rundir e c:,o Sr. JO"O; Bras]'l ,'rau.

t t f t d 24 €i'
' � - '"' • ma,-se EufiE., 'E' um produtoBa.�·lS a, a,o ocorrI o a ' o

I ia alemão mundialmente adotado.
corrente. A noiva é (Uleta filha, \' Uma ni 'filh da S
._' ,.. I P

"

T do d. Oli' .

me na a ra. cuja eficiêneia $ indiscutível.
dO ,asa ,me.rl.ea ""e llX. 7 _

-

Iracema. e do Sr. José !"erreira. Eufin deve ser tomado assim
veira. ---: An�omo de OliyeiTa, e. C'

Uma menina filha da Sl·a.. �a. flue, se manifestem as primei
�lalV<) e estImado �llh'O dO' casal

ria -de Lourdes e ào SI. David ras ameaç.as. da tGlsse. Um com-
Ana BatlSta ,- GUilherme Batts-

. ,. 1'ia, ambos descendehtes, assim,
.�·rOso" primída mD meio C0:pO de água

é o bastar'i.te para "'ue- o acesso
,�e T duas fa.míli,as- jornvillenfles.- )<t

,
...

t
n ..dI."'_.,....,,:;."";.., "''''. não venha. Eu:fi'n cenvém àS

, Na oportullt€iallle, p.ptesen a- u ;:j4,�l.., ...... ..,l"'"''''' ti''':�'n
, ) CI,ancas (':omo aos adultos

"I'a:rzan.,. o l'IlEi.gnífico", colos· l mos aos' sgora c1vivo"S - Marl.v e 143 Off"''fOS Isa:l filJne da, Pa-ramoltmt será I I'I1).ilton - ,"otos de. felic;dsr'" PFtfa as c'ianças a dose é de
.i!;s�e pequeno Rps1'iHho c:lnisJ"

1112
�{)l"",1rlmido. Ehl<fi,11 (� Wl'O- ..

apresentado domingo próx.· �comp8nha6�': c:e cump'l'imen:o,:, d�; cuma, irnpc5rti),11Jzi». lilfl::r,a qual- vÍl'lencial.
mo no Cine PaTácio., '3.0S seus palS.-

-TU2::- f:::":-lue lnérlico, fJ! o r€'.5ul- __ -o .. :IIo • __ '_

'--�--

_���_:__�_

�(

,'.'---I�� !8:lQ, 6e l!nais de 2D 8.li0.S ce es.· ",'t.\édio de, suas a.u!Pu';;. e de sua,s
I

'<õ .�---:--- ... Itbi l' �IJW .a ilI_ !"í"! - ..,.

---I't"-u. t fi r {) s· U�:,TOf, ft ''ti' IGifi)�· .... 'l'�,,,. t;'id{l�, por p.;c.rte ce um. !iedj.cad:-� w.rr;.erosas aiDiras, lr2g0U á

poste'l'l-
---�--�.

. I ,
!13. sócio con:r.rUminte da -Eode· .(!lC�:l.tCD f1'aneês: R�né de Laen. ';úade n,édiea todo05 os S"US �o

'V d n' d
.

C t d )

dade d(' âil:"'l'f�acro"" 900, Tuil'}i!ll" ::lec col?borou para. a �I'o-g.res�(', �hE�i�.ne;'tos' e' objetos- d; E.l1�.a.�. en " 'O . ",lU'V I n "0. . e· '.n,.·�en '�'n O IopDs.ttores, dos bons' e DJaUS, �a,. 'fJ,J. � _V,I ;'1 U
,'!tl(lS<li1l PObl'''S' de ,J,.:)j;p·vUlf< '.li? i!,,'ledic�na Hl.aiS. do fiue qual.. .1e6ci)..!.lSaS, 'too ta,nt.o�, Seli\'1:;c.3 .(

. •• •
.. .... ,.' li,. raderizando êste:;;. com caras a- I,

____ • u 1 Élue:::- 1J!:i. €111 3lQ� ép0ca� POr Íl1!ter- ém �esta.d{). á. 1�t1lli!f1l1idede. ---- I �..

f':. res.ponsabilidade dos pro- marradas e aquel.es C0m faces'
.. ,
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o_o < ,
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se-

piriüs, franceses aut.�nticar fatos bonachgnas .. Para o espeotad0,r' J!:S<AILE DA Clí:!P..Jl'll'1&NIIE TibllI' que vem com UUl�

;=:=�E��: :=� ��iE::::;:?:t�i:d\:� r--II:�'���·:_:=:�c,-��; ��:;:;= �� I! ��:i�.fg:;
da França. O mesmo 'pode seI' Ginema, C().lIlO na literatura, mas: I),,::II,"I'! /f''fi: I' � ��' JjW!J. � Ú r f.1. i', !;;;.� "". :;, � 1:3; dia 31 de ik,.;�z;nln·l), .s1!ft�� I· ne;;se, & d�i;!';a1' d� parlici�l!'
'elito com rel'a:!'í.o aos I·taliall(j�, nem ,por isso deixa de funcionai' , ',,,_ t "n I ��en

,"" � s,em. dUVlu.a,. Q. ao.�n ;:'C.''!l:l2n.,_,v 'do!} mais. W."l.Im.'1.S0 c <"-
.

que levam, .. ' vantagem· naturais :la c.omunica.;;ão ao público.. ' .

.......
"
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,so'kre .todo .p.rou· . ..,.or e",trangeu"o Os aJ.1'lericanos extrairam da: �='�����I;':;:::".: �,:;r",����",o\f-j;.��..;;#,;.:;;;;_ IlliUS �dgWL e mS!� :1lllln��, ,I tudo bmtle de. fim "e ;l!,:«as
, IJ lU � ,d;e· to® um a.r:.3 ue granü.J)- Q&undo is ilG� lJ?,u� �

_

CjU\\l. se a.ventare na rea1i;z9,ção de ;istdÓl'ia. de Duma�,. o ellP��,táCU- e-:*O;;rH;��� M,fÃ,e::ac.n" Vi5.�O ri@' V'�irnez!ííllilla ô.as festas.

I' 3!u..nciàrem a chegada ll��
�."1·1.�,�· re�.rosl.�oc+I""o da RO""1"Q. ano .() e. 1'180 e peEp.ec1as, creu.>: an- t'� �,n '"'H'" _.,. an ""

> U� "'" u,. ,,"'W
_"",Im.a"':�1 p'[i>r ... "...,li.r e !lua. beJ:í.ê 196;;, e ,�s ""aJlip

_,,.,

t·.ig�., "',l)� e'���.lpl0. Qa>"I'·� o oa"o :lo aos embates d.e esgrim2.s, =>1:, " ,. ue�tra i�l',,-' �� , dOS �"""
O, p. ��" ��. � " Um dos mciores desejes dos antro"'ó sob z: di.rB.c

..
ão de. Iacques Damuarie, J'o' ..;rq", CgIl:ec.�."""_v,,'.e C�.·.,· e:;�·'u�a.rem a:) som W

a".
',' de�'l1Jt;on, <iaoo aos nort"-a.l;narl·(,a.. :mport,ância extrema., a verd:Ql - "'. .. '" " •

P'"'
t a P '"

• � x ' _ "L�_. logps d.ê todo o mundo é apalp,u- 'O espi' "'"li eientista. .

tratauos em .:::> •.. :d"i.m.Q gara €13· de felicid3ld2 'e veD ur

nos, Ll'lsupeníveis nes. "western»; 'leim tiDrça de produção� ROlly· '. .
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sa IDa.·''''fk.a re�ã�, c COu.. I
."
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..,;.,..,�. on.� e beíJ'05 selarc�OGld.' t· ott l' tI cune 'que .[na a, ...o crJg2"l1 a pODUlólÇ·.10 ,eserLO ,€ 001. n3 f\'s�.a, v m ·am.'''- I' J "�,,, �u
H>

00 iap=npses, 110 "�amn�al'''', Os V,," a e.
-. ·eve me_ ,:lOTeS res 1 •

. .-1!.� .

� �am��' � .'
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- '1' 00 enaíll'b-"u
_
,,_ _ � dá Terra. A Ciênc:l:l mcdei.'na viv3 �J. caca bén'lÍ pre.s�ilil.d(i) grandes servJç8& à investi- ta,nw.. com uma v.f=<

/
�.�.-. ,. a -uuiwo d:e p, DI";"

'-,.ritaLnico.'" X f.1.halrespeare, ou cad_OS .que os .franceses na se- o. n

.•.

�,•.� +.- ..�. :"l'eI·e�-;,I.,"-.�. rr.:,,:-a,vL "'1 "_-�', "·''-�r ri,·r· Uroahlillc._'u � _ � •

t d do antropóide - o tipo remotíssimo do. h,i' g"ÇiíD do aparecl.mento· d,.Q bon:.em na Ter· �-'� ...""" � -'

..'

'a-� ."'/J" u,. �

'._ �

�lÓ3 os brasi.leÍ}·os, recani.tll1andn I quencla em. qu.e o no.va o .Ar-
", 1 '" .

te 1 d 4 ln�.a, ser.a- a. reu�o. oe t,o., �._nn,.'""ra�;;,n -,.� "ue. e Co

_,�P•�
-

t t d f d P n1Zffi - q,ne 52 eSCol1üe, seg't.ln, O a guns 1'3.. thtI,ma:men· , o exp Q·ra ar nOrt�,a.n1e' ,�,"L,"'· '.� UV ..
,w0-

n é' O d .

.

.

( .. ag_n&n acel a o esa 10 e 01'- lia.. mn mUlltro. de genr.:; 0-""·. I n.-ao �'n "",!'le a.'e fIm de
'- P ca, . os cangacelTos , agora,' "hos Athos e A1:21 is para um jDes.(ijtÜSadores , em r,�guma part� dD E'1U'J,dO. deaDo AD'dre-.v €l1Cor.troll l�e5S� ct€'�'7rt'l """'U �� lP . ___

só qu"" o filão e"tá sondo ataca.
I l , .n,

Das miste:!:'Iesas floreStas da A.fricL. nrulG. u;n ôvo de. clinossz:uro _ espécie fóssil de ga:nte, em. wa.;ie fIe. gl.'8mle l,�
'1 .; ).

< u �
,

I'
duelo tira·cisma. A m,0vimenta- ''''ala. , I ':',: '.co CLe.. se -

t"d 1 di t"'" ran1 os c_;'''.t!�.,t,'';: ,-·ar" as c'"l"ils da Ame", r20til marinb0 - desa.uar8.cido dn ,g:làb8 '" • tfi':'. ..
,

. _
',.

.. , caO'a'mgl a peo rePr ...,.eorge'

'�-'�"!
,.).

u(llmentliJ.-m,.,qtLe· (h:�'lum. ,.' 'I'JI'eOme[r�(!
.

COMlçaes ecolog'lcas, topogra-I SIdney super:l a. de Borderle. rica, 118 c:s_r:eriloça de encontrar o chimpal,1' '. há milhares de an.os. O pr€:.cioso adiado. " t
fiCa_.• , de ,temp.. ,. aramento popul81" I zé, o f', ),'ih sem cauda e do' caractc:rhtl'

.

foi ac1"'uiridel pela Uni"c.rsi1lacl·� d,� G(;)Iil"atê b1'3l1l.tes vesHd$s' extrearli",' ,tambén-l e ar oe
tOõ

,
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,

..... ,. ,<.� '..
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t· { .� f' - OllheclWen
naowIlill!l de tIPOS hmuanos tra. b ""O p"�"d)� Unido C $ 100 OOOO'J Há ness.e ;\COl1 eC'lme:cLO r"" 1m

A aplicaçao de c
. d "",

EmbOlIa no cômputQ finaL "Os cas uma'''):; I ",-., ��S'C. ;t � s" per x., . .,., cd" r.., utlllza � 1'-

c1iç�o, .etc., emprestam. autamálti. Da.rwin acreditava no narenlesco fisio·

I
lnd.íci€ls de Que o homem J'á vivia na: Terra e ,ano; renal?JS. e

.

g.a.zes. b- ,geometrlcos Ja era ""notlli-
Tres Mos€),ueteires», americanoe, -

1 I na """"

ca v.alidez aos celuwl.Qes de f3:i.- franees se elilcent:r:em em virtu" lógico e Ec comy.nhão de oógem, em todos. ;:w· tempo dos dino.5sauros. vuaç:!\J'_ �c os Sfi' 60S as E�, los antigO$ egipli);l.0&
e plrf;Jll:-

tura 1Gca1. Dai constttuir.se q'!.10.- des e defeitOS, faz.se- necessário os sêrf's ""'03 com a formacão dê novas 'I' Curiosa revelação é a que fêz, ultima- �1} mclmliosa rlipcrU,üiJ de,
. 'ç.ão ce seu' Le'1l'PIC-5� JIlcllna·

EC em. poXlto paeifioo: que diga- rec0nl1ecer que a autentirti.dade espécie:; per 11La 'proG:css::J de' seleção. AlO

I
1ne11te, o dt·. Gear-g(? CaJ"te.F, l)'rofes'sor da ,'Cies por melO dOS pl'

ca& eto.-

�os f' I 7" l'd d.e d" .,.., , d G f' -'I
.

1- B a'a' !l::..,IJ. """,t... '" "".""".,Ii."" ",l1."k,.., "'.J"" 'dO."', as l·olrl���b., a:lliLVfrllutlllza.o:>,
�:; •

QS r�neeses eRl eompara- IIC:Jl; COl1I.O segund0. E .se fund� 1norrer, ao.", .J aDOS �,-e ya" ,e1X::JU o r:.s(i'"'lla li! eogra la sa1a�l owoan, c, W;;;",� Ii;Il..,,,, """"•• T... 'l; ... ·.,.."' • .,.,. " __ • o'"

"ao a HoH'Y,wo@d, OrI-€m melhor ai, a mElS destacada Virtude da ."darwinismo", doutrina quê �m animando . U1'1ivers,idaàe JOM Hopkins, nos. Estados ,Os Incas, o adm.irável povo da, >O gran!il.e AriUh'l1�:� apU(l!Í-ll
atmosfera ao_ filmar epísódiGls de I v.ersão francesa: a. ambieXlta:;ão, I os antropólogos à descoberta elo s-Írnio qll:e; I Unidos. Dec]ao.-ou êsse cieutis,1i:;t q.ue. "·pos.. I América doO suL que- causa ain· 'se, d,. geOI�e n�as. oaspm- :Nl0ll'

&ua hi·stória. Essa asserttva, 110 ('ue chega' a ropar a realidade teria dacln HÍ:gCJ'll Q(j) b_;');_n·:::m. ,. 'sui provas de que o hOlnenil viveu ·há .... da assombro aOs estudiosas' mo- :efl\l suas m�q� eCJO:eJl�
t "

\ E j �. q l 1 F
.

T (\ 1 1 _, 1
. I " >, d� dg<S·9S c

ent8Julio, não é um'a regra; há. a" daqueles dias de Riche1ieu e Llilitll'i "m ,''!I.L', (') e:x:p;LO!;acor runç01S _,)ys, lGfl.c·Oq anos :r;o .oca ontl� 'llD'Je se encan' 'dBr1'lOS por sen c0stumes, e arti3l' ge war.,n � �

ia

exceções, palie,as mas. existem. XIII o século XVII "exatamente I geólogo dos m.ais emmen1..esT afi.J:rnava ps· tra a cidade· de' San Diego., na Califórnia, 1 ci<viHzaooo, foram os ]x'eCltiSO- _crio,�t a geometftudO
O leitor d.ev.é estar lembrado Cie JDorq�e ainda. hoje é possiv.el re.,' rante o ll,1Uilrlo ci�n1lÍfico q1.le o "Homem· existiHdlD' probabilidade de que teNha v�vi· res en� todo o continente' ame- (.descTltlva). Oi!: es_

,uma :fita a:rne:cicana, reprrisada, «onstitui.l? n&lS' prop.nios loeaiS! I Mac;.'co" vhie nas florestas da Ve'];lezàela.} do nGssa região há 4-(6) .. QGe aneJs" . .o demtor rlc�.no, das m@cle'l'nas- rodovias. ;Cos, ent:retant0", na<>
l'.

há um ano: ta,lvez: "Os Tres Mos' <ll.an.d0.lhes a. co:loracão oerta o, EJ7!.:carrtrou J 1',;)'5 proximidades da Lagoa Carter, através de pn)fumlas investi.gações SuaS' esj;ya-daJS, cortavam o in1Dé.::' !vei,tados 8JJ!.l€1'UIS :ga:r�� flZ.eraJ1l d�
quetei.r'<ils» em q,ue «) aut0r.datl, clima a.propriado. (a:final a �ic- J\\'Íara�aibo. no baixo Tarra. 8ntropo10gicas.,. chegoll1 de· fato. à c()Ildu' rro ino:áiico nas· diFeções básíC�3; -rendo q,u:, oS��::�ca pGjlg�
ç�ia0 G.el'le Ke!ly faz o p,apel çã.o de Dunaa's er8,' calcada nmlla, Lo') .;, em seu famoso relatório, eliz que, são de que o homem vive ern tinas ela erarn Iargas e' pavimentadas. EI1t pomp051çaQ IS l!lecGraÇlÍG-· r'

de dArtagnan,--sob a direção de realidade exis.ter.tte). Depoi's ;)
�

às pI'lro:::i1'as horas da aoite, num aCU111' América há 'cêlrca de 40.000 anos. yários proJ:J.tos ��l��st3!nte�,
·

..

elM � �ase de; sua,
tod(i) o r;upe�G

GeoTg.e ?,_ià.ne;;r,..
·

m.ais artes=ãru> ctu.e ,francês' retrata Ul'l'raJ era. Ir.os pO','. p8l'l'1fnto próxim.o ao rio Tarra, teve Sj,la.
'

Afirmam os cientistas que a eS]lécie p0ssuiam cp.nstru�oes destm.ads3/ estIlo dom.nau eJl()8çao (!l'u
.

-

,

--, _, d" h
.

1 h' 4 m ont:\
., 'M ImaDO COllil, • edO

artIs_"a. E .1n:e',vitav1".1 um.a praxe- menores de ves.tuário e n1nguéN' ,,�ep(.;,.LO aes[::ertal!J.,a para 01S gIgantescos humana é con ecICa. a Oó. I!JI!I'anos, e os a abrIgar o v,pand·ante COi1.t:r:;a. as '0 uçu , "

·t entl1.O, -.
,

", '1 1 1 57' d 1 4 '00 'M' d ' \ " ';n' 'a e 110 Eglo. "'o·s;:ll""
maç<lo . entre· esse- fIlme e· o. caro parece faHtasiaCLo; como. é usua.] .r;.Jn as c e ._ metro e cent'lm·etros e a::· insetos' há O. @.Oú,,-, e anos·. mtempé'l'i.es. Nas' regiões quentes rerSI , . fótC:Ji. j" ge1.
taz fTancês, "Os Tres Mo,;;quetei- ,.;uando Hollywoad se mete no as.

hel que surgiraIfl cauj:elosaIl1ente dianté O "Correio da ,Manh.ã'�, órgãà carioca', el am margead.a.s por c.anil.iS' de .�1l1 tôd::.. a Sllllittrat�cla5 de
ecol�'

1'08:>, de B:rnard Bor�ere. Gua", Gunto. E outra. diferenci�ção Im- de Sll\l. barraca. Erart1 animais de formas Dum de S<DU$ números de março, de 1935, água fresca, para rn>l.tar a sede. p<ill1.J;raclos nOS_n:cípil!J� da d
bser'

dam os d.OlS, entre SI, 0 essen. ra.melhor e fmldarmmtad el'1 n. �dêntjs:;.,s às do 1romem. G0sticulavam é divntgolffi esta notícia sensaciolllàL: "Lét Pa.z. Em locais apr0l!lriados, encontra:' :meií-rria, os pII pod€!llSS
o
,':

.

1 t
.H. ''-..... h t '"

� ""I'alile ailJlUO opleJlllli'
ela. men e avel.!ltturoso que tra;z o. tas d", gênero, scnM' o ridiculu �Gus ID(j)Vllíl1(Õ,ll1tos Oue",eCladTl: a um coman- 5 (R): - Gigantes.::1'l .Hlôl1stro UlJJ!arro ena va'l1't-se aind'a;, pIDmarese abtl;n",an- Il"acr. � ,

cintes- pr 'fcul?
rOl!l.1:anc", de

.

l',]exa,oore D11luas.·['; persegue (err{_ caracterização, do·intdigErl;te-. Desprovidos d'8 cauda e til0S � apª;Ji'eeido Ela ,aldeia de Totolli1ani. na pro' teso E -O' mais h1cr:ível de tudo é. ·".'a1\ ,'PeloS seg:1ta de UJll CI"ill'"
(P.a_lJ.) lUclusLVe os' Lp.spect,cOS1 his- "l�ás os ingle.ses ,são perfeitos); long0.s pêtf0S que' caracteliza.m os gorilas,' víncia de L::lrecaja, lançand'O o terror en· que os IXlCas usavam suas estr2.. I'Tr�'Çar �m vo

igUl1i5» e, qu!l'
>

'
, d'

,.

h 1
.

d' D't t
'.., ". "'el1taO'onoS .

1 seI'
l,rlCl1lCO (chamam aLençã0 para O atrath'o, dêsJe ".os Tr-es Mos, os· OIS seres c egaram ao \tcampamento tre a popu .ação ln 1gena. 1'0 mons TO das apenas para vragens a pe car �dS, l' .

'" círcU,O eauli'-'
g "gag" visual ao epilogo da fita., ':1U,etei'ros» é manter fi) espírito de rmovidos por instin�o de investigação. teria Ilil:aiS de dois metros de altura, ca·' rOs e an5.mais não trafegavam crever' em ��1 e:Ó.g0l105

r"

em. que Aramis é atacado trai. aventura da obra. literária, '30 Q1i!all'do saquei da es]?ingarda par,* matá,
'.

b(!!ça enmrme, mandíbulas salientes e :.;;eria por essas maravilhosHS vias de I(.,�ados e sel"
__

çoelTam.ente). EqU'rc'fa'lel11-�e as fi- perdendo.se- Bernard BOrderie los, - acrescenta li:.oys·- (o mais forte pa' antrqpófago, tendo já assassinado. (sêres aOl11Unicaçã.o. ,res>�.. -::;::;
__.,.

tas, ainda no extn:,ol'diná,l'io a'l em algumas SItuações excesshn�. receu·me o líIla.li:ho); num gesto de' quem
I

ID.1lllirtanOS adultos:". ----

destramento 'esgl'irnístico dos. ll1.- mente dialogadas e que oonfun- revela raciocínilD rápido deitou'se no' chã0. ,"
"'O ctr'. Ray'J1IJ.1:md A. Dart, da Universi·· Ai

X··'.,.G.," ,RI'. A, ':D'· E.. '. C"'.,/.I" M' E" N.·rfI, ()terpretes e a linear c·ôlocação dOs
.
fiem' o espectador. O tiro atingiu em cheio o menor, que �e dad.e de W-itwatersrand, Johannesburg, en- 1

achava de pé junto a uma árvore. contran recentemente nas cavernas de Ma·
O rel'ato de François Loys vem revol1il' capans, no Transval- Centra1, Sml' da África,

ciOlJill'do o mlm.dó,Cientifico_ .o maÍs inte· fragm.entos de 'Ossos f6sseis, que datam de

ress.ante é que os Jíndios Monti>lones qu.e 750�. Q'l'lO a 2.000.00.0 de anos, Diz-se que
habrtan1 as selvas da Vem;zuela, próiXime êsses ossos pel?tenceram a 'um il1divídi.w

. ú Lagoa de Maracaibo, dão notíci'as segu' cmn a,face e Q cérebro de um macaco., mas
ras da existência dêsses �JTtropóides, gor.i· que- caminhavét' ereto, qual um l;xómem". -
12's cujas formas se assemelham às do ho·c/ (As Mara,'ilIms .

e os' Progr. da qêl1,ciâ,
!Uem. Cham;:tm-no. por isso,. "HomeNl'Ma' 1953).

.

caco". Seria uma revoluç:ão' na! ffIstória ·ct'l·
América e também no mundo cierr.tífko IsGi' ,

ficasse provada a existência dêsse.. antro'

ppide., CQn.ti.hp.an). ..as ,pesqu,is3S, antrqpo�ó;;�'glta's'-'il'jS' setvM·. da"Âln'eriéâ' âo" SUl.; agora"
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Astros e Filmes

<NA ,/f'ÊLA DO CO,LON·

I�Oj\tADO

GS COSSACOS. - cinerm\s'
c.drie tec'nicolor, com Edmund
PuIdom, Gwrgia Moli e mi
lhares ele, extras, Se1'<1 a pc.lí,
cuIa que, (> Cine ColDn focaliza·
rá domingo, em sua tela gi
�ante. O galope d<2s 'cossaccs

estremece' a terra. Treme o im:
pério Russo.. A epop.éia de
uma d.as lutas mais 'sangrentas
qúe a histpria registra. Vejam
em OS COSSAC.OS, as feéIicas

orgias ciganas, antes das bà:ta·
lhas. O audacioso julgamento
de dois enamorados, p.ela: tDt'·
tura. OS COSSACOS. é a hi--
tólia sangrenta e selvage.m
dos mais ferozes guerreir0�.,
domingo na tela do �Colon"
Para 1.0 de .Janeix'o, o melhor

filme de JOSEU'IO. Uffi"""esue
tácu10 que deve ser assi.stÍd·.)
por ,OelfOsl "AS AVENTURAS
DE lOS:ELlTO'".

.J.Qvem José Humb�rto
A...l"1i'Versaria �-,oje a jovem ,J-ose

Hum.berto Murara., :lii1ha do casal
Deoliinda - Carlos Murara

1� A TÉLA DO ,P A,L ACre: M.A.RLY OUVEffiA. -

,�mLTON H'A.'l'1STA
\

.o mais poderoso da todos os

I
::: duas mulheres, pessoas sem

herói.s das selvas, _Çl inlmi:téi.vd qualquer 8xpuiência di) vida
Tarzan, Slil"ge agOl"a nUl1'la IlG- na,s sdvas, o que. aumenta 8.3

va e sensa:CÍom·al aventura, fi1· t <;1Las difkuld2,d.es·. Além do
mada. em Cores de Luxú., n').' mais, é êle perseguido pele p.úi
<;oraçã0 da África., e que dá' e irmãos elo crimin:elso, dis.PQs,
aIDs seus, fans a oportunidacl.e tos como ·estão a usar de qual,
de. tr:avJ.r conheeimtonto C)IJl q,u-€.r IJ.1eio para libertá-Io, in·
iliferentes: e pitórescos aspec- clusrive- mata-r Tanl3!il e s�us

t0S dessa' terra fabtll.o.sa. companheiros.
O popular Tarzan leva a C�\·

'be p,ma p�rigosa vi�m, che13
d� suspense,' para €ntregar :l

.iustiça um perigoso assassino.
Acompanh<\m'no três homens

T.RES J.\'IOSQUi5TEIROS"

"

\

V ARIE�ADES
Lóqico Fernining

. Num grupo de mulheres, durante Um
Automóvel Club, ouvimos uma delas sus

.. COCktail lio
, ,

c pirar:
- A.h! O meu e o melhor marido d

.

Cerno eu gos taria dE' ter mais alguns aSSim� mUndo!.
....

- ArfO_C;ÔO
- Está com tudo, heim! Aquela peq. - .. ueila nã (outra coisa senao te espiar

.

_

o I:1Z
- 'Não duvido. Devo 6 meses de De

-

L nsao à mãe dela.
- Geografia .

A MÃE - Porque é que ficaste de 'castigo
O Flf.-H.o - Porque' não .soube respondern� colégio7

o Cabo Verde.'
. Ude est�

A MÃE - Bem feito! Só assim nãao e�quecera' .s'. Ou'tr� vez, onde põem as coisas.

- Sintoma info.lível
PATRÃO -.Mas para que a senhorit� q... uerum'de lícença J GlJ

.

]3,,:.\LCONISTA - Desejo comprar um vestido u'.fazer meu permanente, dar massagens fadai- 0\0-,
elas mãos. Sinto que a,minha beleza está de

e: tratar
I� .\ '"r'I' -

O M 11'" ecamdo
'" ....A - as quelIl ·le dIsse ISSO) Qu'

.

. � e qu 11faz pensár dessa maneira?
e le

BALCONISTA - É �imples. Eu venho notando
os frcguêses agora já deram para conferir o t-'

que
lOCO.

DO�
We'l'lller R@:ddoÍ':i!: �I'wino Sr\ilHeL'i

e, Senharo •.
... c' Sel'ih�M

P'art'iópGm O' s�us parentes e omiçiJs; o

contrato de c.asamento de seus -fíthos

, '. :V'-�� .-�

Joinville, 22 de dezembro de 1fi62

. A familia enlu1ada' d", .

HEOWI:RG K,O.�T()PP�'.. bOs, aJl1i'
. " tes VIZIP e

agradece sensibitisada à, todos os paren 'd'o copWto .

'd
. alavras _. . ;,�ha

gos e conheCl (Js q_�e t�ver�m I;c .....
'

e. aemnP""'
.

.

1 t- f�Ol;es·e q,1:l_., .

enVIaram te e.�Fii>maSi .car oe!l." ...1. .., :" , ...','
de

ram a extinta até l<l �ua' úEtil1J.la Il1-@J!'ada.]':í ",alavras
, .

P d
. "fIto; pe as �

1Agradece tambe.m 3'0 a :r're'
"., 'pW Q.

, . ' ., '''' beiri' do tlJ .' 196�.conforto esp.IrItual .Em casa.,.e a >i
bro de

.

.' .. .

Joh1ville, 28 de pe�eU1
• l,.. .... '

�........ �..... ,....... ••
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[=_� I C A D O R P 'R"Ô"t Í'SS" Ü"N"�L,_'--11 sucur��I,�otic>a" _ Direção de Egydio Pér�ltAlém dessa providência, t,
�-----�------..------..� _ ..

'.

R' V'· d cI T'. 46 _ F �. 21�1 21t:: conveniente estabelecer maior VI..

t a ua ISCOU e ae • aunay' ' ones ; :
" e

;). '1 gílàncía em relação a muitos
, .... '. l D'R. JESER fARiA

, _,

xxx veículos, que dirigidos por pro-
.

íi)R. JOÃO, BeZERRA NFfO
.

�t li'
CUNICA DE CRIANÇAS AS FESTAS DO NAl'i'>..L

. 'I �esto lde batter o dCOtro lnj.a g2�,a� físsionaís ou amadores não' me.
, consultório e resid.: Av. Getulio Vargas, 1038 _ Fone: 253 . ..." . (. ",a, IPe o SlS, ema � ": p� ,1;'JS, .•/01"

nores, ab-usam da velocidade no>

Co-nsultas: de: 10 às 12 e de 14 às 18 horas
DIversas festlVld,�,J,el'sf LalaSSlnaltaa- 'I Ku;nl' p::�sen.:;e ho�:ruaddo a.:: �. centro urbano, como se estives-

Iram
a passagem ao ...at , nesr irnmes pero c ",,€ a secçao ",e

em l1IU pista de corridas
-� cidade, sendo que a ante-vígífla, l cerdas, 'o técnico sr: Lú Ch\]

ser n a c ,.

�

Lo 1-\ B O R A T Ó R I O D E A N A L IS-ÉS
...

caindo num domingo, melhor Sing. "NOTICIAl110 OFICIAL" �
\ t"'_, ccntríbutu para a organização de \ ,BOleUm da Prereitura de Ri@
, � E R T K U M l E H M programas nas associações e nos O CRIME DE C.OlPO ALEGRE

Negrinho
, ---- r. ,. ,..-- P, r - -__� lI'A..11.MAC'EUTICO _ QUnaCO I.t:. lares,
..,.....,.---�--- .......,----------------..,/ -. '

......-

DR. N.ILO SAL:§ANHA 1-i"'RAN�'CO f
A.'t'OO1da GeJtúl10� !�r.VgaIS'L8,3LO -; FOJlie, m { , Com as caract�rísticas de um F0_:n0s. prceuracos pohr duas

Recebem:Js sábado último '0
s: L.... { centro de onde nao desertcu aín- pessoas tdôneas . do vizm o mil,

"N.otl·· í Ofí i o," orgâ ·'me-.MÉDICO llmames d �
. t ' .'

..

'" '"
.

A'
.

_11
ciar o ciaa» 1 u.o, �.

� "

.

.

<l sangue, Urinà, reaes, suco gástrico, escsree, P'WI, {
da a vida' familiar, como ja a- nicipio ,:e {.;alIlpo .egl12-,. CU�O'" sal da. 'prefeitura Municipal de

ESPECIALISTA .EM,...,DOENÇAS DE CRrAl.�ÇA R \ li4:U..hl>l eeralo-raquíãíane, Gru,lJOS" SS,ng'.llnea.s - Fator Eh, contece nas cidades mais popu; nomes nao estamos autml�aaús Rio Negrtnho, trazendo o' orça-CL.l.1\1IvA ruA' GER.aL � DIagnóstico da gmndez ,_ 'I1!lilagem duodenal - PrOV�& ...._. lesas, em que as dificuldades 'de a revelar e cue vieram pedir XC- .

I
,,"_

'"'" WI&

L'f"
." 'd

'1

t<"
. h<' mente do vízínho muníeípío para; .

Atende

Cha,madO,'8.
a qualquer hora do dia tlJn

....
"'" hepática.

-, Soroaglntinação
e lntrader:moreação para habitação, com o recurso aos pe- cmcaçao El.S no icias aqui pu. LI- �-"'. ic: Vi douro' e a ptlbH..

e dai 'noíte brun�'��_' "'�,..,. -� deslocar d ôb recente e i édío
o exerc cio J:! "

,
--

""".""", -- quenos apar tamer...os, ",,,,,,,,,,,,,"TI ca. as so re o te
.

pisomo cação de leis balancetes e ínfor-
CONSULTORl;O: Rua Abdon Batista. �. 109 (ao .

Exams ct\UIn1ao e- baeteúológ1CG.da, �. para, os cruces as salenídades em que perderam a VIda, na-
""

- .. '...1. d
.

re "

I do' de A "'�OTrcrr "" l'iorárto· das' 8 � I'" �.A- ,,_ 17"'" S"'''_ d '" 8 " .. l' +_".,.,. .

d 1 t'
-.

-1·'
. .

SI-. P""
. • ..açoes gerars ue gr an e ln. 1'8'>

a ..... n
.

\.P. "" .
•

.'
, .. - "'...... ,,",V - ti.",a os: ....as � !l. w.<l>I..UClO'tlars l)S ares, ivemos a- que e mun1clplo,

.

os
,

""ro 'se para toda regâo serrana, onde
. RESIDE.NCIA:

Ruao Abdo.n Batista nr

..
134- t •._�>�� .

� -. �. -, qui a pl"edOminância, das TeU- Rocha, qHe exer:�a o carga. de
não crcula outro boltim oficial.I JOINVILLE,.

.

-

S.TA. CATARINA ,) D"i EVA�iii;;;;'--.iÍi)It'i";;';-;;------· móes e-.m familia, C\.'1ffi. as mesas delegado de PolIem, _e o cnado"!, O orçamento de' Rio N.egrt�·!_____.��- - - �-_. - �-.;.. - --.----..... ..... íIiõ � ri'!. W , de Natal, fefu:menre. fartas, p0r. de aves e J;;Qrc(1"S .;fORO Cândld? nho 'consigna a estimativa de-
.-,..

"" -." - .... "'� ,_. ..._," --, -, �----... CLtNICA DE TUAi/.,ORES, CANCER, RADIOTERAP'IA. ; que é Cfminutd desnivel en.tre Segundo o ;>eu rel2.to, Joan
" -,

..

i-'�'" DR:' U'D',!�S,,aN REZE-ND'E DU�R:TI! ' n:) _l-.·t'_.·� """" Câ d'd � t" 'd l·"
dezenove ml1hoes (para a ·recelt9,

! Consu,ltas diàriamente das 14' às 18-' horas
'

)
os n05&.J,S h&.sl an"""", l.rernIl·vmuu n 1 b n;1;O ena SI o _a .veJfh"o e 'igual cif.!'a para a despesa.I ouvidos - N'ariZ - G'.JJ:g.a:t�9J e Cirurgia na, {lS'jYeciaHdadl! Rua ViScónde· de Taunay, 299 _ Fone: 6-7-1 ) aOS mais. mOdestos lares ao cele, pelas costas. Ao contral"lO, d.e.

I
HORARIO: - Das IJ,:re às 12 e'das 15 à..� 18 fiamoS Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 ! jn<l.ção condig:na da maior fe2*..a pois de desacatar o delegac,o, nCl Na propria lei orçamentária 2,

Dispõe do mais mooer.ao e eomp16to �uip-amen:tv JOINVILLE --:':__ STA .. CATARINA r cristã, bar do Hotel Duvoisin, saiu l!!:'�. Câmara autorizou o poder Exe..

. para; bem atender à especl!aild1l.de. -_. .� _��.. '__9'-" ,� _�,. � r_�_--..--... ( 8<)p este a�to, que transpa- ci:pitadamente. deixando sua hic�- cutivo Municipal a abrir crédito,';)'

OONSULT,ORlO E RES1DENCiA. : _,; �i �S! p�� "I
• r - 4 _ U _ TeC':e. nos sinais doe júbilo da po- cleta e foi entrincheirnr-se no, suplementar'es até, 20%, prlilvi·

.���.�_���,��.. �����_.�efr.onte ao p.Mácio dos 1'ri:ílcl:P9.
'"

I,
"

Dro l\fário A.. dA NT�.,·�.c.l·meDt,A I pulação, 00 centro urtruno comO' muro da residência do s-r. MigueL d€'ncia que o Prefeito Munldpat�
._�_.

__
.

----.-'.,--. -,..
,

"
U Ui;' J.i!l. U das colônias, {) nosso Natal foá Kotowicz, de onde alvejou o grth sr, Nivaldo SlmOes de Oliveira,..

l�;>-���·;;..�tk�� .':' • --- Médi:co' de Criancas mmro signíficativo..As igrej,as, pc em q-ce s� achava. Q df'legn- agradeceu á Câmara COmo pro.

1,"
.

' .I>oi'�. U�.. Il'I.Ii'''i.l'''l.�'i<l' ,":n�.iI'!<S C dE'
.'

It�-� a eatiJ}ica como a da, ccn- de,
.

'la de confiança, .p8r permiti\',.urso '

e.. sp8Clalização .no HOspital dOs servidofes do
a.uvv

I CMNl!C,\ MitlHC& "" t d fissão. luterar�, :realizar.am 38 Registramos esta informaçàQ, desta forma as neeessidades di>
, J:liS a o - Rio, âe .Janeiro - Inscrição no C, R. M. - 284 -

! �oen�. à-.. S'enhOi"llS> -- Ji'al'te0 o I CONSULTAS: das 10 às 12 e das 10 às 18 horas _ Sábado
suas cm-b:n.onlas assistidas pDI1 �tendendo 'ao p,"di,do das 119SS\,)� municipio 'sem quebra das d.ete�·

'01"ERAç(r),�a

j
das 10 às 12 horas _ Consultas em hOra. marcada. grande número de fieis. visitantes. Nalttttalmente o in. minações da lei -orgânic�., no C9,·

CONSULTÓRLO!IRua'. Pedra Lobo, 55 _; Fi:me� 229. Cons. e Ries.: _ RUA ABDON BATISTA 56' _ FOne 560
E as nossas crianças, cujo so. quér'ito r-evel?.,:rá como foi r8fv"e- pitulo que véda as suplemént",,··

RESIDE.NCIAi: Ru;;: Jr foã;. i..-Glin, 1349. 't nho de Papai. Noel as famílias bido por João Câ."1dido' o tiro pe . .,;.ções no primeiro semestre.

CONSULTAS SOl'lmNTE CI HORA MARCADA . ;_. _. • _�__ :.J O I N ���, .� � , _.
t I mais simples alimentam (aqui e las castas. reiteradamente aludi-

AT:jllNDE CHAMADOS A 'NOITE �-
_ � o "velhinho), m'U"11 belo esfôrçol do em outras versões drJ epiSó'!' ANIVERSAR!OS

DR. GERD BAGGENSTOSS f de ,'spiritualid2,de lia formaçãOJ dio.
;;_.ç��-::::::::----::". M :s D I C O

l de suas almas il'lfant.ís, pude., Ainda com referência ao fer.;. OM'I� Zl:pperer :SO'brinho

I' Dr� TUFI DIPPE . DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANCAS I ram participar' com alegria da I mento recebi.do pelo delegado Transcorr�u ontem o al1iveI'�

, Mlí:DliC,O ESPECIALISTA ',' CLINICA GERAL _ CIRURGIA·' t festa pela qual esper?Jn tod0.o I
Pedro Roeha, explicaram-nos Os sário natalícto do sr. CárlUS(·

! J!l.lolést!as do Coraç,.1o, Vasos e Sangue' _ Eletrocai'dio Censultóiio: _ Rua 15 de Novembro, 672 I ano. mesmos visitantes: que- o médico Zip:r;:'i�rer SObr;inho, ex.p-reli'eito:
" dr> hoso.ital ,São LtliZ, dr. Kad deste municipio e vereador eleita·

t'.' g,raIfa"-' Osciiolnetj:ia - Doe"'eas' j'nte'r"'''as TELEFONE 3 1 3 / 'Tre"o'u� de suavl'dade p,ora Q'LA_ .,K
.

-

l
- b C, " ••

DOOa, verificou tratar-se de um?_ com eX1pressiva votação para :no!.

!
.

Insc.rito no Conselho Regional de Medicina SGb n, 30U Residência: - RUa Marechal Deodo.ro, 277 pensamento absorviú,u nas l.UUtG
d -, 'jh "a. C"'ma,ra N''f1:llll''cl·p",l..

' bala U lU1J_nUnl'», que estr2.ç':).... o.U v' 'U.> Co!

I
CONSULTORIO. ;Rl!lZ Visconde de Taunay, 142 consultas: - Das 9 às 11,30 e das .14 às 18 horas e nas preocupações, o Natal, que

os intestinos da vít.üna" O industrial, pioneiro de art,e.
. RESIDÊNC1A: Rua São Paulo 728 Sábado - das 9 às 11,30 horas aqui se guarda até o dia S�gIDD:' .7 fatos de'madeira, diretOr pri'l""

_�TENr:.E ..:::���.:r.?l�tE .:'l!�(resi� ATEl'l"DE CHAMADO$ A QUALQUER HORA to á sua comemoração, num ju,'il- Ú J'm:z DETERMINA. AO cipal da fabrica que têm,€; sea

��..__�
---�---.. .

to p-remio ás tarefES da sua pre, I1ELEtiADO QUE PROIBi\. nomé, político melitante há; lon-

-----D 11.. Mi [ l S O N W E N 0:' E' l

I
i.f,nR'":.t·... -�l

' �mra:r��onop�ólp���S, �.o���.�t;e��� MENORES NA DIREÇA{) DE' gOs anos, tendo realizado uma;
í ,-"U b'1\M ELISA BUB v' � VE1:CULOS MOT01nZADOS obra digna de' encômios, á frente:

MEDICINA E CIRURGIA DE DRGENCIA

.

;'\
CIRURGIÃ-DENTISTA 'vez a festa máxiI�a da nossa, f da Prefeitura Municipa'I� o ill�,

Ex,Assistente nos Serviços.> de Cirurgia, Ginecologia e, Clínica Geral __ Odontopediatria pequena cidade, que assim de.
O Juiz de Paz, sr, LeonardOi' tre aniversariante teve onten:l e�1:"

Maternidade da Univers�dade de' Zurique, Suíça Rua Max Colin, 640,.
'

. sejamos permaneça por muitos
l"1.oesl-e.r, nó exercicio de titular sejo de receber ás manifesro".

" Doenças Internas - Operações - Doenças de- '-----.. • • anos, COmo unu', ilha de fideíi-;
di (

. -

d
..

d d
.

. Senhoras. _ Partos' ,

\,

f'
.

'
....- . ---

dade as mais belas tradi.ções, re.
da Comarca, expe u ou Viii{ ex- çoes e apreço e amlza e ·e Setl.1JI

C lt" R L" (.5 T J' c (5 2 () !�DR-..
·

-G·U:S-:-rA�VO·�K�·EI-L·. 3istindo ás ondas cruéis da ma- pedir) ofício a{), delega.dO àé' piO.., .inúmeros amigos e admiradOres ..
, OD'SU ano: :(lia ajes; o .

- ererOl'le:· I
- --v

'

, r licia, sr. Ernesto Venera doS �
. JOINVILLE --: :-.-

'

Sta, Catarina Ex.Est'agiário da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros terialização que ronda as nossas
Santos, determinando sua maio.; NOIVAlilOS'

----- � s'$""�-,�",,�,
� (Soo Paulo) _ Ex..Estagiári'o. da Santa Casa de Misericórdia. vidas pelo mundo en1 fora.

atenção para impedir que con..
.

�-���;ó ÔÉ"éÂMÃ:i·GÓ"-·' _"I
(Santos - S.p,r - E�Médil.'o Interno da Fundação Para o

ROAS FES-TAS A, "COLUNA"
tinuêm a dirjgir veículos os m.e-I BERENICE: Thí!E!,Lú -

.

Progresso da Cirurgia (San�tório São Lucas - São PaUlo) nOl"eS, como prescreve a lei. IO@Mii.R RJL1>;JK
Ci'Rl:t�Glt� GElltll:L - CtTR!'i'l'BA

.

DOENÇAS DE. SENHORAS.,.:.. EXAME PRÉ·N�TAL - PAB· A providência recome.ndada, ê i
Z'stOmag{l, Vias Billare8. Intestinos, Doenças .A:av··n!!!C'�a . TOS - CLIN]!CA GERAL E CIRURGIA Recebemos do s,r. Alfredo Die"

muito justa e aqui já foi úbser- Ficaram noivos, no dia de Na.
� lY'lÉDICO - do Hospttal EvangéliCO de Curitiba - da' ner, Prefeito Municipal desta

vada durante alguns mêses por tal, a "-entil s.rta. Ber.enice Meno,c.iJnmitêrle! o Hoonital Slo· Ji:.OU.'l"SS - .�iV •.Jllio G�l�'t®;., � l'd do o eg'u'nte r"dioe:rama' o
.,.

i
Móveis Cimo S.A. d.e CUritiba - da Impnr· c a '�, . s < •• .

� '�. m_iciativa do fmtigo suu,lente de p of o i r t d" t ""

n! 1:J":� - Fanes: 4'500/469".! - Cl)nSll!lb� lhur 1� � l� l1m!.
d C 1 "São Bento do Sul, 24 _ N. 66 •

r ess ra reg ona IS a, l,e a H" \

lUj'"Ifl-eNCIA R B .!tire 205: F01�P-'" ta ora omercial Osen S,A. élel-egado, sr. Francisco Kobs, .lha do sr. David Melló, dignOr
411:;11-41988: ,': - ua ,ue�os. s, ltr.. '. ... '

. .Joe>:. Consultório:' _ Rua Dez. Westpnalen, Ui _ Ed. Dante Ali· - Direçã,o da "Coluna ce Sã')
qv.al'ldo em exercício pleno das: sub-chefe da Agência Postal Th-

� ghieri - 80. and - Q. 4· - Ho,rário � 14 às' 18 horas Bento":- Com os meus cumprI. funcões. legrafica desta cidade e de sua.

�--::_--"__:�'----:-..:..:::::�
---�-----..............,:

Residência: :- Rua General Carneiro, !8� -=-.�7º, Jl.n,d,ar,- me:1:tos de um. felIZ
1 :::�t�l ;'e� D�poiS, foi sendo rel,,�xada a exma. esposa d. AJicé Mello, e o

DR,.. HANS WER:N'EIt. BASCH'llNG í' pré,IDO 2 - Fone: '4,8551 -. CURITIBA - PARANá. I prID"p;ro f,��: ;1�V�ctpA��:,vQ.o.
n._

providência, de modo que ho"e C!. jO'l'·em industriár1o, 08mar ?van!:;,
CIRURGIA ORTOPÉD-ICA E TRAUMATOLóGIA

- Man Spricht Deutsch - ner, re el .r. li
.' , comum vermos menOres dirigin. auxilia.r dos escritorios das lnffil.

E
' ,�.---....-----.,- ...--.. '���--------------_.'_

-.

! Agmdec.emos .a .gentlhesa ''.'10
,4,0 al\t0111_0",'el's e caminhões, sem ,'.'Ugusto '17.1in',nl�l. S/A., fes·.•..." ..'s.peciaíizado nos Hospitais de- São Paulo • _ � .

-

- f t t b d'
"

- ...'" ="- Uv��.

Fraturas, Reumatismos,. ne,feit-os congênitos, Cirurgia

1\
CURA CIRÚRGICA DA SURDEZ I

sr. pr�t�l o, re rl um o os, mes"1 falar nas lambretas com grande do lider- esportivo, filho dá ln..

'C
mos v B.

,

I
prl�_go ."3.1'" os transQtll1tB"', esp�" d",ctrl'al sr Aifre'Clo Rall'k e �'G

Co::��6ri;��s��arlS k���V�:b��' 801 :
Clínica e cir��; d!���f;t:(eg{::'!!;.t�mia com en. IV!li.!:WVJ.QNIA, DA .JUBILAlÇAO

l 1�1�1�11ente ;s criança;.
,-

. ��c�e��:���:�s�U�Ci��n:OiR�{fResidênci�: RUa' Imaruh.y, 14' - Edifício tl. Rost

'1'
xe"r"to de vel'a e pro'tese de p'oll'etl"leno), I

DE AUX:ILI&'itES DA.S
_.-

- � - - "-

H
..

, IA' 18 �n' t..
'

,
�

I
brado com urna f.esta íntitna fr'1l

'.
or:aI11o: as.· ." as ,"...

·

...oras. Au.diometria rádio-elétrica em câmara insonorizada. INDVST.RIAS' KLIMME:I;;: i - . residêncie, do casa.l David MeU",
�� .__ ""':":::---�

-

Consultas, diárias cfas 15 às 18 horas - Rua Desembar· ""�"'*,JlI.'>�,,�,C�'" .,�_�:õI.'�' 'I
fR,o-CATEDRAL

. comparecendo grande numero- de, , . .

.

C·U T A dü'eção da& "Indústrias Au"

lI' �n� IA'.U,:t!'f.'.lr·A""i, V�l.� A,lo..B.n�.�,I., ..,' ;
gada:r.Westphalen,15-9°andar·conJ.3:· RIIBA. D_esooas das relaGões da fami!r,l;iIJI'l'Io._ ....#4 �-1I'l< 1"1' I 1I.�1�II.H;;'.'i' i'i; .

Hera marcada _ das 3' às 18 horas _ FONE _ 4, 5043 gusto Klimmek S.A. p,romoveu I dos noi;vos.
-

DOENÇAS N1ENTAIS E NERVOSM' �
* • _ _ _ _J. _ :o- __.._. sábado último Ulna nova eerÍmô"

'

A construção doEx-Diret0r Clínico da easa de Saúde N.S,; da GlórÍa' • _H �.. � ..... _ - -. _ •• ,-"_... --
I' nia de jubdlação de seus auxlli3.- -

VHnTAN'TES

,I
- Psiquiatra do Hospital Evangêliço' - CONSUL'FA�: ,�,: 00.' ALDO 'lORY:ANO AnU"A UtllAM 'res tendo sido agr".ciados com, nossa Catedral é fru-
Rua Mal. Deodoro 503, Apt:o 504 Fone 4-2519 e 4-6575 � C.LlmCJIl � Cllt1iJ!!tGl'A {)OS OLHeS um prêmi.o e diploma os chefes!

to de pensamento ilu- Chegou sexta feira' últiJ:na, a.,
- Ho.rário: 9 às 12 e 15 à,S. Ul h.'S'!

de' secção João Kobs e
.

Affonso
CUR1TIBA-PltRANA D�&l- d� maiS' ml.ffierno e completo eqrul!l!!mente TremI Sobrinho e o jardineiro mina,do por 5 e n t i

_!
companhado de sua exma. esp'o ..

para bem atenÀel' à. es;)ech�.ljdade 8a d. Marlene Di.ener. PinnDW eI
, -_.�--;::::::;::::::=::::::::::-:::-�--.:.:�.�-�----::,:, . D'ONB'ULT6R10 JrBEalD!flN01A: Rua Mí\r1o �, g Jose Simões de SaBes, que com· mento. s.uas filhinhas Denize e DebórM..

./ '�. __ ""0"'""',""72 -- pletaram 25 anos de serviços n2..
O

..

t·
,

h
. .

'1 D
�rell'. 1>.11: lI:lI /,t. 1\"

.•

',A et: ..... U.�.UII � ,
s: ,.... ;00,..

firma A Com.iss·ão. ms mto engen .elro CIVl ,,'.
U'� �lblbll""i�"", .;J'",",!fl! �

) .II)B1HUO� Dal I- i.. :lt e das li u la liI'G1'2J! • . Dieter Ivo Pinno"", atualmente 3.
- \ '1 _.,..

'.'
-

.

Além do prêtnio, a organização , serviço da Companhia Vale do'
A', rc;enrp. e·n1 J'O'll-9j' ro '___'__'�'

- .� ... Klimn1.ei� confere a particiPaç�-o
------------�

"-' � , - '" •

I .'

uo f
Rio Doce, na cidade" de ItaoÍ:Jlf1

� eSCRITO'JhO DE AO 9' CAC:!:Â gratui.ta no segU1'o em grupo p .'

eln Ml'Ilas Ger.al·S,, O SESI não é uma repar�i------.---------� ,. -----�-���-. � 1!::1!'�;D,·.C,I,B 6"". RU',".11! ;

r�é os jubil2.dos.
,--------- -�l' ; Ii"JI!;,Rt �blV L. &.

�
d realizou-se no' çâo pública, é uma instituiç';o O Dr. Dieter e sua família vlc..

[1' Di:# (.;:�i':rY�GÂitC9A' .. .

I
Rua 9 de Março.. 582, - 1° Andar, �ala II a V - JOINVILLB

!
P;�ilh:el��l�t��l da indústria. de din:ito p.rivadô mantida ram passa,r o Nata,} e as festtlf>l

: k4;
, .,Ii, •

\ Rua Babitonga no> 80. - Telefone 125 - S. Francisco do SuJo tomando parte na, mesa o sr. únicamente pelos empregad8- d� Ano Bom, em companhia ditl'";

\ _._-. . ',' e u 1 c:- o - t, Dr. RUY PARUCKER Augusto EJimmek, sr. Alfredo: res em benefício dos empr;:�- seus pais, sr. e sr".. Affonso ThÇl"

II' .
'C1.;�i'te:a Médica r f.DVOGADOS - Dt'. EV,I, A1.:EXANDRE VARELA � Klimmek, sr. Ferd�nando Schü .. gados. ner.

gOENÇAS DE gE�r.aO'B;AS I..... o:itn<.:RAlÇOE.S '�. PAiETOS-! - '
'

- Dr. PAULO CESAR DELPIZZO �t mann, diTetol'eS; advogado Egy,
\ z���sJ':���,�EC·. .:�E�����E!A:!mNl;;.;!��' �!.�.�;y��� ,--;:..

. : �
� ,--"

�� di�"pedrBira e 0R,cjhef.8 deB hsecção, f----------··
� -4· •__���__.��...

·

...._""·......·

-4�,..
· .......

"'·f·,.,1 .. ,,,,.,, '

......... ."""'''''-,.,..,. .,"'.,,'" .... ""''"'''." ..... JH'' ""'''''' '" .."-"�

I R,"'"E,'_N".y O, 'l'f}'.·O . H·'":O'E,.'H·M.'. ,JUlJha o, sr. ooe1'oO e rlng. ,
\ :::.;>",0 PAU:r,;O - C$IIStJ!tórle f) reSldênCÜl. ia Eo;f,- 9 de Marte-. ' '

!l!.:.\\,L».,,.e' 3'" , • , .! A" T E �,I . ç A- O\ ....u _ FIl:!!e693,' " VJ1� }
Coube a êste último proferir �

I H !I'-�
.

} HORAKJ!{):: da8 9 à!l 12' e &l'I' 15- à1f I!f- lJ�l'S'f!.',
' . ,)r2.ção oficial, em nOme dos che-

r Atende chamaI) ! 11. CIRURGIÃO DENTISTA fes d� secção, todos presentes, ; AUTO ,VIAÇ2\,O SER�ANA LTDA. "

l'.:::·--�-----�··--�
. os a q�!��. �r;:,3'__p

••.f Clínica geral - Reio X I
alem do pessoal dos escritórios, I· f I d--�----����_�_��_��_�_�'_4'_" '�' Em seguida foi serVids, l1in9.' I aVisa aos regueses em gera que mu Ou sua

C L í N I C A Oi E N T fi.. R I A ,Alta J'i'Otacão
.

meS2, de salga.1inhos.. e "ch!Jpp", l AgêFlêia a Rue. 9 de MC!rr�o n° 607, ao lado
t

C R I A N C A S7'" �araS-E N H O R AS j CO.�S_�"lf���O:.-�RuQ�uiu.e.d: C:a�i�.:3�_:J I;���:���e��-Omu�t/:��r�� el��� � da Padaria Brunkow, ou seja, na antiga
I Dra. S-UitN! CAtDEIRJt DE: SItN:Ã -- - - �. �. � �. .•

.. .. .---� di�?'ad€:··d usand e"c61e' I Agência Andorinha.-. Telefone: 522.
.

� CIRURGIÁ-DENTrSTA iI Se você fôr LAVRADOR ou CRIADOR� pro- ! te \�p����o�'�, a.rtí&�ico"- b�n�: l HQR:ARIO DE SAIDA:
§-*-�-§--

\ cure sempre o órgão de class.e ao q.uO: é filia· � co, vindo do J.apão, e que repTe. 1 JOINVILLE - 6 e 15 horas
\ Apare'!1 d' - . _,:

t
\>

\ se,nta' u.rn tipo característico da i MAFRA - 7 e 13 horas ','

i' 1.0 � ava.'1çada tecl10lCa em alta rotaçao paTa eU·

'�dO, v. i'slt.. an.do, ,a.
"

A,ssocia. c.60 Rural de Jornvrl!e'!' f Il, I <mlll�çao da. dôr na .prepl}ro d�' cavidad�s.
,

'.

El.wlera, CGm n, garra a numa, D1.-iRJ:AM'ENTE

,�alada [1;.Rua R11? B:a�co, !!? �P:óx.:.�����r;J . -��u:,_ 15 de Novemb
ror

.ro<

, �::� �����:sc:�:ei�()P! ���!mi�,tra� j �.

�I

�,
ir�..

ir

AUSENTE NOS D'tAS 28-12 a 3-1-63

.... 116.-. .' - tt'mrn
...;..��'" _ ::; :!lItIO ...:rarm. ..".
�--�����

l

HOJE _ ts 4 - 7 - 9,15 - Um galope dos co ,sacos estremece a terrà':'., Treme o im:pé·
ti

TARZAN O MAGNIFfCQ.
com a 'deciSã.(}' de-um Herc'ules ... "a, �0't'ça'de um....Sanl'iã,e: .. Tarzl:\n litt2 ri. f:il:vQr da camra �a'
Justi�.1l;.,_ .""Agpra em eS-l'l:6Uacular coleJridi\l d1ai Cô'!' de Luxe. l3'ma nQ.vÍssilna supiOr apres<!utação da'

. '.' .BMAMO'UNT ,

.

.__��_

3a:,};:É)i'i:iX':-�dja 1.0 �"Wi1liam HOlden - Graee K'elly - Fl'ederi.c March - R;ebert. Strauss

,llt< ','Clu';:cmCOlor ...���1������ Pc�ro;·�aKl�;Ei�� ... mas, esta noite preci\O da tepidez de

,�c .,' , . &eu!, braços. . .

'.

���.�����-,---__:--�==�-==----:__.

MelhOr filme d(i} ano

111elJ:;jor atol'
nite:lhor diretoi
melhor- hIstéria,
lneUí:0r l'otei'l'o
melhor edi.çãO'·
melhor cuadjuvante

Um i!agrante tremendo dos grandes sind�catos de

crimes dOG Estados Unidos num filme' premiado
7 VEZES cf'1m·b "Oscar d€' Ouro" d.� HOllywoéd.
A extraordJl'lária interpl!eta�ftú de M.AR-LON

BRA!jTDO ao lado de KARL MALD$N e apresen"
ir.ndo EVA MARIE SAINT

.

s
cinema lio Russo ... A. epopéia de uma das lutss'l11ajs san.grentas que a- história regi:l:;tra.

Cil1e!Ita;..c��� tecnicolor com .EDMuND .,p,URDOM - GEORGIA MOLL .e -m.iWareS de extras'

DOMING.O em. 5. sessões às I :W, '4 e @' d;:, taràe - àJs 8 e 10 da noite _ O incDl'l1parávet l1erói' dcs
1 ,�. .

' ,

leJ;Q1S atinge n0V� alturas- e grru;tfu>?;aJ ,_?pi'(la

*"'-x X ...� '';r' ,

-� -_ -�- :...-A.-

'NO PRdGlt.�:MA·DAS �:r5 CdN10 2° F�LME,:
ASCENSÓR ,"PAR� O·t:AÕAFA�SÓ,.�

.

.. '. CE��m:JR:A .às 4.e 7 LIVRE
:'
ás 9�1'5' ATÉ 16 ANOS

'��'" .:: .';'." .

-. ]'\�RA�10, DE' J.'�NErif.º- ..

� 0. t.o.eJ,l;,ot: niW:e 'de �TO��LI};Ú, o pequen(titánde: clli'itor
.

,� AS AVEtk!TURAS DE JüSELFfO
.

UM F'ILME PARA Tt');ÔA A PAM'I.LIA
"f", �.

,.;
I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cgrtTO Sõ o EMBARQUE
Aliás, a direção do ;sotafDgo

r.ci:,a dificil jogar no dia 9 2· final
pela Taça Brasil, porque a sua
equipe estará encerrando a jor
nada pela AmÉ.rica do Sul. Pre
tende o alvi.negro deixar a data.
a critério dos Edversários, pon
derando que com a programaçãü
no Exterior e o Rio·Sã·o' Paulo' a
decisão a '9 de fevereiro, 'prejÚdi.
c:ará o programa fixa,do pelo' lJi.

Rio, 28 (Transp) - A, equip�,
do Sã.o Cristovao, deverá dispu·
'.:a1' ele c.:ez a quinze jogus nC:

Chile. A teIl1porada do time "C:>-
detej) eEl gralnados chilenos gerá

R.esponderá a Mendonça Falcão
São Paulo, 28 (Transp) - Q rante" rec1'imina o ch�mad�

Sr. Al'ltonio do Passo', presidente, "olé» aplicr.do pela seleçao ca·

da Federação· Carioca de Fute. ,ioca no recente amistoEO' COlll

boI, deverá responder np.s próxi-, os paulistas. O sr. Antonio d�

mas. hOI'as, ao telegrama envia" I Passo, responderá respeJtando da
do pe�o sr. lIII,endonça Falcão, c-pinião do dirigente da entlda e

presidente da entidade paulist� I paulista.
n� qual, o' dirigente "bandei- I, :

--------�----------------
I

rberlo H
,

·0 Caxias o Craq
I . --:000: I ------�

li �:rn segundo }�gar coloéou-soe Laran-I S�n!o�. I·LUCIO' FLECK·DA ROSA (

[jinha do América eeIT1 terceiro Coca-] reinieiadia 4 ,R'E��VARÁ COM .'0'. éAXIAS
r1 J'O G�" IJ'e

. 1 '-f. �1 .

OS' treinamentos Anm de passar as festas de fim de ano ,�;:nc..la. L, Jf'tOIlél --, �lnalS CJ.aSSILICaUOS '\ ,.
'� u h' di R' G

,,1 seus fa"'"
,� L laI'CS ,VIaJOU L a las para o ia rande do Sul �11-

Sao PaulO, 28 (Transp) - Or, do técnico Lúcio Fleck da Rosa, do Caxias Fu,t'bO lconheCi.jogadores do Santos reíníciarão -

.
e o CI b'

no proxímo dia 4 os treínamen- Ant€s ua seu embarque o preparador esteve e
U e.

t0S visando as pelejas diante do com o Presidente do Caxias, acertando as basesm Contacto
L -

d I
para a ..

Wilson (Arsenai) 8sporce, de Recife, pela Taça n.ovaçao e seu contrato com o c ube ela rua CeI
re-

Brasil. O técnico Lula, está CO!l- CISCO Gomes.
. Fran.

fiante em boas apresentações de

ue do Ano•

Olaria, no Ria e São Paulo Vil.

Portuguêsa, em. São Paulo.
:3 -- Domrego - BOtafogo vs.

Flamengo, no Rio e Santos vs ..

Co,rinthians, em São Paulo.
6 - Quarta-Feira - Olaria vs.

Vasco, 00' Rio e portuguêssa vs.

l'::>.lilleiras, em São- Paulo
,

'Z - Quinta�Feira - Botaíogo

Redator: - LUiZ MAURO CORR@Á

(Cr.xias)

sua equipe.
--

-----�--------"-------'

Joinvalel 29 de Dezembro de 1962

Botafogo
contratou Ivan.
do América

Dia 7 a eleíção do novo
Presidente- do Am'érica

No próximo dia 7 de janeiro de 1963 será r"'ali
A bl

..

G I O di
.'

do Amé
� zacta assern ela era r nana o menca Futebol Club

.,

id dernai
e, qUeapontara o novo preste ente e os emais membros da '

teria daquele clube, que a�uarão no biênio 63.64.
dire.

Nâ l' t},ao r,e!xa de-ser mais um in.
centívoo ua díretorír, do Club.
a!vi-negro a 'seus: atletas, que tf>:
mo aport�l�da:de de conhecer ou

') -=. local!Qad�s dêsss gl'mde

, r:ara 63, já estã_:o sendo es.tu- BraSIl. -Caso �eJam ' cOIlfirm�das
Qaa�s rlu�s excursoes. pela equipe essas duas excursões, os cOriti.
Bl-Campea do Paraná, A PrIme)., banes semente poderão viaja
ra seria pelo Iriterior do Estad,; após terminado o camlJe(Jna�

I de. Sã� Paulo: onde o Cnritiba'l Paranaense, inclusive co�ecen,
,

visítarta as CIdade" de Ourmhos,
.

do-se o Campeão Estaduz-J.

38 - Quinta-F<eira. - OlariCl'
VS. Portuguêsa, no Rio e Pal
meiras vs. Vasco, em São Paulo._

3'0 - Sabado' - l<'lumÍl,ense vs.

Só,o Paulo, no Rio (não haverá

jogo em São Paulo).
31 - Domingo - Botaf.ogo vs.

Santos, no Rio e Corinthians vs,

Flamengo; em São, Paulo.

Flávio Costa
r

renovara com

o Flamengo
Rio, 28' (Transp) � o conhec;,

do tecnico Flávio Costa renova
rá contrato com o Flamengo.
;:l'Dr mels uma temperada. Este Sã,o Paulo, 23 (Transpj - Djal.
novo contrato sera assinado nos I ma Dias, a mais recente contra-

i proximos dias.· tação palmeírense, chegará hoj�
a tarde a São Paulo, Vindo do!

Rio, em companhia de Genínho ..

No Parque Antartíca, (lo jogador'
assinará contrato' ímedíatamen
te. Outro reforço esperado lJelo1!

,DJAL'MA DIAS' CONTRATADO
P'E;LO PALMEIR�4.S

Palmeiras quer
contratar
Gilberto do
Internacional

alví verdes é o zagueiro Vicente
do EC Ba�;ia. Quanto a Tarcíso
cuja aquisição pelo Palmeiras é
CGL3a certa" somente em janeirn
vai ter sua situação resolvida.
visto que o Botafogo demora.se
nas negociações.

Tarde dansante
Boa Esperança

da. Soe. Esp..

A Sociedade Esportiva Boa Esperança tem o prazer de:

convidar os distintos sócios e simpatizantes para particí
parem de urna grandiosa tarde dansante que será efetuada

no próximo dia 30 (domingo) no Salão Russo.

Estará I?.I·esente nesta tarde dansante o cantor join
viilense Antônio Anàr:'lde. As darrsas ,serão abrilhantadas

per um ótimo conjunto musical.

ZEZÉ lVfOREIR.À
��,EGRESSOIT DA jlr�'GEl\JTINJ\

�&�GRADECIMENTO D,O CAXIAS

'O qu.e está eerto no bicampeão
é só o embarque' para. Montevidéu
00' c.ia 3, devendo a estreia se

-reriflGar 110 dia 6 .. Mas falta sa·

bei- o adversário e 00 jogadores,
:lil1da' em gozo de férias 'com a;

lei do recesso- em vigor, nã.(} sa-

00Il'l lün(Ü'i, (juando se apresenta
rão'.

.

'

\ 'Telegl'an12. fóoi enviado ao em

pre:::áI'J,{) Severo Maresca para sa-

B'ené renovará
,

com O' São Paulo

Da díretorra do oaxtcs recebe-! Útlinos; não .poderiamos deixar
lY10S 0 seguinte ofi.clo:- .' G{ô expressar o nosso Feliz Natal
Pelo presente, queremos agra- 'I � um Prospero Ano Novo, para

decer toda aquela colaboração ;Xld.0S os componentes desse ér

demonstrada no decorrer da. CÓr'

I'
gão de divulgação, extensivos a

rente ano de 1.962, com rélação seus fa.miliares.-
ao Caxias Futebol Clübe', aguar- Sem mais, subscrevemo-nos,
dando que os laços de', ,�ffiizade, Atenciosamente
existentes entre a cronica espor- p. CAXIAS ·FUTEBOL CLUBE

I
tiva joínvillense e este Clube, AIRTON A. DE BRAGA

persistam no exercicio vindouro Secretario Geral.

,dE 1.963, para maior glória do Agradecemos e desejamos 3

futebol de nossa querida Joinvil. dIretoria. jogado))es, associádos e

110. I toda :1 familia p.lvi negra que a

E. nessa oportunidade, quando al10 de 1963\ seja repleto de feU·

,já ao longe repi�am os sinos na- cidades.-
'

f'iío Paulo, 2? (Transp) - Um
emíssárío do Palmelras seguin;'
nos proxírnos días para Pôrto

Alegre .. Vai. procurar contratar ')

ponteiro esquerdo, Gilbel-to, do.
Irrterriaciorial.

campeão.

SãoCristovão
irá ao OhHe

Gessy·
pràticamente
na Portuguesa
São Paulo, 28 (Transp) -'- Esta

prr.ticamente oonfirmada a CO:1-,
tratação do atacante Gessy dd

Gremio Portoalegrense pela Por

tuguesa de Desportos. Gessy es·

va com passe livre, vendeu d

mesmo, á p.Oi:tuguesa por 2 mi
lhões e 500 mil cruzeiros, deven·
do receber 2 mi1.nões e meio co

",'11<) luvas.-

Presidente da F. C. F ..

l'�!'lffieio Sul Brasileiro Inter-Clubes'
Sel·á Novamente R,ealizado em'63

-C---,----, ------------

·ID(ÜjJRl'lJGU·ESA· D!E J)EPORT08
}DI!�EJA CONTRATAR ALTlüVIIRO
N1Q, 23 .'l"nmsp-) o ata,

�tl) s:mcrist.avense, AItamiro.
�tlnnv. €Jn fOcCt nos jomllJs ca..

�!�:;. O f'..raque 'está. na mirat
.

� '!>;;nm""1f:1) e Vasco Dias a dire,
�k !í-)j; "',;,I'l'Os" continua. ' divuI
��lf' que l�O cedeTá () elemen.
te ,�:fn� e;'r,,::;réz5:mo� coneürdandfi
fttl n�ce:'1';'i:' õefinitivamente Q

atp-SGadó liberatório do atacante,
den'le que seja por boa oompen.
sfI,ção financeira.
Enquanto isso, divulgon-se ho

je, .na Guanahara, ,que tambem �

Portuguesf'. de Desportos estark" '1<no COnCUT:lO de AltamiTo, uma '

�n� b:;{!.3 :r-cvc.1açõe,3, d:l· U:t�':11�1. t
temporada carioca. ' -'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"ca-nicOS Aj!�?s�,p�a��;��'rt'., "III� MI

, resentar-se sem competência 1 Vendam-se lates no Iririú

rnutll• G1�IIA DE AÇO LTDA.
. i i í em prestações mensais de

",p.,A�l.Ab�no s-h·mI·dt, 42"". -I'-'-'-:;l-'''"''�� I II
\ Cr$ 1 000 0·0 sem t d\,)

.,"
",.

"V . , 1"" enxa a.

l'ua •
c

,

"

I' Informações
à Rua São p,,-

I

dro, 205 _ fundos.
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VENDEsSE
.'

i==_-_, tor ElétricG Amo trifásIco de 3 hp com 2850/3420 R.P.M.
j :v..fO

tor Arno
mono-1'ás�CO de 'h HP com 3480 R.P .M.

: j\[O -CI'rcu1ar c/eiJ1!O de rolamentos B
1 Serra-

-
-

m Pouco USO. Ver Rua Brusque 33D - Nesta =

�oo
.

5

im:i!J:hlllll!lliillllllllillll:UHI!lillillin:llilllllllilitllilllllílll!!:iilll!I:I,II:illll:lil:J:�lml:l!linlill!l"lllllllilillt!llIillUmllflmlllIn,�

TERRENOS

Cola para tacos

Marcas Fixotac e RB
-Asfalto e pregos p/tacos.
Consulte Tacolíndner,

r
i Refrigera-çãio BlOM {
Instala e conserta: �

Qualquer tipo de refríge- t
raçao. Serviços garantido, }
Rua Dr. Marinho Lobo 80.1

L_ .
.

._�

'�

VENDE .. SE
camioneta marca Cl1evrolet ano 192!) em perfeito

uma
'e conservação. Preço á vista Cr$ l1JO.OOO,OO.

t:ulo a
,

rua Albano Schmidt, 2713 ao lado do Salão
Tratar a.

.

MeJIlàr GarCIa.

CAFÉ LEÃO
� 'f)f'Dduto de (],lta (luaZiàa4e

CAFÉ LEÃO
- o café da multWo

RUA PIAUI. 109 - f.one 245

Sorve1tei!a !
r:na1'ca .Sibéria, 4 furos, C01�· !junto importado em perfei
to estado de funcionamento
para fabricação de gêlo.
sorvete e picolé. Facilita-';e-l
?;l troca-se. por terreno. - t
Iratar no Lunas Bar. ,
------------- ,peonato ."!"_ ....,,�____:�"! !*!.��1A�

" ) í
?'ldiodliusora de Jotnville, l' ,;f&.ilhouse

Eock. )

FOTO (

us�a ZYA-5, numa apresen- ". Roherto Carlos vai formal' I CóPIAS \

;,0 de Fausto R<;>cba J.úni0r, I c.om as· segl.'intes musicas:......
.

. I

. � nbite, das 20,30 ás 21,30

I
Suzie - Tziste e abandonado: 'I

FORNECEMOS
:iS e3ta.rá mais uma vez le- -- Olhando estrelas - Só Você NA HORA
d� ao ar o aplaudido progra-!

- Mr_ ,Sandman - Chore por

"campeonato Musical», .ar mim - Louco por você - Lin- .J'_iWiiiiiií....�iii6iiiâ'.iii�õiOiiiíiõiii_ti.-:
dendo solicitações. pelo Fone da - Chorcei - Solo por te _

_"'Jti>@, '-. 'e. ... ' ......-

,
conforme programação a- Eten1.amente

lID.·
20,30 ás

I

Partida Prtncipal - 21,00 á'::, bn bom
21,30
WALDIR AZEVEDO X POLY Poly formando com as seguin
,Valdir Azevedo formando cOm tes .musicas:-

vi,; Presley vai formar com as &eguintes musicas:-

seguintes musicas:..... El Sueo suco. - Fica comigo
..i você scz:inha a p..0ite �

_

Tic.o Tiic:o no Fubfl_ - A neg'lll esta ilOite - Q"ando Setembro

ottl, Nwr - Good Luck 5E- vi]')g:cu - Moendo Café vier - Berlim Melod,y - Nor

rm - Bme awaii - La Pa-- Canario _ Bat Masterson - man - Carinho. S?nl;o - Casti.

a - Rock -'- A - !fula B:h �\réxico - Cavaleiros do Céu - guei - Siboney Amoroso -

- SentimentaJ me - Judy Á voz dó cavaquinho - Gree."1.- Vawa com Dios - Bicho Car--

Leve me fields WaJ.dirizal'�do Bo pinteíro

fiI

ORÇA A RECEITA E HX A A DESPESA DO MU1..nOPIO PARA O EXER
CICIO DE 1.963.

� ciJd:?,dão. Dr. ft.Jhed Darcy Addisffi1, P 1efeito Municipal de São Francisco do Sul Es-
o (li;. SantaCatarina;'

'

.fA�O saber a �odo'S os habita.'1tes dêsie MuniCÍpio que a Câmara de Vereadores votou
, sanClOno a segumte lei:

c,1RT. 10) - A receita: geral do Município, para o exercício fin:mceiro de 1963, li orçada
;,;p 17.42�.(){){l,a€) (dezessete milhões, quatroce!1tos e vinte mil cruzeiros), a qual será arre-

.::a de "corda com a legislação em vigôr, obedecida a seguinté classitÍc;;lção:

l)esignação da Receita Mat. Patrim. T o talEfetiva

RECEITA ORDINARIA
'

TRIBUTÁRIA
O. Impostos "

1. Taxas .

Patrim�nial .. ..',. ..

5.420.00t),OO
290. aoo,oo 5.710.000,00

300.000,OU .

10.000,00

3'00. 000,00

r� T
" _ndustrial .. .. .. ., ..

4. Diversas .. ., .. .. .. ..

TO,tal da Receita Ordiná.ria ..

6. RECEITA EXTRAORDINÁRIA

IO.OÜO,OO

10 . 070. ()OD,OO 1(}.070oo0,flO

480.000,00 8S0.000,00
16 . 090 .000,0t1

Total da Receita Extraord. 480.000,00 850.000,OD . 1.330.000,00

17.420. aoo,ouTOTAL D� RECEITA ...
"

20
ART. 20), - A desp�sa _

gCn>J do MUlflicip to, 'para o. eXêTCl�lO de 1 96�, � f'lXada �m C;r$.
�

.000,00 (�ezessete ffillhoes, quatrocentos ,:; vmte mIl cruzeIros), e sera eretuada aélacor
vil) a segmnte c1assificaçã.ó:- ..-�---------------------------

igo F>.� •
..

d
.

M Pt' T o t � 1
'-"�S1;gn(J!ç.ao 'I!L DeS'?;eSCL Efetrva ut. a nn�.' "

---��----------��.--------------�------------------------
,O ADMINISTRACÃO GERAL
·00 Legislativo

-

.02 Govêrno
•. .... ....

.. .. ..

15.000,00
50.000rOO

283.000.00
1 . 964 .400,flO 2.312.400,00

705.000,00

384.200 ..00

1

3

EXAÇÃO E FISC. FINAt\TCEIRA

SEG. PUBL. B ASSIS'I. SOCIAL
,

t

�D.UC. PCBLICA (Vetada a Subven
çao de Cr$ 30.000,00, conf. destaque) ..

SAUDE .PUBLICA ..

FOMENTO

�ERVIÇOS INDUSTRIAIS

DIVIDA PUBLICA .
50.000-,00

70:1.000,00

384 .20D,OO

3 . 383 . OOO-,OQ 45 6(0)10 3428.000,00

178 . 000-.00

150.000,00

466.000,00

50.000,00

4 178.000,00

150.000,00

6 466.000,00
.7

:�2 SDERVICOS DE UTiL. PúBLICA �

.. M. E R '

. 89 Diversos'.. '.. .. ..

4- . 220. &00,00
3.010.000,00

2.515.600,00

7.230. SOO,OU

9 ENCARGOS DI'V�RSOS
TOTAL GERAL DA DESPESA

2.515.600.rrJ
-�----_.

17.420.000,00

:T� 3°) -: .Fica o Pode.r Executivo autori ,:a:do' a abrir os créditos sLlp1ementares que se

E de ?��;ssanos e .a rBalizar operações de crédIto ]1:"1"a antecipação da :rcceita, até o
I li

'Art- �u da ReceIta orçada.
• ,<» - R€\'ogam-.se as di:sposições err{ contrário.

Prefeitura Municipal d� Süo Francisco do Sul, 26 de Dezembro de 1%2.

Registrada nesta Secretaria

DR. ALFRED DARCY ADDlSON
Pr�fcito l\JiU f1 i...: ir�i: l

HJVENTINA MAURER - píSecretário

I
I

m r
J in iiiI

(SINOPSE DOS TRABALHOS DA �EUNIÃO DE 17.12 (2) 1 real atenção de parte dos res- I ];:01' ano; tanto <la operario co

I pensáveis, que, as vem apenas I mo ao capitalista, ta:nto ao an

INDUS. rl.embalandO ao sabor de proje- I ciâo quanto ao recém-nascido.

8 DO
tas e leis demagógicas. I

Significa que uma família COi"!'\
Ditas leis.i se de certa forma 4 filhos terá que contribuir,

constituem uma suavizaçâo somente para a cobertura des-

Pelo Conselheiro Jaime Corrêa, foi dado conhecimento imediata das árduas condições I
tas duas parcelas mencionadas

;:� Casa, dos trabalhos realizados naquele conclave, em que de vida, a longo prazo repre- do déficit que é assombro-so

esta Entidade se fêz representar, comungando com o an-
sentam, forçosamente, agravo no exercício sntrante, com na

seio geral de união da classe e articulacão para defesa de
crescente de um mal pj 0- I da menos do que 7..038 cruzei-

seus interesses.
-

,I.
. fundo. ros .

�'''' u Para colorir nossa argumen- Perzuntarnos : li s a n d o de

Em sua palestra, mencionado Conselheiro falou sôbre tação, lembramos que o tifo quais .meios o Govêrno arreca-

os principais tópicos àiscutidos e aprovados e que, sob for- não se cura ministrando aspí- dará êsses 7.038 cruzeiros? 10-

d
r ina para combater a febre; dos conhecem a resposta

ma e sugestão e recomendação, deverão ser encaminha-

dos ao Gcvêmo do Estado:
deve-se erradicar; isto sim, o

I
através -dos tributos. E quem

bacilo causador· da enferruí- os paga? O, povo os paga, atra-

dadq.
' vés os preços díspendidos na

a) Assim, foi debatido o pro- Nelson Amín, Presidente da Assim, a inflação. não se e li- aquisição de mercadorias ven-

blerna do cumprimento às Associacão Comercial de FIo- mina proporcionando um 13 o didas pelos comerciantes. E

leis estaduais que chegam rtanópolis e a la. Více-Presí- salário, nem 14.0 ou 1.5.0, mas, qual é a impressão, qual o

ao conhecimento dos inte- dêncía ao Sr. Hans Peter combatendo suas causas, para conceito que b povo faz da

ressados, mormente no 'i;::- Stein _ Presidente da Associa- restituir t, moeda o 'SeU valor, quêle que lhe vende a merca

terior, .�om grande atraso, r cão Comercial e Industrial de o que, por certo, seria muito daria com preços assim rnajo

consequente da demora 11a I Joinville. mais rmportante e benéfico rados? O conceito, a opinião

entrega do Diário Oficial, Ao' finalizar a palestra sôbre para o povo. formada diz que o comercia0-

gerando embaraços e opon- 8. reunião das Associações, foi Usando um raciocínio sim-
I
te é o que se chama de "tuba

do dificuldades à adrninis- lida a proposição do Presiden- plísta, podemos dizer que a i rão" - de "ladrão", quando.

tração das emprêsas _ O ple- te desta Associacão, apresenta" onda inflacionária somente. I em verdade, o próprio Govêr

nário decidiu encaminhar da naquela ocasião e cujo, teôr será detida pela adoção de no o obriga a elevar os preços,

proposição no sentido de é o seguinte: duas :lnaneiras de agir: restri- exigindo da indústria e comér-

que o Poder Público adote Senhores! cão drástica dos gastos' gover- cio- crescentes tributos.

por norma dar à vigência, De longa datar nós, os co' namentaís e aumento da pro- Assim, meus Senhores, os

suas leis e decretos, sõrrren- merciantes, vimos serítindo dução de rtquezas . cornerciantes vêm. se tornando

te após decorridos 30 (trin- que somos alvo 'preferencial de Diz-nos o Sr. Ministro uu o "bode expratório" do Govér

ta) dias de sua publicação uma mtensiva carnpanha.vnor- Fazenda que a situação finan- no, para justificar a inflação

no órgão oficial. teada para a exclusiva finaii- cerra do País é caótica e COD- Que já tomou caráter institu-

b ) Igualmente aprovada pIO- dade de desmoralizar nossa clama a todos para que pa- ciona!.

posta para elevação do li- Classe. guem mais impostos e que res- Reconhecemos, existem 8711

mite de isenção do Impôs- Sempre que algo não funcio- trinjam seus lucros. É justo nossa Classe, elementos ines

to sóbre Vendas e Consiz- na bem num País ou Estado, êsse clamor; merece ser <tCU- crupulosos que se aproveitam

nações, relativo as opera- os verdadeiros respônsáveís pE- . tado, sem dúvida. Porém, com da situação para auferir lucros

ções realizadas pelos peque- las causas do desequilíbrio, que razão somos concitados a pessoais maiores.. mas, inegà

nos produtores, até o valor procuram o que chamamos cC>' fazer economia, e o povo a velrnente, constituem pequena

de 12 (doze) vêzes o maior mumente "bodes expiatórios" apertar 'o cinto, se, em contra' minoria que merece nosso rz

salário'mínimo vigente no para dirigir a atenção do po- partida não encontramos iden- púdio e que deverá ser prll;'a

Estado, obsenradas as de· vo desviando-a dos reais mo· tica disposição de parte da da de nosso convívio e alijad:,

mais disposições da }egi�la- tiv�s que criaram as situãções administração pública? de nos s a s Associações de

ção em vigôr e pertinente difíceis ou caóticas. I Constam· da proposta orça- Class.e,

ao caso. .
i mentária do Govêrno Federal, Urge, no entanto, SenhoreS,

c) Vincular somente às venda 3 Ass�m ,v�!ll ocorrendo. des�I,':. 'para o ano VindouTo, duas que se dê ao povo o conheci-

de valor superior a Cr$ ...

os pr>.nlOrruos da .orgamza�,a() l parcelas que chamam a aten- mento da verdade, que se lhe

100,00 a obrigatoriedade d� SOClal da humamd_ade. .h::n I ção mais do que as outras. apontem os fatos, pois este'"�

extração de_ Ndtá Fi:sc�t, .Ron�a, quando a l?-a admll1J.s- Trata-�e de subvenção ao Fun· mos· cansados de sermos in

elevando-se assim, o lirnne tTaçao de alguns, lmp,eradon�s do d;;l Maónha Mercante., des- justiçados, de sermos atac(l'

atualmente em vigôr.
. levaram o povo a ruma e ao tinada a cobrir o déficit da dos, de sermos vilipendiados.

d) Modificação das leis do Im- de?espêro, procurGU-S� �tri- navegação' nacional e de suo- Peço, pois, aos Senhores. se-

pôsto sôbre. Vendas e Ccn- b�Ir ..

a culpa aos 'prImelro� venção à Rêde. Fen-oviária Na- ja elaborado um manifesto ou

. 'signações, permitindo opa·
cnstaos. O mesmo SIstema. fOl ,danaI S. A. , para idêntico declaração que exponha clara

gamento dêsse impôsto, pOl' usado. na Alemanha nazlst,:-, fim. A primeira com mais de e insofismàvelmeme a verda

verba, evitada a aplicação o:nde Judeus .foraI!I responsabi- 23 bilhôES e ::t segunda com 65 de para escbrecimentQ do po

de ,estampilhas diretamen-
hzados da 'SJtuaçao CrIada pc·

.

bilhões de cruze::ros. vo, êsse eterno iludido, que, �

te sôbre as dU.pl1c:;lias.
los abusos, deSTJ.1andcs e pn1- Senhores: somente o repte· con� justa razão, está fica!1d-o

) Arnd 'b I \T C e
tica de politica suicida dos di- sentado l)or estas duas parc!'" a sad o

. "

e a so re o . . ., r co- dgente's do partido. Assistimos
- cc TI o p r ouvIr slogal1s

mendar seja possibílit'ldo las custa a cada um dos 75 mr- ocos, e de promessas de �0'=-

ao comércio, nas vendas de
a igual estratagema, na Uniã0 lhoos de brasileiros que somos, '�1l1ores dias, que nunca cile

máqu:inas, veÍcul'Os. e i:m- Sovi..ética, onde, em tempos a quantia de 1.173 cruzeiros gamo

plementos para agricuItu.
idos os etern�s culpados fo

ra, que normalmente S2c9
ram os tr?tzkis�as, mudando·

vendidos a pr;;lzo até 20 me- se,. I?ostenormente, pq.ra os

ses, pagar dito impósto em I s l:thmst.as,
.

etc ..

'.
Vemos ago:

pra�o, médio e não na opor- I :r�, aq�l no �rasIl, �uz some(J�
tunrdade da realização da II nos comerCIantes, mi' pm I �
operação, desagravando, w,- pe.lo menos, res'pons�b lizado",
sim, o .flnçmciam.€nto conce- I �e]a. por. a�usaç�s dlretas, s:
dido pelo comerciante ao I ja", po� mSl11ua:.�ecs maldos'.l,�'
agricultor. l?�l�_ ::mmento ",la�sante da u-

f) Abolír a guia de exportação, tlaçao.
\

exigida pela legislação do I
Esta .:'0 ning�ém o �gn(Jr��

V. C., em razão de sua d,=s'
resultanL.. dos .castos desorde

necessidade e ainda peta �ados e exceSSIVOS dos noss�;3
dificuldí.'lde de sua expedi- ",ov�os'. em gran:de. �1,a� _e

ção pelas Repartições com-
con" q.uent'_'!s de uma

. POlJt1C�,
petentes.

de ,,?aJ�laçaü d�s mass:'ls elel'

g) Suprir omissão da leg;sf;;;' t(:)"'11S, as qUaIS deverIa. s�r
ção fiscal do Estado, con-

dIspensado um pouco maIS Clt)

signa:ndo prazo prescrldo·
.------

1 d
.- I

- ·N"-'··'·if!��'"��o! '{··'�""""-I�t:'ki-"f",,.:;._��,.�t-::(�,,,,.p!!;,.,P�<;.,,,,�,,.-,,,�,,Io- ·"""'""(1.""'_"'s.,ol�'o.":"'_"""''''=,.,.,t -,I.",,,.,.,,,,,J.<>,,,,,!..,,,,,,d.�Y.
na e:> �Cinco) anos para �:"", ��'�,,1i!>'. 7i:_):,,.'},f[�u.,,,)..<;;i20,;;:\�)lG)T�'\.s,!>.,,.,B�jí�.-t.';:J,;;�':''sl:.:o',,T*11) �)lol;·.',.\.!1:."I0l'2xo/.i:''''y..(",-;:vjl.(,,� �'.'1d"": 3í',(��XSiY�rit""
o direito de fiscalizar e lafl' 'i."(;.j K-

:.t:..ê)
... 'F>

�. �
�

h) Isentar das' taxas do Ph- � .4li.GP.NC-( k. -ars: Jr. DT�!f!l "SOUZ ti Lnlli !li. ,. '1 TI-" À .�i
meg, as vendas de tabac:;:r_; � ,t'Si,. .dJ.. lLt� ll'J,..C:"Jl...UJLU.J..L."1. fi li'lU."i.'> 1...1 ..fl'%.... ... o

e derivados, eU1 razão da *>G-� o "

impossfuHidadp de cortne- J@
-

� �
tir o comércio regular com � EM PORTO Carregando pom LONDRES e 'rfi,
os estabelecimentos favorCo ;'1.0 <4R'VERTON,'" U'VERPO'OL

@ii"

cidos pelas isenções em VI' �� ,I •

ti'�0
•

g0.J>e oul:Fa parte, fiCou re· � 8-01 �63 '.' RUBENS"
solvido a elabmacâo' de �� Car.regará pa ra GLASGOW e

r�
programa destinado a in· <,{r,) UVERPOOL' 6.":�

centivar e coordenar as ati· �� �;
vid:tdes das Associacães �� O"""

.. ON' 'AR /,"" r;:f
Coms-ciais e Industriais do c·- 10- 'L-Ó':; R I _' ., D" .....crregoíQ para i�
Estado. �� 'LlVERPOOl e maiS um 'pôrto (�
A eleição da nova Diretcri:.l � .

I ' �(.
da Federação .:ia Comércio dE, ,r?;: da ngioterra �
Santa Catarina ,l::oi nr-ocedida �lt-) ". .__

l::"t,:,

i cabendo ::t h-esi_dênd; ao Sr-�
i. �.�,' Fretes �. �

. ,;;,;
'V Passagens Com os Ag,entes �

LE�O.R M�G?: _ 'J'Mue- I �i ��

f:::: .�:�':smt:(}:z- :::!::
I I Tderones i88 e 233 -- Car..:{o !rastol n. 44 �

.wJ_s Pobres de .Join"m�_ J� ii�. � Tetegr�n'\as RéNATO - São f-r-cndsco do $_jII -- Sta. Catarina ��:
�) �
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de'3vióes
particulares
Rio, 28 (Transp.) - A Direto,

ria da Aeronalltica Ci,'Il está au-

torisada a recUSE. ou ca�ar' _

fnscrtção d", e,e-cc::iã:iI'es prlV'adllS li A'CeHa carga para outros destinos aeJ'i,FO das 'raras mediante prévia autorização ii;

da caregGãb "servÍf;o para in, I" 'li'l
dustr:a ou COmercie.'> (filando ti H �,
ver can..':te��,en;_c ou houver in.. .;' Navios esperados :Jatll De:ó'tino IIi'
dicio de que serão ou e:rtão sen

I'·�.!! "PARAi\TAGUÁ" _ 7 .1. 63 Carregará �;
.

do utilisad8.s p?:'a fi.fl..ij diferente;; ,:1 13 ora portos da costa leste dos EE. Unjelo�; t

dos indicz:ios. Da me:>ma :f�m'" ,j
!'i'

iH fi!';
proceder.§, aquere crey«rt2C."lent<:;1 "HENRIQUE LAGE" - 12-1-63 - Carregará para Uverpocl - Cardiff - Avon ,I)

quando as Uutc:iàac-::es feQerais H mo.llth - Plvmouth - South::r:n pton - Londres - HulI - Rotterdam _ W,
comunicare;::L 'Q'iJe finEas ou em t'i! Bremen e Hamburgo I;"�

I-
�

pres?s prapriet.a::'il'!:S de a'Viõefj "

n.

ir.B<'...ritcs para outrOs fi:ns e5t,,· III11 N O TA· - O navio "HENRIQUE L AGE" de 10.560 toneladas e' o pn'mel'l''''
'1

iii 'd B
�
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..:il
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o 1»0'1'01 é que vai decidir
o Governador do Estado. conforme mencionamos

ontem, está empenhado em que sejam asseguradas toda}
as condições de facilidade para o comparecimento em

massa co eleitorado catarínense às urnas de 6 de janeiro.
Em recente pronunciamento pela imprensa o sr. Cel

so Ramos não apenas expôs' êsse propósito como tam
bém manifestou a sua preferência pessoal pelo regime
presidencialista. Aliás, êsse é o modo de pensar dos
mais ponderáveis setores da opinião pública nacional,
pelo que se considera como certo que da consulta po
'pular do dia 6 resultará o restabelecimento do regime
de governo vigente no RUÍS até setembro do ano passado.

O que inspirei essa preferência é a comprovação, já
feita, de Que n5,0 pode o país continuar sob .0 atual sís
terna; principalmente porque da maneira como êle vem

sendo praticado chegou-se a uIIÍ:'l situação em que não
se sebe a quem atribuir as responsabilidades pelos erros,
omissões c inoperância da administração federal. Ainda
há pouco, no encerramento dos 'trabalhos da Câmara,
um deputado desenhou a negra situação em que se acha
o país, concllli.ndo por dizer que ó Congresso não tem

culpa nenhuma no crso. De sua parte o Conselho de
Ministros, pf.:la voz de vários dos seus integrantes, tem
proclameldo. que não é ,possível resolver os problemas
nacion::;is s:::m as l'eform2,s de base que o Congresso não
votou. É por' último õ Presidente da República, priva
do ete grande parte da autoridade e do poder de que go
zava no antigo regi.me, afirma que dentro do atual s1ste
J.na ê!e nada pode fazer.

''O conjunto de poderes não funciona, portanto, ou

peJo menos não funciona no sentido de dar solução aos

mHh::;r6s de pmblemas que se vão agravando dia a dia
c t.:n:nar.d:::J mais difícil. mais p,enosa, mais sacrificada
a vida do povo, enqu21.nto que o próprio país se vê amea,

çado de uma derrocada'. I

Devemos portanto, através das urnas de 6 de janeiro,
pôr um ponto final � confusão, restaurando o presiden·
cÍ:->.lü:mo c por meio dos princípios institucionais que
lbe �ão próprios fixando <IS responsabilidades dos que

! ..

'.'

nos gGvernam.
CadacJ qual então terá de responder pelos próprios

erres. falhas, ausências e incapacidades, diret,�me�1te pe·
rZ.l1te o povo. ,

É ao povo que cabe pô, têrmo aos equí
vocos �\tl.1ais, atend,endo à convocação das urnas do dia
6, cujolpronunciamento marcará um episódio histórico e

o L'1ício de u.ma etapa d€cisiva para: a' experiência da
de.mocracia no Brasil.

Por isso é indispens2.vel a manifestação de uma. ex

pressiva maioria do eleitorado, que pelo seu número
possa de: fato inte,rpretar a vontade e a pl'eferência po·
pulares.

H,ABILITADOS PAR�I-\ O

Seu Talão·
Terá Novo
Sorteio Dia 31
F'loria.nópolis, 28 (Do .Corresp)

Mais um milionário surgirá entre
nós no proximo dia 31. E data,
rnarcaó.a p-ara o novo sorteio dai
p:romoç'.io· "Seu Talão Vale um
illIilhão' o VI, Série F. ,
O lOGal,' cOmo das vêzes ante

TioT.eS, será o. Teatro Alvaro de
1Carvejho, ás 20 horas.

l!: de se salientar que tôdas as C
' ·

d:I.1autelas foram distribuidas, mo- Ome-rCIO O
tivo

.. pejo qual a Comispão Orga- .

•

I'Úz.u\ora deliberou que as nota:;; BrasIl com asnáo troc?das serão válidas par?�
"0 p·roximo sorteio a se' realizaI' duas Chinasem. junho de 1963. ',. ,

Outl'o n:lOtivo de atração êstf:
exclusivamente para os habi .
l;m.ltes da Capitai; além dos prê.
mias' normais, a Comissão. dP"

.

mesma fonlla que no sorteio âe
jt!r"ho' pr6y.im.o passad:J, resolve1I.
eferecer pl'êmios que serão SOf
teadas entre os que com'parece
rem 2fJ Teatro Alvaro de Carva-

u ..!!f!'.

rç
I Elizabethville, 28 (UPI) - For-
ças da ONU e de Katanga troca

.

ram disparos hoje inclusive de
morteiros ao iniciarem as troo
pas de Katanga um ataque ás
posições d?') Nações Unidas nas
"Proximidades da cidade. 'O co
mando das Nações Unidas infor
mou que emprenderíam um con

tra-ataque a menos que o fogo
fosse suspenso. Diplomatas dos
EE UU e Grã-Bretanha- íntervíe-

II • • e-' d t·horas para jecolher seus perten- f cíonaüstas afrlcanos.-. gces e abandonar a cídade- Nações Unidas, 28 (UPI) As

f'ENFOR'COIU SE O L----x ;����!r�� ����rr;,a��Z��:'1t:;'ii;� . .i I

,� AVRADOn��r:I:����ã�8e�U���abet�v1i� ��! �gi���d��f�:�esst����� :�' NOS �TOS DA .PARADA R
entre Katanga e forças da ONU vista o ataque flagrante e mani- �'O!SWALD:O;· AM.ARAL". "

estacionadas no' Congo, juSta.; festamente preparado com ante- ,

,mente no momento em que se cedencía contra elas pelos solda- ***
'

inaugura em Leopoldville sessão dos de Katanga, informa-se hoje 'Ku rt K Iextraordínaría do movimento o�cialmente na ONU. Informa. .rueqer, O tres oucado, tôro
pan africano :para liberdade \dal se também que o pessoal dEI n� cena de sangue de Corupá em uNm dos feriAfrica Oriental, Central e Me. ONU em Elizabethville está seno �.,,_'

, OYernbridicnal, com a presença de 1'0·, do evacuando atualmente da ca- São' Beni;o �o Sue "28" (D�:"su- dos vinham not

ro ppresentantes de 21 governos na. pital , katanguense.- cursal) - Foi encontrado morto ensões. lia" ando �0l!'1--------:---------�------------, t
•

t
.

tI' poucos ,. -an e-on em, nas ma as c a para, POsa :;>doeneu mas
da "OsweJdo Amaral', da Estm. no lIo�nit;1 cÍ sendo in;1Uada de Ferro Paraná-Santa cata-/ va contrariede CorUPá. i;trína, região' do nosso município, Krueger ao

ad_e leVaI! a

o lavrador Kurt Krueger, de 39 se' muna al'vSoUl.Cldio, enfo,. ,.". re d ,cauanos de Idade, casado, a11 resi- nhas ao sitio d
as Illat',

d t
.

\

esu �,en e.. .. O s'-{icida deix'
a lavOilraKurt- tírrha SIdo fendo num; conta 18 ano

II UJn �lhobaile da Sociedade Esportiva Pal. A POlícia
S de Idade, '

meiras em Corupá, na noite de Delegado irne:�;resentada17 de Novembro, fato registrado. escrivão Ivo II
V. dos Sancom detalhes pela "A Notícia». cG�'Y.!urso do rn�elgen, eoll!.em sua edição de :n do mesmo A.A. Figueiredo� JICO. legista•

to f UlUormes. ogra o Arno Fen .

e ;lo
. Nesse mesmo baile foi ferido Galega ele redação dnch, "II •

T
'.

S
um outro' lavrador (Helmut�l Nie- ao local, ante.ônte� .COIl!Pllretmi n· .= IZa o osos e I mS mann) , que: morreu, ao chegar tendo 0 médico con ts 14 hor� �g m .

'

,

.

'

.

.

., U ao H:Jspital Jesus de Nazareth, óbito ocorrera no � ,atrQ3 qUe
para onde também fôra levado TOmadas as 'Provi�' antert

P M Ih d
Kurt Krueger. este 'atacado a cessárías fo' . ellC1as

'.:ara e or
'

ten' Ar faca por Martinho Jesuino," 'a: �errame�to �a:au�r�!��O ,0u
'

,

..
.

"

' �' quem se, atribuem igualmente os ontem mesmo, no C
e ee ao

, 'Ii!P' ferimentos no outro lavrador Ia- Corupá. ellll[er:o
A d�re?ão da Rêd-� de Viaçãq

I'
linha, que já :nc?nJra: na Es-, t�res da RVPSC, jURtO· á dire- lecido..

'iParaná-Santa Catarina, vem dI, trada de procedêncía suíça e que, çao central da RF'F, até setem-I �

DepOIS d� mecLcado,. �_urü Em Poder de KUrt Rrmunjzan�(} os seus, vários se�ores, mui�,� contribuira para a meca-

I
bro último, recebeu a RVPSC, 99, Krueger :::entlU-se I�P��Slbl11ta-; polícia encontrou um ueger,

;10 s�ntlc�o de m�ln?r atel�dnn�n-I' n�zaçao do serVIço de conserva- IO-cOmotivas dieseL, elétricas, que'I �c para o

,trabalh,; �"�ltrand()/ de. notas contendo i�p C�t(.o !1t'l-;:) so da maquma buroC).'at,. çao de 11l1ha �un1entaram, consideravelmente, ,.um esta�o oe prost.açao que � superior a 20 mil cruz
01",.

çr.. como d:) sistema de tl'anspol'.. Para, tanto, já foi treinado um '�tonelagem quilometro trans- I sua fandla e todos os conhecI- foi arrecadada. el!'O",
, tes Ne�se seELidó. não só tem 0 grupo de pessoal ferrovia, que portadâ em relação aos anos

-_.�._-----,_ ..- ----

atual Di.retc·:r Superintendente, operará nêsse novo sistema 'de ��nteriores NO'TAS'. R,EL I G I O'. S A.engenheiro Enéas Munzi de Quei, conservação Por outro lado recebeu, até a�roz determinado aos vários ór. � quêle mês, 987 vagões, que pude-Gãcs melhor aproveitamento das AUTOMOT�IZ�S RDC. I ram atender ao vOlu�e de trans. CU1V.l.UNlVADE 1!;VANGELICA
:)oG�ibllir:ades da Emprêsa, c9í'n. Para n10aerruzar o serV1ÇO de' porte reclamado cOm' a regularI- OE JOINVILLE
ü reapareihamento do atua� par- tran.sportes de passageiros entrei zação 'dos transporte, a partir-=I.ue de tração, como melhorando; OUril'j10s e

\
Londrina, a <lireção de 1957 Assim, já no ,ano' seguin,f. via p.er;nanente, afim de que! da ferrovia fará trafegar, dentro te, a ferrovia trausportava .

possa. ,atender com eficiência Si em breve-;-' modernas automotri� 116.889 vagões, aumentado, paraferro.vi.a aos reclamos dos sem; res RDC, com capacidade 'parl1 o a.no seguinte para 126.847. Em;;,;sup,rios, éom transporte rápida" 90 passageiros, que fará c:mexão 1960� transportava 129,687; em·
t,. verdade é que com as prnvi� CDm os trens de luxo da Estra� 1961, 137.398 e' até agásto de 1962'clências t:;madas pela direção da, da de Feria Sorocabana. EsSes 90.308 vagões, o que represe�taSstrada, nãO' só tem procurado "trens·unidades" representam, Oi um indice expressivo, em reIamelhorar f. vii;t peqnanente, cn- Que h'á de niais moderno em ser- ção aos :>.nap anteriores â inoDI
mo o tráfego de trens, nas re- viço á·e iram(pÇJrte::: de passage:- poração á RFF Em cinco, anos, aiGiões geo.económicas do Param" ros. Estrada renovou cêrca de 800 qui,� Sabta Catarina,. servidas pela Além dessa iniciativa., constll> lometros de linha possibilitando,Ss�rada do proOgrama da ferrovIa;. uG1 assim, maidr volume de trans-

plano de recuperação dos trans- portes das zonas pI':Jdut'oras pac
·portes de pass�eiros. em fõda a ra os centros consum,idores dOi
Rêde, oom ;:. substituição dos u- País Contav?, em 1958 a RVPSC:
tuais e absoletos carros em tra... COm 13.634 servidores e, em 196Z
fego. . estão servindo a Estrada 1108

vários setores da administração;
11.760, registrando-se um decrés,
cimo de 8'1'4 empregadas.

ram .para conseeuir·a cessação
das hostílídades. As Nações Uni
das deram ao pessoal civil tres

VOLUME DE T,RâNSPORTE.

Cr?ças·a ação- dos ,atuais
.

dlre-

����""'--�- .. ="�!!!'!l1iC! _.
_

......._�_.�Ano XL - Joinville, Sábado, 29 de Dezembro de 1962 - Número 8,805'
����+����.;;�����?_�-�:=.€����. �-�;.=:-_.__:..� -=�N.._....._,.�

Cumprimentos
e' Brindes
dei Ano Novo

DNER Afirma: Ofuscam·ento- 'Causa.

,

Desastres Noturnos Nas Rodovias

A RVPGC vem cumprindo um
vasto programa de remodelaçãO!
�le lin', a, pos· seus distri.tos, ten-
01::> já. repr.'.'ado, através de Jir
'1l!JS especializadas, mais .de 800
Quilometros de linha, que ofere
·�e:n seguran�a aos seus trens e

'?,umentam ·2. rentabilidade co
mercial da Estra.da, a.lém do m�-
11201' f.tendim:mto das safras das
�·egifies produtoras do Paraná e

�anta Catarina. Gom essa medi-

I da,
está desaparecendo (} indice

.�e ·acidentes outrora tão comuns,r."'iói"-.-;;;;;'-;;--;;';;"-;';'''.;;-;';;'-;;-;;-;;--;;';-';-;;-';'';;;;;;;-;';-;;;-';-;;;_.;i;iiiiiíiõõ_iiiêií�iiiiiiiii;i;;;;õ;í;;;;;idiiíiiõii__�' çOm as linhas ·em precárias con-

dições de tráfego. Hoje, com es

"ao melhoria, nau só pode g ferro-
, -,ia por em execução um pl�no

fARGO D:E JUIZ SUBSTITUTO! � I ��odi��:s��rt��r!�raau�eni:;iÕe!
"

. .

I
_ ,,'.,. ., media. de rotação dos seUs trens.

t

DOls .opero�os ad:,ogados m111- ll:� sec,Jao. D�ano da. JUS�I�� de
Para os próximos anos, graçM,autes eIl_l 110SS0 faro, Dr. Ber. i 1, . 1.610 que e () se�ll1te:. Con: as providências 60S diretores daJl11:>r:do LUl� Stamm ,e Dr.. Carlos c)lrso ParR, o c:argo ue JUIZ Subs-'

RVPSC, e,ngenheihos Ené�'MuCaz.uma Nosse, apos bnlhanto- I t,ltutO Edital 11: 14/62 De ordem i1L� de QJeiroz junto á direção!filent.e pr·estarem pr�vas �10 Con- €la exmo. sr. des:mbargadorpresl' da RFl", nova remessa de tri\1:ill"',,-,? para o Ca.rgo ue JUIZ Subs- dente da Conussao Examll1adOra 111-J5 será remetida á RVPSC, cOI,ituto, vêm de ser considerado� do Concm'so para o Cargo· de
mo a próxima inauguração da'li.abilitados para tp.l funç-ã,o, em Juiz Substituto, - faço púbIico, estação de tratamento. de dorfuto .de muita significação para. parl'. o fim do dü.Wüsto nos ar· mentes em Cara.Cará, aTem .doJoinville. A propósito, transcre- tigos 47 cia lei de OrganizaçãP lll:lquinário de conservação de..emo.s na íntegra·o edital que Judiciária do. EstadO, e 17 da�

noticiou o rato, publicado no "Normas do Concurso», que os
Diári.") Oficial do Estado de San- c:a.ndiàatos Bacharéis' BERNl\::F-
ta Catarina, de 17 do corrente, DO LUIZ STAMM, CARLOS CA-

Z;UMA NOSSE e Walct.emiro Si
mões de Almeida, foram consi
derados hf.bilitados� em datll. de
hoje, depois Cie pres.ta.rem ag

provas exigidas em lei.. FlÇlria
nópolis, 17 rie deZtembro de 1.962
- Aidê Terezinha Debiasi Oli·
veira, secretária do con�úrso
Visto: Desembargador José' Ro
�ha Ferreira' Bastos, presidente
·1a comissão".-

Ao-ensêjo, apresentamos cum:
primentos aos dois conceituado&1
tdv.ogados militantes em Jo.in·
ille pelo êxito alcançado nn· 1'0..
ierido concurso.-

Receb€I�OS, agradecemos e re,
tribuímos os votos de feliz Anol
Novo de: dr. Eugenio Doin Viei.
i'a, secretario da Fazenda; d).'.
Fúlvio Luiz Vieira, ch.efe do ga·
binete de rcI2."õe.31 "publicas' doi
GovêrD..:l do Estado; Gebrás Ex,
,portadora e Importa.dora Ltda."
do RIo·; Por,to de' Automoveis
4·4-9 Moveis Cimo S.A, Farma.
cia 9 de Março:Lcasa, PorcelanlD
Irmãos Batista 'Ltda., Agremia,

, .:;,ão J·)invillense de Amadores de

!,Orql,1i.der5, Delegado Regional
I do Trabalho e seus auxiliares,
I S.A. White Martins, Construções
Metalicas "Metallueth» S.A., Ra-

J. dia Cultura. de JOinviUe, Msis,
tenda SOcial Catolica de JoÚJ..
vilIe, CompanI:.ia Siderurgica NaRio, 28 (Upr) - O Brasil e :?, donal, J. Vfe.lter Thompson Co.

.China Nacionalista assinara.1D do Brasil, Sera,i,haria Artistic::\hoje convenio que, prevê medida.5 "AlmÍ!101", Amaral & SalfeI'
desti�1acias a inten�ificar o coe Ltda., 'Valdir Ribeiro, Mario JO
merclO eDtre os dOiS pases. Por. sé\ Brito �!iana e Justino Vasconoutro lado está sendo e:�)erada ('e1'Js, Elwo Ltda, Inciustria e Co.hoje n:J Rio a· deleg?,ção comer, :ilhcio.
cial da China popuiar que tam-
bem assinará acolído de comercie
com o Brasil.-

·1

I, s firmas Norberto Conn ��lmm!!�l:lImHHi!nmHIlIlIH[JlIllmlllli[llll.1llfllllf�lHWlmm[l!mm!lm[lllllmll�� p-resmtacões 'Ltdr:., rf�presentan-...
::: 'te da' Qi.umi8� Industrial Uniãol

lª::: C O) N V I T E t='� 'Ltda., dn Rio, Agência Maritima
Souza Lima litd�t. de São Fran-§ § cisco q�rmq,no Stetn S.Aa F�1.ffi�· '

6 O O._USE JOINVILlE convido seus dis- ª dição Tupy, ,·H. Jor'dan S.A. Congressojle_§.: tintos associados e exmas, famílias, para a � ;,:::ompanhias de Seguros "Grupo, '

Atlantica» e Companhia Catari- p.r,efeitos emÉ=.�..•",•. suo trodlciona! NOITE DE S,,�O Si LVESTRE _�:...:,. nens-e de Seguros Ger:;tis, agra-
.. I; que foró n��o!iz·ór a 31 do· corrente com início dE.cem os cale!.J.dáriclS enviados B·e,lol;Ho'f'l.zonte::::,:

- '-À MOveis Cimo S.A. agrade- .li

=_;. (JS 22,30 horas, animada pelo Conjunto "RA· �_ .cemos a -bonita. e utilíssima a... Belo Horizont.e, 28 (UPI) - A
=: VEt'-JA

"

..- Traje: Rigôr. =_-
genda .para escrit:Jrio. Prefeitura de Belo Horb;o,nte 2'

...
_ -A Agencia Ma.rltima So{fza nuncia q\le realizará na capital=' Rese:-va de mesas: no sede. � Lj�na agradecemos uma artisti- mineira um congresso de p'l'efeÍ-:;: � ca flarnula tos da� capitais. braSileiras� Aª A DIRETORIA § -Ao PontO' de Automoveis reun�ão está marcada para ja.;;; 2§460 ....., __

-"'.'" SC!'10S zra:Ds p�lo· brinde neirn d,� r,:roximo ano. :possive1-�;nH!ll�j!iHi'rr�í�:::;i:;:;:l!:li[:tiim!Hi;t:2mW::mi[lWIRl!llm:li:m!!,lll!t:mUlIIlII:; . ���ec:ai.. men',;e entr·'e os· dias 10 e '-5.·

R PS(
Setores

RIO, 28 (V ,A.) -

UAtenção, srs. n10toristas: exami
nem com cuidado e máxima atenção ·ó· funcionamento dos
faróis de seus veículos, caso pretendam viajar à noite pelas
rodovias feder-ais .. A partir do <primeiro dia de janeiro eu
tr.ante, o DNER vai aferir na estrada ós faróis de todos os

carro; e os que apresentarem defeitOS rião poderão seguir
viagem".
A campanha repre,Ssiva, a ,Que' Rio)., 'Belo Horizonte: Rio Gran·

se refere o aviso acima, se:t;A. de do Sul( São. Leopolcv) e Gaia
desfechida pelo DNER logo �. nia

. (�'odovia GO-ianip.-Anapolispós á fase educativa que est2l Brasl!la). 3) - Ol.\tros sete a
findando em 31 de' deze:mbro e pàrelhos (o preç.o de cada uni.,
que foi determinada pela. ire. da.de. é, de 160 mil cruzeiros). se.

çJ_uenda aitamente alarmante dOSI rão . comprados .peI0. p.N.E.P.. e
desastres noturnos, ocasionados. distribuidos igualmente pelas
quase sempré pelOS veicUlos que rodoviRs federais inClusive Rio
transitam nas estradas com f.'j,.. BaL1ia. 4) - 60% a 70% dos vei.
rois a[.lresentando graves defei- o1110s n9YoS, fabricados no Pais:
tos de regulagem e que provocam; estãb saínct.i} das 'fabtici1s cO'I"·
Dor esssa rHzão, 'O chamado ofus seus faro.il5 desajustados. 5) - O
�amento nos motoristas. Nesse veiculo com faroI devidamentE'
sentido�. o .pinistro Helio de �l- regul2.do deve apresentar as se

mei.da, títular da pasta· da Vla- guintes condições: farol hailül,
ção vem de recomendar ao D. - fachoi luminoso inciiiindo sn
N.E.R. o maior rigor nas provi- hre a pista;' farol alto - fa:cho
dênoias express�, objetivando luminoso na Posição horizontal
maior segurança do trafego 1'0- 6) - O defeito mais comum en·,

doviario. ,contrado é o do· farol com fOCa0
O engenheiro Marcelo, Rangel luminoso apontado para cima dUi

Pestana, diretor da .Divisão de linha horizontal.
Transito do DNER, que forne..
ceu as i.I;lformaçóes acima, iWor-'

.

mau ainda: 1.0) - O DNER ad. B"': lsa doauiriu cinco aparelhos (RegIas. I i:ti, ''__
;:Jpe) fabricados em São Paulo. I RI·O@'.,Ita]·a·l'ele paterite francesa porem mom- 1
ficados pelas el1genh�irOs do De..

. ,

pr.rtamen1í:J, desth"lados á aferi- COID'ecara a
ção e regulagem dos farais do� ....
veiculas quando em tranSito nas fUnC'lOnar ..

estradas. �) - Esses aparelhos I·
, ,

,

3erãD distribuídos na _presidente· 'quarta-fel·ra·Outra. (entradas de Sa:J Paulo e . ,

l''lo.1.'Íanópolis, 28 (Do Corresp)
- A enorme balsa recentemente
emprestada pelo Departamento
qe Estrad8, de Rodagens de San
Í1;), Catarina, do .DAER 'do Rio'
Grande do' 'Sul, .e que já se en-;
contra I!O local em que funGio
np:rá, inIciará suas operações de
transpDrtes de veículos de qual.
quer tonelagem a partir (1.=
quarta-feira próxima, dia 2 da·

t ,. I. 1
Janeiro de 1963. No momento. ul- corren e.r . I"" �;tim�\ln-se os tra.balhos de cons.J

III
,. "

. Ugurará aS
�

tmção de trapiches de atraca,., No oportúnidade'em que Ina,. '0(15-ç,ão, pois a balso, .requer cais ade. . . ,-

d ia eletnca c.r •
quado para ma.ior facilidade de ,I" obras de dlstnbUlco.:J e energ

" as de �r. '
. . ,

�
, .

'. EletrtC I-snas"pNdutivas ,manobraB. Mede I),; truídas, na região, .pela Centra_Is EY'1ergia'a referida balsa 35' metT('3 de '� de ' ,

comprimento por mais de 10 me- : Santa Catarina S.A. e Comissao o.J"'rÚ'os ele ·largura, tendo 80 centi- ,E '

•
.. .

'E" "i�'· ·Sonhor GOyern
uv

metros de calado. Tem a capaci- II. Eletrico, sua _xce,enCI'O o ""

d subes-dade de transportar até 150 to. � R
.,' chaves o

neladas de uma vez só, superan" � Celso . amos GClonara as
a fer--

.
. d SistBril'do em muito P.S balsas ainda ho,,·'; tação de Ilhota, lI1terllg.an .0 o

; " 'Ica NaÓo-je em funcionamento na traves- 'I,.ee S d ! 9sia do Rin' Itajai-Açú. O inícto moelétrico da Companhia 1 eru iêsa
ti I

-

d d balsa' , : r- da Etr1Pas operaçoes a gran e .,

'6 nal aos Sistemas Hidr,oeletncO" E prêSC.está sendo aguardado com, ano

II�� S A e rnsied?de geral, pois de suas ati- Fôrca e Luz Santa Catarina .
.

vidades dependerá o desafôga- �

c Amenta do intenso trânsito dest.a) ;� Sul Brasileiro de Eletricidade J.' f..l::,1�m.cvirhentada parte do \10530 Es· I: � .

tadq.- ,_ '�,!I_.I!:.-'.!...".J!J,.<..lLII.. .....u.....JUULlI.-'UJl-'�� •

Reator para,
abastecer
astronave8
Washington, 23 (UPI) ü

Governo dos EE UU decidiu ini
ciar um programa destInooo ,a
obter 1:lIIl reato'I" de energia nu

clear em grande escala. O rea

tor pTiOduzirá tal energia p�,�a
astronaves que, tripuladas pOI!
homens;

.

percorrerão o. c.osmo,<;.-

)

:!.a c.e EvangeL110
cia.

I as 10 horas
Domingo, 30-12-62, ás 9.00 hrs,

I
Centro Espírita A Paz <loculto Rua Pr. lsabel - P. Dau_ 11 ...1-1Or - Trav. da Rua Da. Frner.-

.

clsca Aula de Evangelho i;JarDo)mingo, 30-12-62, ás 8,00 hrs, Infância.
' a

culto .em português e ás 9,OG Sociedade Espírita. de Joinhrs. em alemoo i'Zua ..p.. ·3ari- le -. Rua Paraná N° \7 Abaidi - P. Hendrich.- de E'vangefho para e I!lf'
2:'\ .. feira, 31-12·Silvestre, .�s Reunião da Juventude Espirt20,00 hrs. culto Rua Pr, Isabel· Divaldo Pereira Franco Ele ..

- P. Zischler.- d[;, Mesa Rednoda de Esturlos
2a. feira, 31-12,Bilvestre, áS' Espiritismo.

20,00 hr5. culto Rua A. Garibalclt as 19,30 horas
- P. ,�endrich., Rádio Difusora ele JO!!IVille
Ano NOVo, is 9,00 hrs. c�:lta, o programa A Voz Espírita

Rua Pr. Isa·bel - P. Dauner.· Joinville.
Ano Novo, �s 8,00 hrs. e"U, segundà feira f!:s 20 :,aru

português e ás 9,00 brs. eni ale" So'ciedade Espirita- de Joinl
mão - Rua A. Gari.ba.ldi - P. le:'-' Rua Paraná N° Tt Pai
Hendrich.- tra Doutrinária do Sr. Sam
Domingo. "A VOZ, EVANGl!:Ll-· Pereira, seguida de reunião

.

CA" RADIO COLON'das 7,30.8.00 Conselho Dellberativo pa:� cl·
laoras ção- da Direto·ria pam 1963.

_ RADIO CIJ'L.TURA das 18,3() Centro Espírita A Paz �o
19,30 horas' nhor - Trav. Rua Da. Fran

ca. Palestra Doutrinária e'O
Platão de Carvall1o.
Centro Esvírita Anjo d!> GlI'

dr. - Rua Gal. Camara. 110

lestra Espírita do Sr. Ge...11l1'
Reinert.·

SOCIEDADE ESPIRU'A DE
JOINIVILLE

'.

:1
Domingo ás 9 horas'
Centro Espiritr. Anjo, da Guar.

da - Rua Gal. Camara, 110 AU"

[N- T "E"tao . era XI o ...

(COnclusão da la. pag.)

I
troo cQm Almino Silva.

mier Tancl'edo Neves, que fez .

,

relato sobre os trabalhos que de- 'JANGO ESTEVE EM S.�iJ
senvolve o PSD mineiro· na cam- i PAULO
panha plebiscitaria. '0' PresideÍl.- I

'

.

dte mostrou-se entusir.smado" c:Jm
.

Rio; 28 (UP1) - O Pra:_ eu

Q relato/ verbal que lhe fez Tan- Goulart segmu na mim a,

credo. Assim o plebiscito conb hoje pa.ra Araçatuba :m
Eua na ordem do dia do Presi- PauLO. O chefe dp. naç:o}
dente.- diu uma reunião de pre;e1WS

interior paulista. Amanhá o

S.
I sidente Goulart seguirá para"
·Borja no Rio Grande d() Sul.·

VIA PERMANENTE

CAItVALHO PINTO PARA A
PASTA DA FAZENDA
RIo. 28 (TranSp)':_' 'Cátvál'!101

.

" TICAPinto continl!a seniio
.

o' nbme' Dl<l�VNCIA E CRI
_ Omais cotano para ocupar a Ps.s- RIO, 28 (Transp)
- 'en'UDCIta da Fazenda Iíó 'go'\Íe'l'no qUe' ·tado

. Lririando .Falcao. (l

a 12
sérá organizado apos o plebisci- em ·entrevista a ImPlens;/to e já dentrp d6 tégime" ptési�' s'Ubversivo coorden�do FalcOO Cl
del1cialista. Tudo depende do go- nel Brll;zola e Juliao.

p"n!1a d
vernador paulista,' acbt�lá,: Essa' ·titou tairibem a �a: :�IO
possibilidaâ.e foi admitida tJelQ plebiscito empreen 1 a ,.

proprio Jango rlúi'a�1te.· ó encan- verno.- -----=:::::

�rn""""�iTE"-
-I In.QlI.IglI.mlçÕeS '10 Vale do Itojaí

I \
A {2iret:ori,a daSO'iiedOde,Ter::�:�,CO de Ca.�ii:orí -. SOTELCA --:- se

rodl1.honrado com a presenca das classes p
. . . �. . . 'l'tares e ..

toras, qbr�1 réS, aut.orldades C�VIS, m�
I

_ da i

eclesiásticas, à' cerimônia de mougu,·:Jçoo
_

subestação abaixadora de ILHOTA �. C��6'
cidade -in.iCiál oe' 12�5' MVA -, a rea 1:"0 do
ós quatorze haras� do ·dila 30 de dezetr1 '

!:HtINDJ>.:S
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